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Basquete A 


Procuram-se gigantes 


Projetos como o da pivô Kamilla, 2,01m, buscam 
jovens super altos. Nem é preciso saber jogar 


C2.c 

10 erros ao decorar 
espaços reduzidos 
Para começar, tenha 
as medidas exatas 


No Zoo de cara nova, berçário é atração 


Quase 3 anos após ter sido concedido, o Zoo fez reformas para melhorar estacionamento e ingresso, renovar corredores (foto) e 
o espaço dos bichos, bem como ampliar sombra. Além de novos animais, como pinguins, uma atração é o berçário.  AI8 


E&N Comércio exterior 


— BI e B2 


Fatia das exportações à 
Argentina cai com Milei 
e éa menor em 33 anos 


— Emrecessão, vizinho respondeu por apenas 
3,5% das vendas do Brasil entre janeiro e junho 


o primeiro semestre 
deste ano, as vendas 
do Brasil para a Ar- 
gentina somaram 
US$ 5,9 bilhões, uma queda de 
37,6% na comparação com o 
mesmo período de 2023. Com 
isso, a participação do país vizi- 
nhonas exportações brasileiras 
caiu para 3,5%,a mais baixa des- 


era a participação da Argen- 
tina nas vendas do Brasil 
no início dos anos 2000 


de1991. Nos anos 2000, a Argen- 
tinarespondia por mais de 10% 
das exportações brasileiras. Es- 


sa fatia caiu com as sucessivas 
crises do país e o crescimento 
darelevância da Chinana pauta 
de comércio brasileira. Este 
ano, a diminuição das importa- 
ções de soja e a recessão causa- 
dapelo duro ajuste feito pelo go- 
verno Javier Milei diminuiu ain- 
da mais a participação dos ar- 
gentinos nas vendas do Brasil. 


FELIPE RAU/ESTADÃO 
“ 


Eleições 2024 Ab 


PT e PL terão 
confrontos 
diretos em 
apenas 9 das 
26 capitais 


Os dois partidos têm estraté- 
gias distintas. PT priorizou 
alianças, enquanto a legenda 
de Bolsonaro lança nomes 
no maior número de cidades. 


Eleição em SP 

Em lançamento de 
Boulos, Lula mostra 
empenho para 
nacionalizar disputa 
Em oficialização do nome do 
PSOL à prefeitura de SP, Lula 
sinalizouintenção de fazer “ti- 
ra-teima” contra Bolsonaro. 


E&N Bi 
A mina de ouro 
da Amazon 


App para transmissão 
ao vivo vale US$ 46 bi 


Venezuela ADE A13 


Chavismo testa 
paciência de eleitor 
no exterior para 
suprimir voto 
Ditadura exige requisitos im- 
possíveis de até 5,5 milhões 


de cidadãos no estrangeiro, 
25% do eleitorado. 


Notas e informações  A3 


A ameaça do 
companheiro 
Maduro 


Lula lavou as mãos após 
ditador ameaçar seu po- 
vo com “guerra civil”? e 
“banho de sangue” se não 
for reeleito no dia 28. 


Lourival Sant'Anna A14 
A chave democrata 


Celso Ming — 
Primeiro passo 


Alexandre Schwarisman  B3 
Come dólar, sim! 


Leandro Karnal 
Perfectibilidade 


E&N Reforma tributária  B7 
“Estamos em uma 
fase de proliferação 
de jabutis' 

JOSÉ ROBERTO MENDONÇA DE BARROS 
Ex-secretário de Política Econômica 


Para o economista, projeto é 
o “único transformador” em 
discussão hoje no País. 


Era do Clima . AT6 e A17 
Mais cara, opção 
pela arquitetura 
bioclimática se 
paga e dá retorno 


Demanda por projetos susten- 
táveis cresceu sobretudo 
após a pandemia e desastres 
climáticos, apesar dos custos. 


Edição de hoje 
3 CADERNOS - 48 páginas 


F 


Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Esportes, Para fechar... 
E&N. Destacar Economia & Negócios 


C2. Cultura & Comportamento, 
À fundo 


Tempo em SP 
13º Mín. 22º Máx. 


ISSN - 1510-7951 
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ROSEANN KENNEDY 

COM EDUARDO GAYER E AUGUSTO TENÓRIO 
TWITTER: @COLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOESTADAO.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


Coluna do 
Estadão 


Elmar decide lema em disputa 
para presidir Câmara: “Palavra 
dada é palavra cumprida” 


onfiante de que terá o apoio formal do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), na disputa pelo 
comando da Casa em 2025, o deputado federal El- 
mar Nascimento (União-BA) já está focado na es- 
tratégia de campanha. Tão logo a decisão seja anunciada, 
ele diz que viajará pelos Estados para pedir votos das ban- 
cadas. Em conversa coma Coluna, o baiano revelou o lema 
queadotará para conquistar ospares:“Palavra dada é pala- 
vra cumprida”. A garantia de que acordo firmado no colé- 
gio de líderes será seguido é uma das maiores demandas 
no Legislativo, e também um dos principais motivos para 
um parlamentar ser rejeitado, se não gerar essa confiança. 
“Ninguém constrói candidatura em uma semana ou um 
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ano. Aqui, me conhecem de três mandatos”, ressalta. 


e PROMETO. Outra bandeira de El- 
mar é garantir o protagonismo 
da Câmara. O controle do Orça- 
mento e o domínio da pauta da 
Casa têm sido motivo de emba- 
tes entre Congresso e Planalto. 


e DESAFIO. O deputado diznão es- 
tar preocupado com nenhum de 
seus adversários. “Quem tem 
essa preocupação é porque não 
tem envergadura”, dispara. 


e DIRETO. Sem meias palavras, El- 
mar respondeu à Coluna que não 
será um “carimbador das vonta- 
des de Lira”, como alguns te- 
mem no Planalto. E rebate as 
queixas dos que ficaram insatis- 
feitos com a presença do ex-de- 
putado Eduardo Cunha na sua 
festa de aniversário. “Ninguém 
vai me manietar. Não escondo 
ser amigo do Eduardo Cunha. A 
filha dele, deputada Dani Cunha 
(RJ), é domeu partido e tem apoi- 
ado o governo”, ressalta. A Colu- 
na está conversando com todos 
os pré-candidatos e divulgará as 
entrevistas a cada domingo. 


e REAÇÃO. Após a revelação de 
que o governo Lula não divulgou 
nenhum dado em 2024 sobre a 
saúde dos yanomami, a senadora 
Damares Alves (Republicanos) 
solicitou formalmente ao Sena- 
do a criação de uma Comissão 
Temporária Externa para acom- 
panhar a situação por 120 dias. 


e SOB NOVA... O Comitê Brasilei- 
rode Arbitragem (CBAr) temno- 
va presidente. Doutora em direi- 
to internacional, Débora Viscon- 
te foi eleita para o triênio 2024- 
2027. A entidade foi criada há 
mais de vinte anos para promo- 
ver estudo acadêmico de arbitra- 
gem e métodos não judiciais pa- 
ra solução de controvérsias. 


e .. DIREÇÃO. Débora assume de 
olho no projeto apresentado es- 
te ano pelo deputado federal 
Tião Medeiros (PP-PR). A pro- 
posta permite que as câmaras de 
arbitragemtenham poder de exe- 
cutar os próprios títulos judiciais 
e extrajudiciais. O CBAr, porém, 
não concorda com a iniciativa. 


Cármen Lúcia, ministra do STF 


O ESCUTA... A presidente do Tribu- 
nal Superior Eleitoral, Cármen 
Lúcia, iniciou um périplo pelos 
tribunais regionais para ouvir de- 
mandas dos representantes da 
Justiça Eleitoral nos Estados. Já 
visitou Rio, Goiânia e Belo Hori- 
zonte, tem viagem agendada a 
Manaus, e pretende passar antes 
de outubro pelas 26 unidades da 
federação onde há eleições. 


PRONTO, FALEI! 


RAFAEL PINHEIRO/PSDB 


José Aníbal 
Pres. municipal PSDB São Paulo 


Luiz Augusto D'Urso 
Ds Advogado esp. em Direito Digital 


e... ATIVA. Aministratambémre- 
tomou as reuniões em Brasília 


com os presidentes de TREs. 
Nos bastidores, ela ressalta a im- 
portância da unidade da Justiça 
Eleitoral e diz que é preciso fazer 
jus à confiança do eleitor. 


"Caos instalado. O apagão ciber- 
nético desta semana escancara 
que não podemos depender de 
apenas algumas empresas dein- 
ternet. Chega de monopólio”. 


Recebeu, na sede do diretório do 
partido, pré-candidatos a verea- 
dor pelo PSDB. A expectativa da 
legenda é confirmar cerca de 50 
postulantes na convenção. 
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de Relações com Investidores 
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A ameaça do 
companheiro Maduro 


Como Pilatos, o presidente Lula lavou as mãos após o ditador 


venezuelano ameaçar seu próprio povo com uma “guerra civil? 


e um “banho de sangue se ele não for reeleito no próximo dia 28 


ditador Nicolás Maduro 

fez uma gravíssima amea- 

ça ao povo venezuelano 

durante um recente comí- 

cio em Caracas. Se ele 

não for reeleito no próximo dia 28, dis- 

se, a Venezuela entrará em “guerra ci- 

vil” e o país testemunhará um “banho 

de sangue”. Até para os padrões de tru- 

culência do chavismo, trata-se de uma 

ignóbil incitação à violência política 

que merece o mais veemente repúdio 
de todas as nações democráticas. 

Mas, em que pese ser uma potência 

regional e, ademais, ter sido um dos 


principais mediadores do pacto de Bar- 
bados - onde, em outubro de 2023, foi 
selado um acordo entre Maduro ea opo- 
sição com vista à lisura do pleito, o que 
se revelou um engodo -, o Brasil optou 
por se omitir diante da advertência, por 
assim dizer, do “companheiro” do pre- 
sidente Lula da Silva. O petista, como 
Pilatos, lavou as mãos diante da iminên- 
cia de uma barbárie no país vizinho. 
Nasexta-feira passada, Lula indagou 
por que raios haveria de “brigar com a 
Venezuela”. Afinal, “eles (os venezuela- 
nos) que elejam o presidente que quise- 
rem”. Chega a ser uma declaração ultra- 


jante, pois trata como regular uma elei- 
ção que tem sido sabotada de todas as 
formas pelo regime chavista. 

É conhecido o apreço que Lula tem 
por Maduro. Mas, em nome de um an- 
tiamericanismo juvenil, que seria ape- 
nas ridículo naidade dele, não fossetão 
prejudicial aos interesses do Brasil, Lu- 
latem pisoteado os princípios constitu- 
cionais que regem as relações exterio- 
res do País. Como se isso não bastasse, 
o presidente da República vilipendia a 
honrada tradição diplomática brasilei- 
ra, fundada na defesa da democracia e 
dos direitos humanos. 

A despeito de suas afinidades pes- 
soais e ideológicas, a explícita incitação 
às armas feita por Maduro às vésperas 
da eleição merecia de Lula uma inequí- 
voca condenação. Seu silêncio é inacei- 
tável como chefe de Estado e de gover- 
no da segunda maior democracia das 
Américas. Em Washington, para onde 
viajou a fim de tratar, entre outros as- 
suntos, da eleição na Venezuela, o chan- 
celer de facto, Celso Amorim, limitou-se 
a dizer que as ameaças de Maduro não 
são sérias. “Eu acredito que tenha sido 
um arroubo sem consequências”, disse 
Amorim à GloboNews. 

De acordo coma apuração da Coluna 
do Estadão, no Ministério das Relações 
Exteriores a ordem é manter silêncio 
sobo fajuto argumento de que ao gover- 
no brasileiro não cabe se manifestar so- 
bre o processo eleitoral de outros paí- 
ses. Em primeiro lugar, não se trata de 
exigir que o Itamaraty palpite sobre os 
rumos de uma eleição em país estran- 
geiro, mas sim que manifeste o repúdio 
do Brasil a um chamado à insubordina- 
ção ao resultado das urnas que, no limi- 


te, terá sérias consequências para o 
País - a começar por uma nova onda 
imigratória de venezuelanos violenta- 
dos pelo regime chavista. 

Em segundo lugar, o governo Lula 
da Silva não tem pudores ou laivos de 
republicanismo quando quer meter o 
bedelho em eleições que lhe interes- 
sam. Basta lembrar do papel do gover- 
no brasileiro durante a última eleição 
presidencial na vizinha Argentina, 
quando o Palácio do Planalto se lançou 
de corpo e alma na campanha do pero- 
nista Sergio Massa contra o libertário 
Javier Milei. 

Pesquisas independentes indicam 
que o oposicionista Edmundo Gonzá- 
lez Urrutia tem quase 60% das inten- 
ções de voto, muito à frente de Maduro, 
com cerca de 25%. Urrutia, como se sa- 
be, foi o único candidato habilitado pe- 
lo regime a concorrer contra o ditador, 
após a Justiça Eleitoral, controlada por 
Maduro, cassar, uma a uma, todas as 
candidaturas que representavam uma 
ameaça real ao poder do caudilho, so- 
bretudo a de María Corina Machado, 
muito popular na Venezuela. 

Diante desse quadro sombrio para o 
ditador venezuelano, mas promissor 
para os amantes da democracia, não 
surpreende que Maduro tenha subido o 
tom de suas ameaças. Ao contrário do 
que pensa Celso Amorim, que nada 
mais é do que o totem do pensamento 
de Lula da Silva, o discurso de Maduro 
deve ser levado a sério. Se não pela capa- 
cidade já demonstrada pelo ditador de 
atacar seus próprios concidadãos, por 
mal esconder seu genuíno receio de per- 
der uma eleição em que prevaleça avon- 
tade popular, não a fraude. € 


Um governo 
nas sombras 


Esconder a Declaração de Conflito de Interesses do ministro de 


Minas e Energia, impondo-lhe sigilo de até 100 anos, se não é 


pilhéria, é uma banalização ridícula do próprio o sigilo 


governo Lula da Silva ale- 
gou que a Declaração de 
Conflito de Interesses 
(DCI) do ministro de Mi- 
nas e Energia, Alexandre 
Silveira, deve permanecer em sigilo, 
pasme leitor, por até 100 anos. A DCI 
é um documento que os ministros de 
Estado têm de assinar quando ingres- 
sam na administração pública. A razão 
para a exigência é clara: conhecer de 
antemão os eventuais interesses priva- 
dos dos tomadores de decisão na mais 
alta esfera do Poder Executivo é uma 
proteção da sociedade contra a influên- 
cia perniciosa que esses interesses pos- 
sam ter sobre o interesse público. 
Fosse de apenas um dia, portanto, o 
sigilo sobre a DCI do ministro já seria 
absurdo, pois é em tudo incompatível 
com a própria natureza do documento 


e com aquilo que se pretende preser- 
var. Sendo o sigilo de até um século, é 
puro deboche, uma demonstração de 
desdém do governo pela transparên- 
ciae pela ética na administração públi- 
ca. Em 2124, a memória e o legado do 
sr. Silveira só interessarão, por óbvio, 
à sua descendência, não à sociedade 
em geral. 

Já em julho de 2024 recai sobre o 
ministro de Minas e Energia a suspeita 
sobre o grau de participação que ele 
teve na edição da medida provisória 
(MP) que beneficiou diretamente uma 
empresa do setor de energia, a Âmbar, 
cujos donos são os irmãos Joesley e 
Wesley Batista, do Grupo J&F. O Esta- 
dão revelou que altos executivos da 
Âmbar foram recebidos na pasta ao me- 
nos 17 vezes fora da agenda oficial do 
ministro e de seus subordinados. Mas, 


para Silveira, o fato dea MP ter agrada- 
do aos irmãos Batista poucos dias após 
essa sequência de visitas clandestinas 
é “mera coincidência”. 

Ora, é dado à sociedade conhecer 
se, de fato, o acaso imperou, sendo 
os irmãos Batista dois sujeitos de 
muita sorte, ou se algo de antirrepu- 
blicano, para dizer o mínimo, macu- 
lou o processo de elaboração dessa 
MP. Foi o que o portal UOL tentou 
saber ao pedir ao governo a íntegra 
da DCI do ministro Alexandre Silvei- 
ra, sem sucesso. 

Primeiro, o pedido foi feito ao pró- 
prio Ministério de Minas e Energia e à 
Casa Civil da Presidência da Repúbli- 
ca. Diante da negativa, o veículo jorna- 
lístico apresentou recurso à Controla- 
doria-Geral da União (CGU). Outra pa- 
rede foi erguida entre a informação e o 
interesse público. Por fim, veio a nega- 
tivadefinitiva, sem possibilidade de re- 
curso, dada pela Comissão Mista de 
Reavaliação de Informações (CRMT). 
O órgão justificou a decisão alegando 
que o pedido se refere a “aspectos da 
vida privada e intimidade do titular e, 
portanto, não “publicizáveis” (sic) pelo 
prazo máximo de 100 anos”. 

Chega a ser constrangedor para es- 
te jornal ter de dizer que as informa- 
ções pessoais de Alexandre Silveira, 
não fosse ele um ministro de Estado, 
são insignificantes para a posteridade. 
Dar-lhes a mesma proteção reservada 


aos segredos existenciais do Estado 
brasileiro, se não é pilhéria, é uma ba- 
nalização ridícula do próprio sigilo. Es- 
sa parece ser a regra de um governo 
que prefere as sombras, a ponto de im- 
por segredo até sobre as visitas recebi- 
das pela primeira-dama, Rosângela da 
Silva, a Janja. 

Toda DCI, necessariamente, con- 
tém informações pessoais dos decla- 
rantes, inclusive as de natureza patri- 
monial. Essas informações precisam 
estar registradas justamente para que, 
quando necessário, possa ser feita a 
contraposição entre os interesses pri- 
vados das autoridades e os impactos 
das decisões que tomam na esfera pú- 
blica. Como é próprio de países demo- 
cráticos como o Brasil, esses dados só 
devem ser acessados - por cidadãos ou 
por veículos jornalísticos - sob funda- 
da justificativa no interesse público, 
como é o caso envolvendo o ministro 
Silveira. 

Por mais absurda que seja a imposi- 
ção de sigilo de até 100 anos sobre in- 
formações pessoais de um ministro de 
Estado, não chega a surpreender. Afi- 
nal, o mesmo Lula que se elegeu pro- 
metendo acabar com a “farra do sigi- 
lo” promovida por seu antecessor não 
hesita em cobrir com o manto do mis- 
tério tudo o que possa representar 
uma ameaça à história que ele deseja 
contar aos brasileiros - não necessaria- 
mente a verdadeira. © 
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Como enfrentar a fome 
no Brasil 


o Brasil, atual- 
mente, a realida- 
de alimentar é 
muito paradoxal. 
Estamos morren- 
do pela boca; pela falta de co- 
mida ou pelo consumo exces- 
sivo de produtos ultraproces- 
sados. Apesar dos avanços no 
último ano, por um lado, ain- 
da temos 8 milhões de pes- 
soas que passam fome no nos- 
so país. Por outro lado, foram 
registradas 57 mil mortes rela- 
cionadas ao consumo de ali- 
mentos ultraprocessados. 

Apostar na difusão de infor- 
mações sobre os malefícios 
dosultraprocessados, como es- 
tratégia para mudar os hábitos 
alimentares da população, não 
é medida suficiente para alcan- 
çar mudanças estruturais nos 
hábitos alimentares da popula- 
ção. Isso porque o consumo 
desses produtos não é unica- 
mente uma escolha racional e 
individual. Desse modo, o ca- 
minho para tornar a alimenta- 
ção saudáveluma realidade co- 
letiva é construir a ponte entre 
o conhecimento e a ação. 

Há cinco fatores essenciais 
de acesso para que a garantia à 
alimentação e a escolhas sau- 
dáveis seja possível para to- 
dos. O primeiro deles é o aces- 


so à educação. É necessário 
priorizar na Base Nacional 
Curricular Comum as diretri- 
zes previstas na lei de educa- 
çãoalimentar, Lei n.° 11.947 de 
2009, de modo a educar estu- 
dantes de todas as idades a te- 
rem autonomia e consciência 
nas escolhas alimentares. 

Um segundo fator é o aces- 
so físico. Não é possível sepa- 
rar alimentação saudável, pla- 
nejamento urbano e acesso 
aos alimentos. Por mais que 
vivamos em um país com gran- 
des quantidades de terra fértil 
e produtiva durante o ano to- 
do, a realidade é que,emnossa 
sociedade, está se constituin- 
do um apartheid alimentar. 
Ou seja, para poucos privile- 
giados, há uma oferta abun- 
dante de alimentos saudáveis 
e, para a grande maioria, são 
opções ultraprocessadas, em- 
pacotadas, nada saudáveis. Pa- 
ra quem vive em desertos ali- 
mentares, especialmente se o 
poder aquisitivo for baixo, é 
mais acessível, prático e bara- 
to comer macarrão ins- 
tantâneo com salsicha com- 
prados na esquina. 

O terceiro fator concomi- 
tante é o acesso financeiro. A 
fome é derivada da pobreza. As 
pessoas passam fome porque 


Há cinco fatores 
essenciais de acesso 
para que a garantia à 
alimentação e a escolhas 
saudáveis seja 

possível para todos 


não têm dinheiro para com- 
prar comida ou recursos para 
produzi-la. A industrialização, 
afinanceirização e a mecaniza- 
ção na produção dos alimentos 
estão fazendo com que osultra- 
processados fiquem mais bara- 
tos do que as comidas frescas, 
sobretudo porque os custos 
ambientais e sociais não são co- 
locados na balança. 


Em seguida, cite-se a ausên- 
cia de acesso às ferramentas. 
Cozinhar requer mais do que o 
conhecimento de receitas ein- 
gredientes. Precisamos de ma- 
teriais e ferramentas para pre- 
parar e processar os alimentos. 
Antes disso, sem água, luz e gás 
não é possível cozinhar. 

Por último, o fator de aces- 
so ao tempo. O tempo é um 
dos principais fatores que le- 
vamaescolhas alimentares me- 
nos saudáveis. No contexto 
atual, é difícil preparar uma re- 
feição todos os dias, porque es- 
se processo é demorado. Tem- 
po é um bem do qual muitas 
famílias não dispõem na socie- 
dade atual. Cozinhar é uma fer- 
ramenta que pode proteger 
contra muitos fatores de risco 
para doenças crônicas não 
transmissíveis, e para a redu- 
ção dos impactos ambientais, 
nossa sociedade precisa valori- 
zar o ato de cozinhar. Precisa- 
mos implementar a Política 
Nacional de Cuidados, que re- 
distribua o trabalho de cuida- 
do entre o âmbito doméstico e 
social. Creches, alimentação 
escolar, cozinhas solidárias, 
centro de repouso para idosos, 
entre outros, são fundamen- 
tais para tornar a alimentação 
saudável mais acessível, den- 
tro e fora de casa. 

Em paralelo a esses fatores, 
existe a necessidade de forte 
engajamento social para a erra- 
dicação da fome no Brasil. Es- 
se deve ser um processo de 
construção da mobilização, de 
engajamento do setor empre- 
sarial, da sociedade civil, em 
uma perspectiva de reedição 
das políticas públicas que tira- 
ramo Brasil do Mapa da Fome. 
Esse diálogo precisa ser estabe- 


lecido entre o governo, socie- 
dade civil e setor empresarial, 
sob a perspectiva do controle 
social, do cadastro ativo, da 
transferência do controle para 
a população. 

A mobilização é importan- 
te, sobretudo associada a cam- 
panhas que possam segmen- 
tar mensagens nas mídias so- 
ciais. Campanhas que possam, 
ao mesmo tempo, convocar a 
sociedade e o setor empresa- 
rial para a pauta afirmativa do 
combate à fome. Além disso, 
temos a necessidade de inova- 
ção, e a criação de mecanis- 
mos econômicos distributi- 
vos, fiscais, incentivados. 

Acampanhatem que enfren- 
tar as questões estruturais, nu- 
ma ampla visão de combate às 
desigualdades. A fome tem ter- 
ritório, raça e gênero, portanto 
devemos enfrentá-lade manei- 
raestruturante. Uma das situa- 
ções urgentes é erradicar o ra- 
cismo. Senão, dificilmente con- 
quistaremos segurança alimen- 
tar saudável para todos. A refor- 
ma agrária é fundamental para 
garantir o acesso à terra para a 
produção familiar e coletiva 
dosalimentos necessários para 
erradicar a fome. Nos últimos 
dez anos, houve um aumento 
brutal da concentração das ri- 
quezas e das terras no Brasil. 

Temos que desnaturalizar a 
fome. É crítico e urgente com- 
bater a fome. Como medida es- 
truturante e sistêmica, é a ação 
mais impactante para a erradi- 
cação da pobreza e a redução 
das desigualdades no Brasil. 6 
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Demagogia lulista 

Ementrevistaa TV Record, opre- 
sidente Lula jogou a toalha e, re- 
ferindo-se à meta fiscal, confes- 
sou que “você não é obrigado a 
estabelecer uma meta e cumpri- 
lasevocêtiver coisas mais impor- 
tantes para fazer”. Barbaridade! 
O soberbo petista mostra que 
não tema capacidade e a paciên- 
cia que se exigem de um presi- 
dente para debater as questões 
nacionais. Há alguns dias, em 
evento no Planalto com empre- 
sários da indústria de alimentos, 
Lula rebateu as críticas ao efeito 
que suasfalastiveramnarecente 
alta do dólar dizendo que “o po- 
vo mais pobre, quando tem um 
dinheirinho, não compra dólar, 
compra comida”. Ora, é demago- 
gia de Lula, principalmente para 
os 40 milhões de brasileiros de 
baixa renda, porque a alta do dó- 
lar encarece insumos e supri- 
mentos para produzir, inclusive, 
alimentos e produtos de primei- 
ra necessidade, portanto tam- 


bémencareceacompra de comi- 
da das famílias pobres. 
Paulo Panossian 


São Carlos 


Sigilo de cem anos 

Roto e esfarrapado 

A eterna dupla candidata a ocu- 
paro Palácio do Planalto, Lulada 
SilvaeJair Bolsonaro, segue com- 
provando ser como “o roto e o 
esfarrapado”. A disputa para sa- 
berquem é pior éimplacável. Co- 
mo sejánão bastassem a falta de 
vacinas, a manutenção da Abin 
paralela ainda trabalhando para 
ambos,orolde frases preconcei- 
tuosasemachistas, asviagensre- 
creativas emexcesso, ointeresse 
no conceito “um manda, o outro 
obedece”, entre outras coisas, 
agora se escondem atrás do sigi- 
lo de cemanos (Governo Lula ne- 
gaacesso a informações sobre confli- 
to de interesse de ministro, Esta- 
dão, 18/7). E o pobre povo brasi- 
leiro tem de aguentar calado es- 
sa trupe de canastrões? 

Júlio Roberto Ayres Brisola 


São Paulo 


Alexandre Silveira 
Lula da Silva, imitando Jair Bolso- 
naro, que tanto criticou, decre- 
tousigilode1o0 anos sobre a De- 
claração de Conflito de Interes- 
se (DCT) de seu ministro de Mi- 
nas e Energia, Alexandre Silvei- 
ra. Lembro que, em 2006, ao en- 
trarparaa política, Silveira decla- 
rou patrimônio de R$ 1,035 mi- 
lhão, valor que cresceuexponen- 
cialmente nos anos seguintes. 
Atualmente, o patrimônio dele e 
de suas empresas chega a R$ 79 
milhões. É outro “Ronaldinho” 
dasfinanças, igualaofilho dopre- 
sidente da República. 

J. A. Muller 


Guinada reestatizante 

Negociação para recompra de refi- 
naria marca guinada reestatizante 
no governo Lula (Estadão, 18/7). 
Arazão darecompra darefinaria 
deMataripe,na Bahia, pela Petro- 
bras pode estar encobrindoo ób- 
vio:o PT queravoltado petrolão. 
Será mais uma oportunidade de 


fazerem o que sempre fizeram. 
Luciano Nogueira Marmontel 
Pouso Alegre (MG) 


partidos. Queremos entender. 
Ronaldo Oliveira Garcia 
Poços de Caldas (MG) 


A dívida do PT 
PT deve R$ 22 milhões e pode ser o 
maior beneficiado com a PEC da 
Anistia (Estadão, 19/7, A7), pro- 
posta que perdoa as dívidas dos 
partidos políticos. É vergonho- 
so saber que justamente o Parti- 
do dos Trabalhadores (PT) tem 
amaior dívida, de R$22 milhões, 
como FGTS (benefícios ao tra- 
balhador) e como INSS, emcujo 
site diz que “Benefício de Presta- 
ção Continuada garante cidada- 
nia e dignidade à população 
mais vulnerável”. Eis por que o 
PT, junto com o PL, apoia esta 
PEC indecente. 

Tania Tavares 


São Paulo 


Perdão aos partidos 

AReceita Federal, Estados e mu- 
nicípios não anistiam ou per- 
doamnossas multas. Expliquem 
como é que isso funciona com os 


Eleição nos EUA 


Mentalidade arcaica 
Impressionante! J. D. Vance, vi- 
ce do republicano Donald 
Trump, éum políticojovem com 
uma mente arcaica, que parece 
não perceber as transformações 
industriais dos últimos anos. As 
fábricas de hoje não são mais co- 
mo as dos anos 60. Uma planta 
moderna tem mais robôs do que 
seres humanos. Além disso, o ti- 
po de emprego também mudou. 
Em vez de focar apenas na cria- 
ção delinhas de produção, a ênfa- 
seagoraestána criação de produ- 
tos. A Nike, um dos maioresfabri- 
cantes de tênis do mundo, não 
tem uma única fábrica. Pegue 
qualquer produto eletrônico mo- 
derno: todos têm estampado 
“criado nos Estados Unidos” e 
“fabricadona China, Vietnã, Cin- 
gapura”, e assim por diante. 
Artur Mendes 


Campinas 
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O caminho para o paraíso 


equilibro fiscal 
não é um objeti- 
vo em si; é o cami- 
nho paraa estabi- 
lização da rela- 
ção entre a dívida pública e o 
PIB. Esta, por sua vez, induzirá 
a tão desejada queda dos juros 
reais no País, a estabilização da 
moeda, e a credibilidade da po- 
lítica econômica. O resultado 
previsível? O aumento do in- 
vestimento, da poupança inter- 
na, do consumo, do emprego, 
da renda. É, quase literalmen- 
te, o caminho para o paraíso. 
O equilíbrio fiscal tem dois 
lados: o da despesa pública e o 
dareceita. Em ambos há muito 
afazer. No lado da despesaháa 
necessidade imperiosa de pro- 
mover a alteração das regras 
que modificam anualmente os 
valores dos benefícios previ- 
denciários e assistenciais. É po- 
sitiva a política de valorização 
contínua do salário mínimo, 
aumentando o poder de com- 
pra de todos os que têm a sua 
remuneração a ele vinculada. 
Mas não faz sentido beneficiar 
com o aumento real os já apo- 
sentados ou os que estão rece- 
bendo benefícios em decorrên- 
cia de sua inatividade. A estes a 
manutenção do valor real dos 
rendimentos é uma garantia a 
ser respeitada. O impacto da 
desvinculação do valor do salá- 
rio mínimo desses benefícios 
não é pequeno. A informalida- 


TEMA DO DIA 


de no trabalho - em 2023, 
39,1% da força de trabalho bra- 
sileira era informal - implica 
termos 39 milhões detrabalha- 
dores que não contribuem pa- 
ra a Previdência. Há estimati- 
vas de que o gasto federal com 
benefícios previdenciários e as- 
sistenciais será um pouco infe- 
rior a R$ 1,0 trilhão em 2024. 

Hátambém um enorme con- 
junto de subsídios e benefi- 
cios de natureza financeira, tri- 
butária ou creditícia no Orça- 
mento federal. Todos são ins- 
trumentos de política fiscal 
que têm por objetivo reduzir o 
preço ao consumidor ou o cus- 
to ao produtor. Na União há 
subsídios tanto pela ótica da 
despesa pública (subsídios ou 
benefícios financeiros e credi- 
tícios) como pela ótica da re- 
ceita pública (subsídios ou be- 
nefícios tributários). 

O conjunto desses subsídios 
deve representar, em 2024, R$ 
640 bilhões, a maior parte de- 
les de natureza tributária (tam- 
bém chamados de gastos tribu- 
tários, que representam 80% 
do total). Nesse grupo se in- 
cluem o Simples Nacional (em 
que o limite para adesão é de 
R$ 4,8 milhões de faturamento 
anual, muito superior a siste- 
mas equivalentes em outros 
países), os incentivos fiscais à 
Zona Franca de Manaus e aos 
empreendimentos no Norte e 
no Nordeste, a desoneração da 


O equilíbrio fiscal 


tem dois lados: 


o da despesa pública 


e o da receita. 


Em ambos há 


muito a fazer 


cesta básica e da folha de paga- 
mentos, os abatimentos de des- 
pesas de saúde e educação nas 
declarações de Imposto de Ren- 
da de Pessoas Físicas, e muitos 
outros. São, no total, cerca de 
300 itens. Trezentos, que mais 
atrapalham que solucionam os 
gargalos do País. A análise re- 
gional indica, por exemplo, 
quea Região Norte é aquinhoa- 
da com renúncias tributárias 
que correspondem a 133% de 
sua arrecadação. 
Aquitambém, sempre tão po- 
lêmico e incômodo, quanto jus- 
to enecessário, há de se enfren- 


tar o volume das emendas par- 
lamentares que em 2024 de- 
vem ser da ordem de R$ 50 bi- 
lhões, e definir a limitação dos 
salários de servidores públi- 
cos, em especial do Judiciário, 
ao teto do funcionalismo. 
Quando se aperta o Orçamen- 
to quem perde não é a área que 
desperdiça recursos, mas as 
típicas de Estado, que estão ca- 
da vez mais desguarnecidas. 
Instituições essenciais como a 
Comissão de Valores Mobiliá- 
rios (CVM), o Instituto Brasi- 
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), o Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (In- 
pi),o Instituto Nacional de Me- 
trologia, Normalização e Quali- 
dade Industrial (Inmetro) e, es- 
pecialmente, as agências regu- 
ladoras, estão todos à míngua. 

Dolado dareceitahá oportu- 
nidades bem conhecidas de au- 
mento de arrecadação, desde a 
tributação dos lucros e dividen- 
dos distribuídos pelas pessoas 
jurídicas, passando pela redu- 
ção do grau de “pejotização” 
dos profissionais liberais, das 
isenções fiscais sobre investi- 
mentos em certos títulos, a eli- 
minação dos subsídios aos fi- 
nanciamentos do setor agríco- 
la, e, genericamente, um com- 
bate mais eficiente e incisivo à 
informalidade, ao contraban- 
do, à fraude e ao descaminho. 
Crescentemente o crime orga- 


nizado se apodera de partes de 
setores da economia, implican- 
do, entre outros, uma concor- 
rência desleal aos que cum- 
prem a lei, e reduzindo a recei- 
ta tributária do Estado. 

O Instituto Fiscal Indepen- 
dente estima que, para estabili- 
zar arelação entre a dívida bru- 
taeo PIB, o superávit primário 
anual requerido seria de 1,5% 
do PIB. A conta de juros pagos 
pelo governo federal, em fun- 
ção de uma dívida bruta de 
77,66% do PIB em abril de 
2024, corresponde a cerca de 
6,0% do PIB, ou R$ 691 bilhões. 

Diz-se que não há linha do 
Orçamento órfã: cada qual 
tem um defensor, um cliente, 
um grupo de interesse em pro- 
tegê-la de uma análise racio- 
nal, o que evidencia o tamanho 
do desafio que é fazer prevale- 
cer ointeresse coletivo sobre o 
individual. 

Esforço dessa magnitude de- 
ve ser um projeto nacional, li- 
derado pelo Poder Executivo, 
que acumula conhecimento 
técnico e capacidade política 
para mobilizar o País no senti- 
do correto. Sem avanços cora- 
josos seguiremos inexoravel- 
mente na direção oposta do 
que poderia ser o caminho pa- 
ra o paraíso ou, minimamente, 
o caminho republicano da defe- 
sa do bem comum. € 
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Sergio Denicoli 
Memes transformam Haddad em piada; 
governo não consegue lidar com as redes 


4.356 


—  Ohumoréalinguagemmaiseficazdainter- 
net. Utilizá-lo como forma de ação contra adver- 
sários políticos é uma estratégia certeira. Quan- 
do a criatividade irônica e divertida encontra o 
imaginário das pessoas, a receita é infalível. © 
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Interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Incapacidade delidar comasredes e para 
lidar com questões básicas da economia.” 
DÉCIO CARNEIRO 


e “Os memes são um reflexo da insatisfa- 
ção da população com o senhor ministro.” 
HIGOR BARBOSA 


e “O importante é que Haddad está fazen- 
do pelo Brasil o que muitos não fizeram.” 
THAIS TERRA 


e “O problema é a importância que se dá 
para as redes sociais e para os memes. O 
Haddad tem mais o que fazer.” 

ANA DERIGGI 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


NAS REDES SOCIAIS 

Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
https://bit.ly/LDBEstadao 


MELISSA SCHRIEK/THE NEW YORK TIMES - 24/11/2022 
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Veja por que você não 
deve se exercitar todo dia. © 
https://bit.ly/46liCBu 


Mapa do crime 

ORA] Quantos celulares foram 
roubados na sua rua? è 

[=] É https://bit.ly/3Wuhvff 
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Eleições 2024 


PT e PL terão confrontos diretos em 
apenas nove das 26 capitais estaduais 


— Os dois partidos têm estratégias distintas: o do presidente Lula priorizou alianças 
regionais, enquanto a legenda de Bolsonaro lança nomes no maior número de cidades 


Com a chegada das conven- 
ções partidárias, iniciadas on- 
tem, cumprindo prazo do Tri- 
bunal Superior Eleitoral (T- 
SE), o PT do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, e o PL, do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
se preparam para formalizar 
seus candidatos nas eleições 
municipais de outubro. O PT 
planeja lançar candidatos em 
14 capitais, enquanto o PL de- 
ve lançar em 15. As duas siglas, 
noentanto, devemter confron- 
tos diretos em apenas nove 
das 26 capitais estaduais. 
Diferentemente de outras 
eleições, o PT decidiu priori- 
zar alianças em vez de lançar 
candidaturas neste pleito. His- 
toricamente, o partido adota a 
estratégia de lançar o maior nú- 
mero possível de candidaturas 
para marcar posição. Porém, 
para conter o avanço do bolso- 
narismo nas prefeituras e vi- 
sando a construir alianças pa- 
ra as eleições de 2026, a sigla 
abriu mão de lançar candida- 
tos em cidades importantes. 
Entre elas, está São Paulo, on- 


“Em cidades menores, à 
competição é mais local, 
focada em questões 
como infraestrutura. Já 
em cidades com mais de 
100 mil habitantes, a 
influência das questões 
nacionais é maior” 

Deysi Cioccari 

Doutora em Ciências Políticas 


de apoia o pré-candidato do 
PSOL, Guilherme Boulos, cuja 
candidatura foi oficializada, 
com a presença de Lula (leia 
mais informações na Pág. A08) 

Jáo PL entra na disputa com 
a meta ambiciosa de eleger 1,5 
mil prefeitos. Na última elei- 
ção municipal, em 2020, a sigla 
elegeu 348. O partido aposta 
no lançamento de candidatu- 
ras no maior número possível 
de cidades, com foco nas elei- 
ções de 2026. O cálculo políti- 
co é que, mesmo se o candida- 
to do PL não for eleito, ele ga- 
nhará visibilidade e poderá ga- 
rantir uma vaga na Câmara ou 
no Senado no próximo ciclo 
eleitoral. 

A disputa deste ano é vista 
tanto por petistas quanto por 


bolsonaristas como um prelú- 
dio para as eleições de 2026, 
quando os grupos buscarão for- 
talecer sua representação no 
Congresso, nos governos esta- 
duais e disputar a Presidência 
da República. Embora as elei- 
ções municipais geralmente 
não sejam influenciadas por 
questões nacionais, analistas 
preveem que a campanha terá 
um tom nacional, com a narra- 
tivado “nós contra eles” predo- 
minando. 

“Em cidades menores, a 
competição é mais local, foca- 
da em questões como infraes- 
trutura, saúde e serviços bási- 
cos. Já em cidades com mais 
de 100 mil habitantes, a in- 
fluência das questões nacio- 
nais é muito mais pronuncia- 
da”, diz a doutora em Ciências 
Políticas Deysi Cioccari, que 
completa: “Nas prefeituras 
com confronto direto entre o 
PT e o PL, a polarização se in- 
tensifica, refletindo o resulta- 
do das eleições de 2022 ”. 

As cidades de São Paulo, Rio 
de Janeiro e Recife exemplifi- 
cama estratégia do PT. Nessas 
capitais, o partido optou por 
não lançar candidatos pró- 
prios, apoiando em vez disso 
postulantes de outros parti- 
dos com maiores chances de 
vencer representantes do bol- 
sonarismo. 


CONFRONTOS. Na capital flumi- 
nense e na pernambucana, o 
PT apoia os atuais prefeitos, 
Eduardo Paes (PSD) e João 
Campos (PSB), mesmo sem ga- 
rantir candidatura a vice nas 
respectivas chapas. 

Na capital paulista, por ou- 
tro lado, a legenda conseguiu 
emplacar Marta Suplicy (PT) 
na vice de Boulos. Na semana 
passada, o ministro das Rela- 
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha (PT) elencou a cidade 
de São Paulo como uma das 
três capitais com os principais 
confrontos diretos entre os 
projetos de Lula e Bolsonaro. 

Outro exemplo é Curitiba, 
onde o PT, inicialmente com 
três pré-candidatos, decidiu 
apoiar o deputado Luciano 
Ducci (PSB-PR). 

“Queremos consolidar um 
campo político progressista 
pensando também na eleição 
presidencial de 2026. Se quere- 
mos o apoio dos outros parti- 
dos, nós também temos de dar 
apoio”, disse a presidente na- 


Bolsonaristas lideram 
em 4 capitais; aliados 
de Lula, em três 


Como mostrou o Estadão, 
quatro pré-candidatos que 
recebem o apoio do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) na 
disputa pelo comando das 
capitais lideram as intenções 
de voto conforme levanta- 
mentos mais recentes dos 
principais institutos de pes- 
quisa do País. Os nomes apa- 
drinhados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) estão à frente em ou- 
tras três capitais. 

Os pré-candidatos que 
têm o aval do ex-presidente 
disputam as prefeituras em 
Aracaju (SE), Belém (PA), 
Curitiba (PR) e Salvador 
(BA). Já os concorrentes que 
recebem o apoio de Lula lide- 
ram nas intenções de voto 
em Porto Alegre (RS), Recife 


cional do PT, deputada Gleisi 
Hoffmann (PR), emumaentre- 
vista à Coluna do Estadão. 

Coordenador do Grupo de 
Trabalho Eleitoral (GTE) do 
PT, o senador Humberto Cos- 
ta (PE) afirmou que o partido 
busca obter um resultado me- 
lhor do que o de 2022, quando 
elegeu 183 prefeitos. 

Em 2016, o PT conquistou 
254prefeituras, e em 2012, 638. 
Reverter essa tendência é um 
dos objetivos deste ano. “Não 
estabelecemos uma meta nu- 
mérica. Definiruma meta espe- 
cífica pode ser politicamente 
desfavorável”, explicou. 


BANCADAS. Segundo o parla- 
mentar,o PT vai focar nas cida- 
des com mais de 100 mil eleito- 
res. “Há 215 cidades com esse 
perfil, representando 48% do 
eleitorado do País, e teremos 
126 candidatos nessas cida- 
des”, disse. Ele acrescentou 
ainda que a sigla fará um “in- 
vestimento diferenciado nas 
candidaturas a vereador”, bus- 
cando aumentar a bancada da 
Câmara em 2026. 

Parao analista político e fun- 
dador da Dharma Political, 
Creomar de Souza, a estraté- 
gia do PT vem sendo desenvol- 
vida desde 2016. Segundo ele, 
o partido tem se esforçado pa- 
ra conter danos desde os 


(PE) e Rio de Janeiro (RJ). 

Os dados fazem parte de 
levantamento feito pelo Esta- 
dão com base em pesquisas 
eleitorais mais recentes da 
Atlas Datafolha, Quaest, Pa- 
raná Pesquisas e Real Ti- 
me/Big Data. 

As cidades de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Recife exem- 
plificam a estratégia do PT. 
Nessas capitais, o partido 
optou por não lançar candi- 
datos próprios, apoiando em 
vez disso postulantes de ou- 
tros partidos com maiores 
chances de vencer represen- 
tantes do bolsonarismo. Na 
capital fluminense e na per- 
nambucana, o PT apoia os 
atuais prefeitos, Eduardo 
Paes (PSD) e João Campos 
(PSB), mesmo sem garantir 
avice nas respectivas cha- 
pas. Na capital paulista, por 
outro lado, a legenda conse- 
guiu emplacar Marta Suplicy 


(PT) na vice de Boulos.6 


escândalos da Lava Jato em 
2013 € o impeachment de Dil- 
ma Rousseff em 2016. 

“Esses eventos tornaram o 
PT o principal alvo de críticas. 
Atualmente, a estratégia do 
partido parece focar em um re- 
posicionamento para as elei- 
ções municipais, antecipando 
o desafio das eleições de 
2026” disseo analista político 
Creomar de Souza. 

Enquanto o objetivo do PT 
nesta eleição é recuperar seu 
crescimento de forma signifi- 
cativa e sólida, o do PL é avan- 
çar com seu projeto de fortale- 
cer sua presença no Senado. O 
partido visa obter a maioria pa- 
ra pressionar o Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) e buscar 
emendas à Constituição, co- 
mo possíveis mudanças na du- 
ração dos mandatos dos minis- 
tros do STF ou uma anistia pa- 
ra os presos de 8 de janeiro. 
Para alcançar esses objetivos, 
o PL aposta em candidatos bol- 
sonaristas que, mesmo se per- 
derem na disputa municipal 
deste ano, poderão eventual- 
mente vencer a eleição para o 
Senado daqui a dois anos. 


ESTRATÉGIA. O pré-candidato 
a prefeito do Rio pelo PL, depu- 
tado federal Alexandre Rama- 
gem e ex-presidente da Abin, é 
um exemplo dessa estratégia. 


Embora esteja consideravel- 
mente atrás do prefeito Eduar- 
do Paes nas pesquisas de inten- 
ção devoto, Ramagem é a apos- 
tado presidente nacional da si- 
gla, Valdemar da Costa Neto, 
para que o partido conquiste 
mais uma vaga no Senado pelo 
Rio. Atualmente, o PL já conta 
como senador Flávio Bolsona- 
ro. Além disso, Costa Neto es- 
tá considerando lançar Miche- 
le Bolsonaro e Carlos Bolsona- 
ro para o Senado em 2026. 
Paes foi oficializado ontem 
candidato a prefeito do Rio pe- 
lo PSD, sem a presença de Lula 
e sem o nome do vice definido 
em sua chapa. 


FORÇA. “Valdemar Costa Neto 
quer usar essas eleições para 
demonstrar a força do bolsona- 
rismo”, avalia o CEO da Dhar- 
ma Political. “O PL, com desta- 
que para Michele Bolsonaro e 
o ex-presidente Bolsonaro, 
tem feito um esforço contínuo 
para aumentar o número de fi- 
liações e manter uma lógica de 
embate eleitoral contra o go- 
verno. Esse esforço tem sido 
focado em cidades onde Bolso- 
naroteve grande sucesso, prin- 
cipalmente no Centro-Sul, em 
cidades médias e pequenas”, 
completa. “Para muitos parti- 
dos, as eleições municipais são 
fundamentais para alavancar 
candidaturas e projetos políti- 
cos. O município é o ponto de 
partida da política, onde o pre- 
feito e o vereador têm um im- 
pacto direto na vida dos cida- 
dãos. Assim, quanto melhor 
posicionado um partido está 
nas eleições municipais, maior 
será sua capacidade de cons- 
truir sua agenda para as elei- 
ções de dois anos depois, que 
incluem as eleições para o Con- 
gresso e Presidência da Repú- 
blica”, avalia o analista Creo- 
mar de Souza. 

Até o fim das convenções 
partidárias, no dia 15 de agos- 
to,o PT deve formalizar candi- 
daturas em capitais como Belo 
Horizonte (MG), Vitória (ES), 
Teresina (PI), Fortaleza (CE), 
Natal (RN), João Pessoa (PB), 
Maceió (AL), Aracaju (SE), 
Porto Alegre (RS) e Florianó- 
polis (SC). Já o PL deve confir- 
mar candidatos em cidades co- 
mo Rio de Janeiro, Belo Hori- 
zonte (MG), Vitória (ES), For- 
taleza (CE), João Pessoa (PB), 
Recife (PE), Maceió (AL), Ara- 
caju (SE e Porto Alegre (RS).0 
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Partidos entram com ações 
para regularizar contas 


Ao menos 40 pedidos 
de legendas que 
compõem federações 
foram protocolados na 
Justiça Eleitoral de 
São Paulo 


Ao menos 40 ações foram pro- 
tocoladas na Justiça Eleitoral 
em todo território paulista en- 
tre as últimas quinta e sexta- 
feira, com pedido de regulari- 
zação de contas não prestadas, 
depois de o ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribu- 


“6 MI 


nal Federal (STF), reconside- 
rar decisão liminar para deter- 
minar que federações partidá- 
rias não poderão participar da 
disputa eleitoral caso existam 
partidos membros suspensos 
por falta de prestação de con- 
tas. (mais informações nesta 
página). 

Advogados consultados pe- 
lo Estadão disseram que o nú- 
mero de processos com pedi- 
dos de regularização de contas 
foram registrados também du- 
rante toda a sexta-feira. Eles 
afirmaram que as legendas ini- 
ciaram um “corre-corre” des- 
de quinta em busca de conta- 
dores e advogados para quitar 


o assunto junto à Justiça Elei- 
toral. Depois de protocolada, a 
ação pode ser definida por juí- 
zes por decisão liminar, caso 
os documentos estejam corre- 
tos, o que não é visto como pro- 
blemático entre os operadores 
do direito. 


PRECAUÇÃO. Partidos que não 
fazem parte de federações tam- 
bémentraram com ações na úl- 
tima sexta por precaução. No 
total, em dois dias, 222 ações 
foram protocoladas apenas 
em cidades paulistas. Os advo- 
gados demonstraram irritação 
pelo fato de o ministro do STF 
ter suspendido o trecho da lei 


LEILÃO DE 


ATERIAIS 


DIVERSAS OPORTUNIDADES 


EM IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 


+ PLATAFORMA 


COLHEITADEIRA MASSEY FERGUSON 


LANCE INICIAL: R$530.000 


e, dias depois, voltar atrás. 
Até às 20h de sexta, PT e Ci- 
dadania entraram com nove 
pedidos cada na Justiça. Já PC 
do B e PSDB com outras oito 
cada um. O PV ingressou com 
quatro processos e a Rede Sus- 
tentabilidade com duas ações. 
Não há registros de ações pro- 
tocoladas pelo PSOL. 


Legendas 

PT e Cidadania 
apresentaram, cada um, 
nove pedidos ao TRE de 
São Paulo 


O trecho da legislação que 
havia sido suspenso e agora 
voltaa valer prevê que os parti- 
dos que compõem a federação 
partidária precisam regulari- 
zar os casos até as convenções 
partidárias que, neste ano, ini- 
ciaram-se ontem. 

De acordo com o parágrafo 


1º, do artigo 2º, da resolução 
23.609, de 18 de dezembro de 
2019, “transitada em julgado a 
decisão que, em processo regu- 
lar no qual assegurada ampla 
defesa, suspender a anotação 
do órgão partidário em decor- 
rência do julgamento de con- 
tas anuais como não presta- 
das, o partido político ficará 
impedido de participar das 
eleições na circunscrição res- 
pectiva, salvo se regularizada a 
situação até a data da conven- 
ção”. 

Na sequência, o parágrafo 
1º-A, afirma que “se a suspen- 
são a que se refere o $ 1º deste 
artigo recair sobre órgão parti- 
dário de qualquer dos partidos 
que integre uma federação, es- 
ta ficará impedida de partici- 
par das eleições na circunscri- 
ção respectiva”. Nos pedidos 
apresentados na Justiça an- 
teontem, há solicitação de re- 
gularização de contas de mais 
de uma década.e 
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Maraca Laro Sodré Santoro Bstochio. Leilomra Oficial JUCESP nº 641 


Decisão de Mendonça responsabiliza federações 


O ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STE) André Men- 
donçareconsiderou decisão li- 
minar proferida em 3 de julho 
e determinou na última quin- 
ta-feira que as federações parti- 


dárias não poderão participar 
da disputa eleitoral caso exis- 
tam partidos membros suspen- 
sos por falta de prestação de 
contas. 

O trecho da legislação que 


havia sido suspenso e agora 
volta avaler prevê que os parti- 
dos que compõem a federação 
partidária precisam regulari- 
zar os casos até o começo das 
convenções partidárias - o que 


levou a uma corrida das legen- 
das pela regularização de suas 
contas junto ao Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE). 

Otrecho da resolução do mi- 
nistro deve prejudicar parti- 
dos que formaram, em 2022, 
federações partidárias. São 
eles: PV / PT / PC do B, Rede/ 


PSOL e PSDB / Cidadania. 

O ministro do Supremo An- 
dré Mendonça afirmou que foi 
alertado pelo TSE sobre os efei- 
tos da decisão 11 dias depois de 
ter tomado a primeira liminar, 
em 3 de julho, em ofício enca- 
minhado presidente da Corte, 
Carmen Lúcia.6 um. 
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Brasil que deu a si pró- 

prio as funções de vigi- 

lante do “processo civili- 

zatório” faz de conta, há 
anos, que não existe nada de 
realmente errado com nosso sis- 
tema de justiça. Sim, é possível 
que haja algum exagero aqui e 
ali, admitem os integrantes do 
Conselho Nacional de Fiscaliza- 
ção do Estado de Direito e da 
Democracia. Talvez haja deci- 
sões polêmicas por parte do Al- 
to Judiciário - e uma ou outra 
dúvida sobre a conduta moral 
de magistrados que participam 
de “eventos” pagos por magna- 
tas com causas a serem julgadas 
nas Cortes de Brasília. Pode-se 
debater se está certo julgarem 


processos defendidos por escri- 
tórios deadvocacia onde as suas 
mulheres trabalham. Mais do 
que tudo, é preciso tomar o 
máximo de cuidado diante de ca- 
sos em que a lei é indiscutivel- 
mente violada, na letra e no es- 
pírito, pelos supremos juízes da 
nação. Não se pode esquecer 
que eles agem assim porque en- 
tendem que estão salvando a de- 
mocracia - missão que, do seu 
ponto de vista, não pode ser atra- 
palhada por detalhes formais. 
Tudo bem, mas o STF e as 
suas dependências, definitiva- 
mente, não estão reagindo de 
maneira construtiva a essa to- 
lerância toda. Ao contrário: 
quanto mais os guardiães do 


J. R. Guzzo 
O estorvo da lei 


bem mostram compreensão 
comos ministros, a Procurado- 
ria-Geral da República, o Minis- 
tério Público e o resto da 
máquinajudiciária, mais todos 


Os supremos juízes 
da nação agem assim 
porque entendem 
que estão salvando 

a democracia 


eles se convencem de que têm 
o direito e o dever de mandar 
para o diabo que os carregue a 
Constituição, o Código Penale 
tudo o que estiver estorvando 
os seus projetos. Olhe-se, a 


qualquer hora do dia e da noi- 
te, para o que estão fazendo - é 
certo que vai se encontrar al- 
gum absurdo em estado bruto. 
Olhando um pouco mais, fica 
muito pior. Há literalmente 
centenas de casos em que a lei 
foi diretamente desrespeitada. 

Ofato é que o “processo civi- 
lizatório” aceitou, como a coisa 
mais normal da vida, que o Po- 
der Judiciário do Brasil gire em 
torno do ministro Alexandre de 
Moraes. O resultado direto des- 
sa anomalia é a multiplicação 
descontrolada de casos em que 
vale qualquer coisa para não se 
contrariar o ministro. Aconte- 
ce o tempo todo. No último es- 
pasmo desta justiça de psicose, 


a PGR, nada menos que a PGR 
que se coloca à mão direita de 
Deus, rebaixou-se a tomar parti- 
do numa miserável briguinha 
de aeroporto - só para mostrar 
serviço a Moraes. Fez uma de- 
núncia contra desafetos pes- 
soais do ministro por um crime 
que não foi cometido, o de calú- 
nia, em que mais de um ano de 
investigação da Polícia Federal 
não encontrou nenhuma prova 
e que, de qualquer forma, nun- 
ca poderia estar sendo tratado 
pela PGR e pelo STF. Mas isso 
tudo éalei -enajustiça brasilei- 
rade hoje não há nada mais sus- 
peito do que a lei. € 


JORNALISTA 


SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde € SÁB. Carlos Andreazza ® DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Eleições 2024 


Lula e ministros tentam 
nacionalizar campanha 
em oficialização de Boulos 


Na convenção que 
lançou nome do PSOL 
em SP, presença de 
presidente e jingle de 
campanha indicam o 
tom de campanha 


RENATO ANDRADE 

JULIANO GALISI 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deixou claro ontem 
que pretende fazer da eleição 
municipal em São Paulo uma 
espécie de tira-teima do emba- 
te de dois anos atrás entre ele e 
o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro. Mais do que uma prévia de 
2026, cenário muito longín- 
quo e que pode contar com ou- 
tros nomes no páreo pela ca- 
deira mais importante do ter- 
ceiro andar do Palácio do Pla- 


nalto, Lula tenta mostrar que 
passados dois anos de seu ter- 
ceiro mandato presidencial, 
tem força suficiente para em- 
placar um nome no comando 
de São Paulo, apesar da vitória 
apertada contra Bolsonaro em 
2022. 

O Partido Socialismo e Li- 
berdade (PSOL) oficializou a 
candidatura do deputado fede- 
ral Guilherme Boulos à Prefei- 
tura da capital paulista, ao la- 
do de Lula e de oito ministros 
de Estado. 

A convenção contou com a 
apresentação, em primeira 
mão, do jingle de campanha de 
Boulos. O refrão da música é 
“Faz o coração”. O mote alude 
ao lema “Faz o L”, que marcou 
a campanha presidencial de 
Lula em 2022. Assim como a 
letra L, o símbolo de um cora- 
ção pode ser feito com um ges- 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Lançamento de Boulos teve cúpula do governo federal e ex-prefeitos do PT na cidade de São Paulo 


to de mãos. 

Durante o evento, Lula disse 
que espera que o ex-coordena- 
dor nacional do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Teto 
(MTST) seja tratado como um 
candidatos da coligação. “O 
Boulos não é um candidato 
“apoiado”, ele é um candidato 
destes partidos políticos (da 
coligação). É assim que temos 
que tratar a campanha do Bou- 
los”, afirmou o presidente, du- 
rante seu discurso na conven- 
ção realizada no Expo Center 
Norte, na Vila Guilherme, zo- 
na norte da capital paulista. A 
ex-prefeita e ex-ministra Mar- 
ta Suplicy, do PT, será a vice de 
Boulos na disputa. 


MINISTROS. Estiveram presen- 
tes os ministros Fernando 
Haddad (Fazenda), Sonia Gua- 
jajara (Povos Indígenas), Mari- 


na Silva (Meio Ambiente), Ale- 
xandre Padilha (Relações Insti- 
tucionais), Paulo Teixeira (De- 
senvolvimento Agrário), Luiz 
Marinho (Trabalho e Empre- 
go), Luciana Santos (Ciência e 
Tecnologia) e Marcio Macedo 
(Secretaria-Geral da Presidên- 
cia da República). 

A primeira-dama Rosângela 
da Silva, a Janja, também esta- 
va na convenção. A organiza- 
ção do evento estimava a pre- 
sença de dez mil pessoas. No 
entanto, não houve contagem 
oficial dos presentes. 

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que acumula o cargo 
de ministro do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços não compareceu. Fi- 
liado ao PSB, o vice de Lula se- 
rá cabo eleitoral da deputada 
federal Tabata Amaral, adver- 
sária de Boulos e Marta nas ur- 
nas. A convenção de Tabata es- 
tá marcada para o próximo sá- 
bado, 27 de julho. 

Além de Haddad e da pró- 
pria Marta, últimos prefeitos 
paulistanos pelo PT, também 
esteve presente na convenção 
a ex-prefeita Luiza Erundina. 
Hoje deputada federal pelo 
PSOL, ela comandou a cidade 
enquanto estava filiada ao PT. 
Os ex-chefes do Executivo de 
São Paulo tiveram direito a fa- 
la durante o evento. 


EX-PREFEITOS. “Tô sentindo 
cheiro de vitória”, disse Erun- 
dina durante a convenção. A 
despeito das rusgas que teve 
com Marta Suplicy, Luiza 
Erundina realizou um discur- 
so elogioso à petista, saudan- 
doa“participação popular” e a 
“inversão de prioridades” da 
gestão de Marta na cidade, en- 
tre 2001 € 2004. 

Os petistas temem que uma 
eventual vitória do prefeito Ri- 
cardo Nunes (MDB) possa ser 
interpretada como um triunfo 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) na maior cidade do 


País. Este foi o tom adotado 
pelo discurso da deputada fe- 
deral Gleisi Hoffmann, presi- 
dente nacional do PT. “A elei- 
ção de São Paulo é importante 
não só para São Paulo, mas pa- 
ra o Brasil”, disse a parlamen- 
tar durante a convenção. 

A nacionalização da disputa 
também foi a tônica da fala de 
Fernando Haddad. “Você tem 
uma tarefa histórica pela fren- 
te”, disse o ministro a Guilher- 
me Boulos, citando que todo o 
País “estaria de olho” na elei- 
ção de São Paulo. O titular da 
Fazenda fez elogios à gestão 
de Marta, da qual participou 
como subsecretário. 

Durante a pré-campanha, 
Nunes se aproximou do ex-pre- 
sidentee o terá como principal 
cabo eleitoral. Como contra- 
partida, indicará como vice na 
chapa um representante do 
PL, o ex-chefe da Rota Ricardo 
Mello de Araújo. 

O discurso de Guilherme 
Boulos foi antecedido pela exi- 
bição de um vídeo institucio- 
nal que relembrou os feitos 
dos prefeitos petistas. Duran- 
te afala, o candidato a prefeito 
afirmou que as três gestões do 
PT em São Paulo “mudaram a 
história da cidade”. 


IDEOLOGIA. “Não vamos ficar 
discutindo ideologia, muito 
menos num debate rebaixa- 
do pelas mentiras que eles in- 
ventam. Meu conselho é: se 
preparem melhor, pois va- 
mos apresentar o melhor con- 
junto de propostas que essa 
cidade já viu”, afirmou Gui- 
lherme Boulos, em discurso. 

O deputado federal tam- 
bém celebrou sua “afinida- 
de” com a companheira de 
chapa. “Teve gente que 
achou que nossa dupla não 
seria afinada. Eu digo: a nos- 
sa dupla está mais afinada 
que Chitãozinho e Xororó”, 
disse o candidato do PSOL 
sobre a vice do PT.e 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Escândalo 
seletivo 


Lula empilha declarações que 
atingem minorias, mas a esquerda, 
sempre tão zelosa, se cala 


defesa dos direitos das minorias, em te- 
se, é universal. Todos, sem exceção, de- 
vem respeitar mulheres, negros, homos- 
sexuais, indígenas e outros tantos gru- 
pos, conforme preconizam as cartilhas 


de direitos humanos e os manuais de bom compor- 
tamento. Os ativistas da chamada esquerda “identi- 
tária”, aquela que superou a luta de classes e inves- 
te na afirmação política de grupos ultraminoritá- 
rios, são particularmente dedicados a essa defesa, 
exercendo o papel de vigilantes do discurso alheio 
para flagrar o que, em sua opinião, fere a sensibilida- 
de desses grupos. Ninguém escapa da fúria censó- 
ria desses zelotes. Apenas um cidadão brasileiro 
está livre do “cancelamento”: é o presidente Lula 
da Silva. 

Diga a barbaridade que disser - e como ele diz! -, 
Lula não será repreendido pelos esquerdistas. Pare- 
ce ter salvo-conduto para dar declarações machis- 
tas, homofóbicas e capacitistas à vontade. A última 
do demiurgo petista foi num evento no Palácio do 
Planalto, em que ele, a propósito de uma pesquisa 
segundo a qual a agressão doméstica a mulheres 
aumenta em dias de jogos de futebol, declarou que, 
“se o cara (que agride mulher) é corintiano, tudo 
bem”. Mal se ouviram críticas de petistas a essa bla- 
gue lamentável; as escassas reprimendas vieram na 
forma de sussurro obsequioso. Afinal, Lula é uma 
ideia. 

As grosserias de Lula são tratadas por seus devo- 
tos como “gafes” ou “deslizes”. Desrespeitou a pró- 
pria mulher, Janja, ao dizer que ela poderia atestar o 
vigor sexual que comprovaria sua disposição para 
seguir na política apesar da idade. Afirmou, ao anun- 
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ciar medidas de socorro ao Rio Grande do Sul, que 
uma máquina de lavar roupa é “muito importante” 
para as mulheres. A uma beneficiária do Minha Casa 
Minha Vida que aos 27 anos tem cinco filhos, Lula 
perguntou: “Quando é que vai fechar a porteira?”. 
Numa cerimônia dedicada a pessoas com deficiên- 
cia, o presidente disse que Janja o instruiu a esco- 
lher bemas palavras porque “essa gente tem a sensi- 
bilidade aguçada”. Noutra ocasião, declarou que 
“afrodescendente gosta de um batuque de um tam- 
bor”. E tudo isso apenas neste ano. 

Nada disso é trivial ou desimportante. Lula é pre- 
sidente da República e, como tal, representando o 
Estado brasileiro, deve servir de exemplo de com- 
postura e respeito. Ainda estão frescas na memória 
as inúmeras declarações ultrajantes de Jair Bolsona- 
ro, na condição de presidente, a respeito de diversas 
minorias, e isso mereceu justa condenação. Recor- 
de-se ainda a enorme proporção que teve o movi- 
mento “Ele Não”, liderado por mulheres, para pro- 
testar contra a candidatura presidencial de Bolsona- 
ro, em 2018, em razão de suas seguidas ofensas. 

Não se trata, aqui, de avaliar o grau de desfaçatez 
de um e de outro, como se Lula e Bolsonaro estives- 
sem a disputar um certame de cafajestagem. Ambos 
merecem a mesma admoestação por parte de todos 
os que prezam a civilidade, mas sobretudo daqueles 
que fazem da defesa das minorias a causa de suas 
vidas. Ou então a causa não vale nada. € 


Justiça 


Ex-primeira-dama entra com ação contra Gleisi 


A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro entrou com uma 
ação no Supremo Tribunal Fe- 
deral (STE) anteontem contra 


a presidente do PT, deputada 
federal Gleisi Hoffmann (PR). 
Michelle pede explicações so- 
bre o teor de uma publicação 


no X (antigo Twitter) feita na 
última quarta-feira, na qual a 
petista relacionoua ex-primei- 
ra-dama e a família Bolsonaro 


aos casos das joias e das racha- 
dinhas e a um golpe para se 
manter no poder. 
Apresidente do PT comenta- 
va sobre a notícia de que Mi- 
chelle Bolsonaro pode concor- 
rer ao Senado em 2026. 
Segundo uma pesquisa divul- 


gada no início deste mês, a ex- 
primeira-dama estaria na fren- 
te em uma eventual disputa no 
Distrito Federal. 

A reportagem tentou conta- 
to com as assessorias de Mi- 
chelle e Gleisi, mas não teve 
resposta.® 
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Executivo 


Além de Janja, Lula conta com grupo 
seleto de ministros para se aconselhar 


Presidente estimula 
disputas internas na 
equipe de governo e 
costuma dar sinais 
trocados para testar 
seus aliados 


VERA ROSA 

BRASÍLIA 

Para além da primeira-dama 
Rosângela da Silva, a Janja, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva tem se aconselhado com 
outrosinterlocutores. A soció- 
loga gosta de discutir com Lu- 
la assuntos que vão da política 


RODOVIA 


à economia, como ele mesmo 
contou. O ministro da Casa Ci- 
vil, Rui Costa, se aproximou 
muito de Lula nosúltimostem- 
pos. Considerado mal-educa- 
do e até rude por vários cole- 
gas, Rui Costa tem vencido 
quedas de braço dentro do go- 
verno e tenta fazer um contra- 
ponto ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. 

Os dois são pré-candidatos 
à cadeira do presidente, em 
2030, ereeditama velha dispu- 
ta entre a Fazenda e a Casa Ci- 
vil, como a que marcou o pri- 
meiro mandato de Lula, com o 
duelo protagonizado por Antô- 
nio Palocci e José Dirceu. 


PREFERIDO. Embora muitas ve- 
zes pareça jogar bola nas cos- 
tas de Haddad, o presidente 
Lula tem grande apreço pelo 
ministro. Em 2022, foi aquele 
ex-prefeito de São Paulo quem 
levoua ele a inimaginávelideia 
de convidar o antigo adversá- 
rio Geraldo Alckmin para vice 
da chapa. Deu certo. 

A portas fechadas, Lula pe- 
diu a dirigentes do PT que pa- 
rassem de atacar o chefe da 
equipe econômica e concen- 
trassemas críticas no presiden- 
te do Banco Central, Roberto 
Campos Neto. 

Quando o assunto é eleição 
em São Paulo, aliás, os nomes 


mais consultados por Lula es- 
tão fora do governo: trata-se 
de Rui Falcão, integrante da 
coordenação política da cam- 
panha de Guilherme Boulos (P- 
SOL) à sucessão paulistana, e 
do prefeito de Araraquara, Edi- 
nho Silva, cotado para assumir 
a presidência do PT, em 2025. 

No cenário de hoje, Haddad 
ainda é o preferido pelo presi- 
dente para disputar o Planalto, 
em 2030, pesar da resistência 
de uma ala do PT. 

Quem conhece bemo presi- 
dente, no entanto, afirma que 
o seu estilo é o de manter o 
controle do jogo até o fim. 
Com isso, muitas vezes ele dá 
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sinais trocados para testar au- 
xiliares. 

Do início do ano para cá, o 
presidente Lula tem feito ace- 
nos frequentes na direção de 
Rui Costa, desafeto de Fernan- 
do Haddad. 


‘FOGO AMIGO’. O presidente 
deixao“fogoamigo” atingir al- 
tas temperaturas e demora pa- 
ra tomar decisões. No início 
deste mês, para ira do grupo 
do ministro Fernando Had- 
dad, Lula disse que o trabalho 
de Costa o fazia “dormir tran- 
quilo” toda noite. 

Articulador do governo, o 
ministro das Relações Institu- 
cionais, Alexandre Padilha, 
não fala sobre o assunto, sob o 
argumento de que o Palácio do 
Planalto não vai se intrometer. 
O seleto grupo dos ministros 
ouvidos pelo presidente in- 
clui, ainda, Luiz Marinho (Tra- 
balho) e Ricardo Lewan- 
dowski (Justiça).@ 
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Após gafe 
Lula promete ‘guerra’ à violência contra a mulher 


“Tem aumentado muito a vio- 
lência, a violência contra a mu- 
lher é muito grande. E nós va- 
mos fazer uma guerra. Vamos 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse na manhã de on- 
tem que pretende dar início a 
uma “guerra” para combater a 


violência contra a mulher. A de- 
claração do petista foi dada du- 
rante a Convenção do PT em 
São Bernardo do Campo (SP). 


É uma resposta às críticas que 
tem recebido após ter dito que 
“se for corintiano” tudo bem 
cometer violência doméstica. 


fazer uma guerra”, afirmou Lu- 
la em São Bernardo. A fala de 
teor machista se deu em reu- 
nião no Planalto. “Eu fiquei sa- 
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bendo que tem pesquisa que 
mostra que, depois de jogo de 
futebol, aumenta a violência 
contra a mulher. Inacreditá- 
vel. Se o cara é corintiano, tu- 
do bem”,disse, aludindo à fase 
do Corinthians. O ANDRÉ SHALDERS E 
MONICA GUGLIANO 
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Eleições na Venezuela 


Chavismo 
mina paciência 
e cansa eleitor 
para suprimir 
voto opositor 


— Mal posicionado nas pesquisas para 
eleição do dia 28, regime impôs regras 
que tornam registro para votar quase 
impossível para cidadãos no exterior 


GENEVIEVE GLATSKY 

THE NEW YORK TIMES 

Afila do lado de fora do Consu- 
lado da Venezuela em Madri 
se estendia pelo quarteirão. 
Mulheres grávidas, famílias 
com crianças pequenas, ido- 
sos e pessoas com deficiência 
chegavam às 4 horas - cinco 
horas antes de abrir - tentan- 
do se registrar para votar na 
tão esperada eleição presiden- 
cial da Venezuela, no dia 28. 

Adriana Rodríguez, de 47 
anos, deixou a Venezuela em 
2018. Recentemente, ela che- 
gou às 8 horas no consulado 
dois dias seguidos. Em ambas 
as vezes, esperou quatro horas 
antes de chegar à frente da fila, 
apenas para ser rejeitada, sem- 
pre com a mesma explicação: 
“Eles não podiam registrar 
mais pessoas”, disse. 

Com o ditador da Venezue- 
la, Nicolás Maduro, mal posi- 
cionado nas pesquisas antes 
da votação, o regime impôs re- 
gras rigorosas que tornam ore- 
gistro para votar quase impos- 
sível para milhões de venezue- 
lanos que vivem no exterior, 
incluindo nos EUA, Espanha e 
países da América Latina. Mui- 
tos deixaram seu país paratrás 
por causa das duras condições 
econômicas e políticas. 

As pesquisas mostram que 
seu principal oponente, um 
ex-diplomata discreto chama- 
do Edmundo González, está 
muito à frente. González é 


Fila no 
Consulado da 
Venezuela em 
Madri: espera 

de registro 
termina em 
frustração 


apoiado por María Corina Ma- 
chado, líder da oposição que 
cativou os eleitores ao cruzar 
o país fazendo campanha para 
ele coma promessa de restabe- 
lecer a democracia e reunir as 
famílias separadas pela migra- 
ção. 

Astáticas da ditadura equiva- 
lem a uma fraude eleitoral em 
grande escala, dizem especia- 
listas, uma vez que até 25% dos 
eleitores elegíveis da Venezue- 
la vivem fora do país - e um 
grande número provavelmen- 
te não votaria em Maduro. De 
um total de 21 milhões de elei- 
tores, entre 3,5 milhões e 5,5 
milhões de venezuelanos elegí- 
veis para votar vivem fora do 
país. Destes, apenas 69 mil es- 
tão registrados para votar. 

“Eles estão intencionalmente 
privando as pessoas de seus di- 
reitos”, disse Fernanda Buril, vi- 
ce-diretora da Fundação Inter- 
nacional para Sistemas Eleito- 
rais, uma organização que pro- 
move a democracia. “É uma vio- 
lação completa de todos os pa- 
drões de integridade eleitoral.” 


CANSAÇO. Nos consulados ve- 
nezuelanos em vários países, 
centenas de cidadãos espe- 
ram dia após dia em longas fi- 
las, enfrentando atrasos inex- 
plicáveis, instruções confusas 
e exigências inesperadas de 
funcionários despreocupa- 
dos, de acordo com venezuela- 
nos entrevistados em Argenti- 
na, Chile, Colômbia e Espa- 
nha. 
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Restrições 


5,9 milhões 


é o número máximo 
estimado de venezuelanos 
aptos a votar no exterior 


69 mil 


é a quantidade que 
obteve registro eleitoral 
no exterior 


“Eles estão 
intencionalmente 
privando as pessoas 

de seus direitos” 
Fernanda Buril 

Vice-diretora da Fundação 
Internacional para Sistemas 
Eleitorais, ONG que promove 
a democracia 


“Chamamos isso, 

sem medo de exagerar, 
de uma fraude 
pré-eleitoral em massa” 
Ligia Bolívar 

Fundadora da Provea, 

ONG venezuelana de 

direitos humanos 


Rodríguez, uma designer de 
interiores que disseter se sen- 
tido “forçada” a deixar a Vene- 
zuela após o aumento da re- 
pressão e da queda da econo- 
mia, descreveu a intensa raiva 
e frustração quando as pes- 
soas que esperavam se regis- 
trar para votar eram recusa- 
das por funcionários consula- 
res. “Por que tenho de passar 
por isso para exercer meu di- 
reito de votar?”, questionou 
ela. A autoridade eleitoral da 
Venezuela e sua embaixada na 
Espanha não responderam a 
vários pedidos de comentário. 


TÁTICA. Maduro acusou a opo- 
sição de planejar cometer 
“fraude eleitoral” e organizar 
um golpe de Estado. Segundo 
especialistas, em alguns ca- 
sos, a ditadura venezuelana es- 
tá aplicando rigorosamente as 
regras existentes para tornar 
mais difícil o registro. 

A tática mais comum, disse- 
ram, é o uso de uma lei que 
exige que cidadãos no exterior 
possuam “residência” ou “per- 
manência legal” no país onde 
vivem para poderem votar. No 
ciclo eleitoral atual, a regra 
tem sido usada para rejeitar 
muitas formas de identifica- 
ção - incluindo vistos, que 
eram aceitos no passado. 

Na Colômbia, cerca de 2 mi- 
lhões de venezuelanos têm sta- 
tus de proteção temporária co- 
mo parte de um esforço his- 
tórico do governo local para 
legalizar quase todos os vene- 
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zuelanos no país. A Venezue- 
la, porém, não aceita esse sta- 
tus como prova de residência. 
Para venezuelanos no Uru- 
guai, o regime venezuelano 
exige um cartão de identifica- 
ção uruguaio de quatro anos, 
embora o Uruguai não emita 
tais cartões para residentes le- 
gais estrangeiros com valida- 
de superior a três anos. 

“A fraude eleitoral não é 
mais apenas jogar votos em ur- 
nas no dia da eleição. É em to- 
do o processo”, disse Buril, 
acrescentando que, ao erguer 
obstáculos para votar no exte- 
rior, a ditadura da Venezuela 
segue um manual usado por 
outros países não democráti- 
cos. 


PETRÓLEO. A próxima votação 
pode ser decisiva para deter- 
minar o futuro da democracia 
em um país que possui as maio- 
res reservas de petróleo do 
mundo, mas que viu cerca de 8 
milhões de pessoas, um quar- 
to de sua população, partir em 
meio a uma economia em co- 
lapso e anos de regime autori- 
tário. 

O chavismo concordou em 
realizar eleições livres e justas 
sob pressão dos EUA e em tro- 
ca de alívio das sanções ameri- 
canas. Mas a ditadura de Ma- 
duro tem tentado impedir 
uma votação crível. 

Ainda assim, uma oposição 
unida e o que as pesquisas su- 
gerem ser uma intensa fome 
de mudança entre muitos ve- 
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nezuelanos podem represen- 
tar o maior desafio ao domí- 
nio de 11 anos de Maduro no 
poder. 

A erosão dos direitos de vo- 
to começou há mais de dez 
anos e tem piorado gradual- 
mente, disse Eugenio Martí- 
nez, diretor da Votoscopio, 
uma organização de monitora- 
mento eleitoral. 

Deacordo comaleivenezue- 
lana, os cidadãos no exterior 
devem poder se registrar du- 
rante todo o ano em qualquer 
embaixada ou consulado se ti- 
verem um cartão de identida- 
denacional venezuelano, mes- 
mo que este esteja vencido. 
Mas o regime tem permitido o 
registro apenas por períodos 
limitados. 


JANELA. Este ano, a autorida- 
de eleitoral designou um perío- 
do de 29 dias entre março e 
abril para que os venezuelanos 
se registrassem ou atualizas- 
sem suas informações pes- 
soais, incluindo onde vivem e 
seu local de votação. 

Mas até mesmo esse perío- 
dofoi encurtado emvárias em- 
baixadas e consulados por 
uma variedade de problemas, 
incluindo falhas dos computa- 
dores. Durante a breve janela, 
apenas 508 venezuelanos con- 
seguiram se registrar em todo 
o mundo. 

“Chamamos isso, sem medo 
de exagerar, de uma fraude 
pré-eleitoral em massa”, disse 
Ligia Bolívar, que mora em Bo- 
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gotá, na Colômbia, e é fun- 
dadora da Provea, organiza- 
ção venezuelana de direitos 
humanos. 

Em países que romperam 
relações diplomáticas com 
a ditadura de Maduro, co- 
mo os EUA, os venezuela- 
nos não têm como se regis- 
trar. 

Novasregras adotadas pa- 
ra a eleição deste mês tam- 
bém exigem que os candida- 
tos apresentem um passa- 
porte venezuelano válido, 
um documento que pode 
custar mais de US$ 300 (R$ 
1,6 mil). 


Antecipação 

Maduro acusa oposição 
de planejar cometer 
‘fraude eleitoral’ e 
organizar golpe de Estado 


Isso equivale a cerca de 
um terço do salário mensal 
de Dayana Hernández co- 
mo recepcionista na Espa- 
nha. Ela deixou a Venezuela 
em 2018, depois que o agra- 
vamento da crise econômi- 
cado país tornou difícil con- 
seguir cuidados para seu fi- 
lho, que tem autismo. 

Hernández culpou o regi- 
me de Maduro, contra 
quem ela esperava poder vo- 
tar. Sem poder realizar o re- 
gistro, porém, ela disse ter 
se sentido “devastada e im- 
potente”. € 
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* Ditadura chavista deixará que 
eleição seja diferente desta vez? 


ARTIGO 


Andrés Gluski 
Susan Segale 
Americas Quarterly 


triste, mas é verdade: fi- 

coufácil para o mundo ig- 

norar a Venezuela. A ruí- 

na em câmera lenta do 
país, descambando para a dita- 
dura, a fome e o êxodo de quase 
um quinto de sua população 
tornou-se um novo normal. Es- 
forços de Trump e Biden para 
ameaçar o regime de Nicolás 
Maduro ou forçá-lo a deixar o 
poder fracassaram repetida- 
mente. Eleições venezuelanas 
ao longo dos 20 anos recentes 
foram não apenas injustas, mas 
fraudulentas. 

Mas há sinais de que desta 
vez a coisa será diferente. Para 
o bem ou para o mal, a eleição 
marcada do dia 28 mudará a Ve- 
nezuela, comimplicações enor- 
mes para os EUA e toda a re- 
gião. Quer Maduro roube a elei- 
ção diretamente ou permita 
uma transição democrática, o 
status quo dos anos recentes 
não perdurará, ocasionando 
consequências imprevisíveis 
para a imigração e a estabilida- 
deregional - justamente no mo- 
mento que a eleição americana 
entrará na reta final. 

O que torna a coisa diferen- 
te? Pela primeira vez desde 
1998, quando o antecessor de 
Maduro, Hugo Chávez, chegou 
ao poder, existe uma oposição 
fundamentada em apoios de ba- 
se, com uma única líder: María 
Corina Machado. Isso é sur- 
preendente, já que o governo 
Maduro nunca foi tão repressi- 
vo e tem feito tudo para supri- 
mir a dissidência: negando à 
oposição acesso pleno a meios 
de comunicação de massa, in- 
cluindo emissoras de TV, rá- 
dios e publicidades impressas; 
prendendo funcionários de 
campanhas; e até negando a 
candidatos o direito de se hos- 
pedar em hotéis quando visi- 
tam cidades pelo país. 

Mesmo assim, pesquisas 
mostram mais de 80% de apoio 
a María Corina e cerca de 15% a 
Maduro. A diferença é tão gran- 
de que virtualmente nenhum 
venezuelano acreditará em Ma- 
duro se ele se declarar vence- 
dor. No passado, as margens fo- 
ram sempre muito menores, di- 
gamos de 55%a 45%, o que facili- 
tava se safar com uma eleitoral. 
O que não é o caso hoje. 

Evidentemente, o governo 
Maduro tem se movimentado. 
Oregime desqualificou Macha- 
do, no ano passado, com base 
em acusações inventadas e, no 
fim de março, impediu a suces- 


sora que ela indicou, Corina Yo- 
ris, uma acadêmica respeitada, 
de concorrer na disputa. 
Finalmente, Edmundo Gon- 
zález Urrutia, ex-diplomata ex- 
periente, foi escolhido para as- 
sumir seu lugar. Apesar do bani- 
mento da oposição em relação 
apublicidade e aos meios de co- 
municação, pesquisas indicam 
que o público entendeu seu pa- 
pel, e González aparece em as- 
censão, concentrando mais de 
55% das intenções de voto. 
Enquanto isso, María Corina 
viaja pelo país para propagar 
sua mensagem. Seu slogan se 
dirige a políticas partidárias do 
passado e chega diretamente 
aos corações das famílias vene- 
zuelanas:“Vamostrazer de vol- 
ta nossos filhos e filhas” - o que 
reflete o desejo do país de rever- 
ter o êxodo de 8 milhões de pes- 
soas, cidadãos majoritariamen- 
te jovens e talentosos que saí- 
ram em busca de oportunida- 
des. A Venezuela é a segunda 
maior fonte de imigrantes ile- 
gais atravessando a fronteira 
americana, atrás do México. 


Desafio 

Parece improvável que o 
regime chavista aceite o 
resultado e se torne 
oposição pacificamente 


Isso colocou Maduro e seus 
associados numa situação di- 
fícil. A origem de seu dilema re- 
monta aos Acordos de Barba- 
dos, assinados em outubro, nos 
quais os chavistas se compro- 
meteram a organizar eleições 
“livres e justas” em troca de 
uma suspensão parcial nas san- 
ções dos EUA às indústrias pe- 
troleira, mineradora e de ou- 
tras áreas vitais. 

A Venezuela foi no passado 
um dos maiores exportadores 
de petróleo do planeta, mas 
após 25 anos de corrupção e 
clientelismo, a produção caiu 
de quase 3 milhões de barris ao 
dia para menos de 1 milhão. Es- 
se declínio ocorreu em grande 
medida antes das sanções ame- 
ricanas aos setor. 


PRESSÃO. O governo Bidenres- 
taurou algumas dessas medi- 
das em abril, mas deixou a por- 
ta aberta para parte da produ- 
ção de petróleo venezuelana, 
tentando oferecer a Maduro in- 
centivos para ir adiante com a 
eleição. Muitos em Washing- 
tone outras capitais das Améri- 
cas acreditam que Maduro, 
com a ajuda de seus aliados de 
Cuba e Rússia, impedirá a oposi- 
ção por meio de manipulação e 
repressão, como já ocorreu no 
passado. Contudo, pesquisas e 
evidências sugerem que o pro- 


cesso eleitoral já surtiu conse- 
quências inesperadas e pode 
ter escapado de seu controle. 


TRANSIÇÃO. Neste momento 
parece improvável que o regi- 
me aceite o resultado e se torne 
oposição pacificamente. Deze- 
nas de bilhões de dólares foram 
desviados para contas no exte- 
rior; gente demais foi presa in- 
justamente ou assassinada ex- 
trajudicialmente. 

Os piores infratores temerão 
ter de escolher entre pagar por 
seus crimes ou perder sua rique- 
za ilícita. Mas há relatos de que 
outros integrantes do chavis- 
mo podem estar interessados 
em negociar algum tipo de saí- 
da, talvez trocando impunida- 
de e exílio por uma transição 
democrática. 

Eles podem perceber que a 
Venezuela não é a Coreia do 
Norte: até que ponto um Exérci- 
to composto de conscritos 
oriundos de classes populares 
continuará leal aos chavistas? 
Elestambém sofrem coma que- 
da nos padrões de vida e a falta 
de oportunidades para tentar 
uma vida melhor. 

Tudoissoaponta para o moti- 
vo do 28 de julho parecer neste 
momento uma transição inevi- 
tável para algo diferente. Uma 
opção seria a transição demo- 
crática. Outra, talvez mais pro- 
vável, é uma eleição fraudulen- 
ta ou o cancelamento da vota- 
ção - que produziria frustração 
e fúria. 

Isso poderia ocasionar agita- 
ção popular ou outra onda de 
refugiados sem esperança. Os 
efeitos de 2 milhões ou 3 mi- 
lhões de venezuelanos deixan- 
doo país desestabilizariamare- 
gião. O fluxo ocorreria na reta 
final da campanha americana, 
num ano que os eleitores colo- 
cama imigração como o princi- 
pal problema. E afetaria negati- 
vamente países vizinhos e pon- 
tos de passagem. Por isso, os 
presidentes esquerdistas de 
Brasil e Colômbia têm dado al- 
gum apoio para uma resolução 
eleitoral verdadeira. 


MUDANÇA. Isso, também, é si- 
nal de que governos de toda a 
região entendem os riscos e o 
fato de que algum tipo de mu- 
dança parece iminente. A Casa 
Branca e os congressistas ame- 
ricanos deveriam continuar a 
monitorar os desdobramentos 
e a fazer de tudo para incenti- 
var uma transição democráti- 
ca. O que ocorrer após 28 de 
julho influenciará mais o fluxo 
migratório para o norte do que 
qualquer muro na fronteira. 6 
TRADUÇÃO DE GUILHERME RUSSO 
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eleição americana está 
nas mãos dos democra- 
tas. A convenção repu- 
blicana provou que a 
tentativa de assassinato não 
tornou Donald Trump menos 
tóxico. A compulsão por men- 
tir e incitar o ódio segue intac- 
ta. Só Joe Biden se equipara a 
Trump em rejeição. Sua saída 
da disputa daria chance aos de- 
mocratas de manter o poder. 
Biden já chegou a essa con- 
clusão. Sua desistência depen- 
de de encontrarem alguém ca- 
paz de derrotar Trump e aju- 
dar os democratas a conquis- 
tar maioriano Congresso. Não 
faltam nomes. Kamala Harris é 
a candidata mais forte. Sua po- 
sição de vice simplificaria a tro- 
ca, facilitando a transferência 


9 


de doações de campanha e dos 
votos das primárias. Em pes- 
quisa da CNN, ela reuniu 45% 
das intenções de votos, encos- 
tada em Trump, com 47%. Já 
Biden perderia por 43% a 49%. 
Uma opção fora da chapa Bi- 
den-Harris seria outra mulher 
forte, a governadora de Michi- 
gan, Gretchen Whitmer. Ao se 
reeleger em 2020, ela arrastou 
votos para garantir a maioria 
democrata na Câmara e no Se- 
nado estaduais. Whitmer foi 
umícone na pandemia. Na pes- 
quisa CNN, ela aparece com 
42%, ante 47% para Trump. 
Ainda mais decisiva na elei- 
ção é a Pensilvânia, cujo gover- 
nador, Josh Shapiro, também 
surge como possível substituto 
de Biden. Ex-procurador-geral 


do Estado, Shapiro tem 64% de 
aprovação, em contraste com 
apenas 41% de intenções de vo- 
to de Biden na Pensilvânia. Um 
problema para a esquerda de- 


Democratas buscam 
alguém capaz de 
transmitir a 
vitalidade que 
Biden já no tem 


mocrataé queo governador, ju- 
deu, apoia Israel. 

Há ainda os governadores 
da Califórnia, Gavin Newson, e 
de Illinois, J.B. Pritzker. Na pes- 
quisa CNN, Newson tem 43%, 
ante 48% para Trump. A Cali- 
fórnia tem o maior eleitorado 


Lourival Sant'Anna .ciriasenanne com 
A chave para uma vitória democrata 


do país, mas uma candidatura 
de Newson não agregariano co- 
légio eleitoral, por serjágaranti- 
daavitória de Biden no Estado. 


AÇÕES. Herdeiro do grupo ho- 
teleiro Hyatt, Pritzker tem for- 
tuna estimada em US$ 3,5 bi- 
lhões, e investiu um décimo 
disso em suas duas campanhas 
para o governo de Illinois. Bi- 
lionário como Trump, ele é 
também um de seus críticos 
mais agressivos. A sondagem o 
coloca três pontos atrás de 
Trump, 43% a 46%. 

Pesquisa da rede CBS indi- 
caque Trump ampliouavanta- 
gem sobre Biden depois do 
atentado, mas os números 
mostram também que 25% 
não desejam votar nem em 


Trump nem em Biden - o 
maior índice de “double-ha- 
ters” desde 1988. 

O discurso de Trump na 
convenção foi redigido para 
pregar união. Aos 20 minutos 
de texto escrito, ele acrescen- 
tou71 de improviso, como con- 
teúdo raivoso e mentiroso de 
sempre. A convenção consu- 
mou a submissão do partido à 
adoração de Trump, o que frus- 
tra os eleitores moderados. 

Diante de tudo isso, o resul- 
tado depende de os democra- 
tas apresentarem alguém ca- 
paz de transmitir a coerência 
que falta a Trump e a vitalida- 
de que Biden já não tem. © 
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Eleições nos EUA 


Ao lado de J.D. Vance, Trump 
lembra atentado e ataca Kamala 


No Michigan, no 
primeiro comício 

após sofrer atentado, 
candidato republicano 
disse ter levado uma 
bala pela democracia” 


BRUNO ROMANI 

WESLEY GONÇALVES 

Com um curativo mais discreto 
naponta da orelha direita, o can- 
didato republicano à Casa Bran- 
ca, Donald J. Trump, fez ontem 
o seu primeiro comício em Mi- 
chigan depois de ser confirma- 
do candidato republicano e 
uma semana após sofrer o aten- 
tado na Pensilvânia que quase o 
matou. “Eu levei uma bala pela 
democracia”, disse o ex-presi- 
dente ante os apoiadores. 

O republicano apareceu no 
comício ao lado de J.D. Vance, 
confirmado durante a Conven- 
ção Republicana na última se- 
mana como candidato a vice. 
O Estado escolhido para o 
evento, Michigan, é um dos 
“swing states” (Estados-cha- 
ves) para as eleições america- 
nas, por não ter uma preferên- 
cia definida pelo eleitorado da 
região. Nas últimas eleições 
presidenciais, Biden venceu 
Trump em Michigan por uma 
vantagem de cerca de 154 mil 
votos. O vencedor no Estado 
foi eleito para a Casa Branca 
em 9 das últimas 12 eleições 
presidenciais. 


SEGURANÇA. O candidatorepu- 
blicano foi recebido no comí- 
cio em meio a um esquema re- 


EVAN VUCCI/AP 


Republicanos realizaram o primeiro comício após nomeação de Trump e J.D. Vance na chapa eleitoral 


forçado de segurança após o 
atentado na semana passada, 
que acabou com o atirador 
morto pelo serviço de seguran- 
ça americano. “Eu me coloco 
na frente de vocês apenas pela 
graça de Deus. Não era para eu 
estar aqui. Mas algo muito es- 
pecial aconteceu, eu queria 
agradecer o hospital na Pen- 
silvânia pelo trabalho que eles 
fizeram”, afirmou. 

Trump começou o discurso 
agradecendo o seu colega de 
chapa, o senador de Ohio, J.D. 
Vance. “Você será um excelen- 
te vice-presidente”, disse. “Is- 
so é como uma partida de fute- 
bol no Michigan. É bom estar 
de volta a esse grande estado”, 
acrescentou. 

Depois, o republicano fez 
um raro elogio à mídia em 


meio a vaias dos apoiadores: 
“Eles cobriram (o atentado) 
de maneira isenta. Eles tam- 
bém não acreditavam no que 
estavam vendo”. 


ATAQUES A KAMALA. Com o 
atentado no comício da sema- 
na passada, Trump pregou um 
processo de união nacional na 
sua primeira aparição pública, 
durante a Convenção Republi- 
cana. Desta vez, no entanto, re- 
tomou os ataques aos adversá- 
rios democrata, o presidente 
Joe Biden e a vice Kamala Har- 
ris, fazendo referência à pres- 
são sofrida por Biden para 
abandonar a disputa. 

Trump instigou os presen- 
tes a “votar” em quem os apoia- 
dores gostariam de ver contra 
orepublicano na disputa e esti- 


Biden está ressentido 
com Obama e líderes 
por pressão para saída 


Doente com covid, o presi- 
dente dos EUA, Joe Biden, 
está furioso em sua casa de 
praia em Delaware. O demo- 
crata está cada vez mais res- 
sentido com o que ele vê 
como uma campanha or- 
questrada para tirá-lo da 
corrida presidencial e amar- 
go com alguns daqueles 
que ele já considerou próxi- 
mos, incluindo seu ex-com- 
panheiro de chapa Barack 
Obama, a quem considera 
um titereiro manipulando 
marionetes nos bastidores 


do partido. @ nyt 


mulou vaias contra Kamala e 
Biden. “Eu gostaria de dispu- 
tar com ela”, disse. 

O foco em Harris vem sendo 
arquitetado pela equipe de 
Trump, que acredita que ela 
pode substituir Biden na dispu- 
ta. O plano tem dossiês sobre a 
democrata e outros possíveis 
substitutos de Biden, mas a 
maior parte dos preparativos 
está voltado para ela. Isso in- 
clui uma onda de anúncios 
abordando o desempenho de 
Kamala como vice-presidente 
nosúltimos quatro anos e sena- 
dora da Califórnia. 

A atenção da equipe de 
Trumpà Harris baseia-se na su- 
posição de que, se os democra- 
tas ignorassem a primeira mu- 
lher negra a ocupar o cargo de 
vice-presidente, isso levaria a 
divisões ainda mais profundas 
no partido e arriscaria alienar 
sua base de eleitores negros. 
Segundo o ex-assessor do Co- 
mitê Nacional Republicano Se- 
natorial, Liam Donovan, a cam- 
panha sempre quis focar na de- 
mocrata, mas a urgência cres- 
ceuapós a perspectiva de desis- 
tência de Joe Biden. 


VICE-PRESIDENTE. As críticas a 
Kamala foram endossadas pe- 
lo candidato a vice-presidente 
de Trump, J.D. Vance. No pal- 
co, Vance relembrou uma críti- 
ca feita pela democrata, na 
qual ela afirmou que o senador 
seria leal apenas a Trump e 
não aos EUA. “E o que diabos 
ela fez (ao país), além de rece- 
berum cheque de seus escritó- 
rios políticos”, questionou 
Vance. “Não sei, Kamala, mas 
eu servi no Corpo de Fuzilei- 
ros Navais dos Estados Uni- 
dos e construí um negócio.” 

O discurso foi o primeiro do 
republicano como membro da 
chapa de Trump. Segundo Van- 
ce, ainda que é “estranho” ver 
seu nome ao lado do ex-presi- 
dente nos materiais oficiais de 
campanha. 6 com nyt 
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Trump, Vance e o futuro dos EUA 


— Republicanos saem da convenção em Milwaukee mais fortes do que parecia possível 


conomist 


s EUA passaram por 

uma daquelas semanas 

que parecem décadas, 

como dizia Lenin. Se 
Thomas Matthew Crooks tives- 
se disparado um centímetro pa- 
ra a direita, se Donald Trump 
nãotivesse virado a cabeça, ago- 
ra ele estaria morto. Felizmen- 
te, Trump não foi seriamente 
ferido. E a sorte o abençoou de 
outras formas também. 

NaFlórida, uma juíza dispen- 
sou o caso mais forte contra 
ele,e seuoponente enfraqueci- 
do, Joe Biden, permanece na 
corrida, embora mais democra- 
tas estejam o incentivando a 
desistir. Na convenção republi- 
cana, em Milwaukee, esta se- 
mana, a presença de Trump foi 
recebida como um sinal de pro- 
vidência divina. 

Delegados usavam bonés de 
beisebol com a mensagem 
“45/47 neles (uma alusão ao 
45.º presidente americano, 
que foi Trump, e ao 47.º, que 
pode ser Trump). Isso costu- 
mava ser uma aspiração; hoje 
parece uma previsão. 


ALTO RISCO. Um dos melhores 
argumentos que os democra- 
tas podem usar contra Trump 
é que ele ameaça as normas de- 
mocráticas. No entanto, sua 
coragem no momento do ata- 
que a tiros contra sua vida fez 
com que, mesmo brevemente, 
parecesse mais um defensor 
dos valores americanos do que 
uma ameaça a eles. 

Seus apelos à união depois 
fortaleceram sua reivindica- 
ção de ser um líder forte em 
um mundo perigoso. Sim, qual- 
quer efeito nas pesquisas pode 
ser temporário. Os EUA são 


tão partidários que os candida- 
tos têm um teto de concreto 
armado. O clima conciliatório 
de ambos os partidos também 
desaparecerá. No entanto, al- 
guns efeitos do atentado e seu 
rescaldo podem durar. 

Por um lado, esta semana 
cristalizou o quanto Trump do- 
mina totalmente o Partido Re- 
publicano. Quando o partido 
se reuniu pela última vez para 
nomeá-lo pessoalmente, em 
2016, havia tão poucos entu- 
siastas de alto nível que um pa- 
pel de destaque na convenção 
foi dado ao gerente-geral da 
Trump Winery. 

Semanas antes da eleição da- 
quele ano, o então presidente 
republicano da Câmara disse 
que não poderia mais defen- 
der o comportamento de 
Trump. Em janeiro de 2021, 
Trump saiu da Casa Branca em 
desgraça. No início deste ano, 
Nikki Haley, uma antiga rival 
para a indicação, disse que 
“muitos dos mesmos políticos 
que agora abraçam Trump pu- 
blicamente o temem em parti- 
cular”. Em Milwaukee, ela fez 
parte de uma série de pessoas 
que o apoiaram, o primeiro 
candidato a ser indicado três 
vezes por um partido impor- 
tante desde Richard Nixon. 


COMPANHEIRO, Esta semana 
também ofereceu pistas sobre 
como Trump governará. Em 
2016, ele escolheu um conser- 
vador tradicional como seu 
companheiro de chapa, para 
aplacar os eleitores pró-vida. 
Hoje, ele está tão confiante na 
vitória que escolheu J.D. Van- 
ce, um articulista antiglobalis- 
ta, antigrandes empresas, an- 
ti-imigração, pró-trabalhador, 
entusiasta da magia, que tem 
pouca experiência e não contri- 
bui emnada para ampliar o ape- 


lo eleitoral de Trump. 

Vance disse no passado que, 
sefossevice-presidente, não te- 
ria certificado o resultado da 
eleição de 2020. Agora, ele se 
tornou o herdeiro de Trump. A 
política Maga (Make America 
Great Again), que começou co- 
mo um veículo errático para a 
ambição de um homem, agora 
parece muito mais provável que 
se torne um programa de gover- 
no que perdurará além de 2028. 

Uma consequência é que ore- 
publicanismo de Reagan está 
praticamente morto. Nos últi- 
mos anos, o Partido Republica- 
notem se unido emtorno da per- 
sonalidade, não da política. Ele 
contém comerciantes livres e de- 
fensores detarifas universais; in- 
ternacionalistas e isolacionis- 
tas; defensores da América cor- 
porativa e pessoas que acredi- 
tam que as grandes empresas 
são vorazes e antipatrióticas. 

No passado, Trump fez o su- 
ficiente para agradar a todas es- 
sas pessoas e elas podem afir- 
mar que ele está realmente do 
lado delas. A escolha de Vance 
inclina a balança para a verten- 
te Maga que é mais preocupan- 
te para a economia dos Esta- 
dos Unidos e para seus aliados. 

Na política externa, Taiwan e 


Se vencer, Trump 
será mais velho do 
que Biden quando 
deixar o cargo - daí a 
importância de Vance 


Ucrânia são testes para a visão 
dos republicanos pró-Reagan, 
defensores da ideia de que é do 
interesse dos Estados Unidos va- 
lorizar a ordem, as normas e as 
alianças. Em relação a Taiwan, 
asopiniões de Vance não são cla- 
ras, enquanto Trump diz que a 
ilha deve pagar pela proteção 
americana contra a China. 

Em relação à Ucrânia, Vance 
foi mais longe do que Trump, 
dizendo que não se importa 
como lado vencedor, para alar- 
me dos aliados europeus. Recen- 
temente, ele se afastou dessa po- 
sição. A interpretação mais es- 
perançosa torce para Trump 
perceber que permitir a Vladi- 
mir Putin se alastrar pela 
Ucrânia faria Trump parecer fra- 
co, da mesma forma que Biden 
pareceu fraco depois de sair do 
Afeganistão - e, acima de tudo, 
Trump odeia parecer fraco. 


ECONOMIA. Com relação à eco- 
nomia dos Estados Unidos, as 
opiniões de Vance misturam a 
cultura do meme online, a lin- 
guagem do capital de risco e al- 
gumas políticas esquerdistas 
que entusiasmariam Bernie 
Sanders. Ele quer que o Estado 
proteja os trabalhadores da con- 
corrência e aumente o salário 
mínimo para US$ 20 por hora. 

Como Lina Khan, chefe da 
Comissão Federal de Comér- 
cio, que irritou os chefes de tec- 
nologia, ele acha que as gran- 
des empresas de tecnologia de- 
veriam ser desmembradas. Ele 
pertence a um movimento de 
direita que vê as grandes em- 
presas como antiamericanas 
por estenderem suas cadeias 
de suprimentos por todo o 
mundo. Vance vê arestrição da 
imigração e o aumento das tari- 
fas como uma forma de aumen- 
tara produtividade no país, au- 
mentando os salários e fortale- 


cendo a indústria americana. 

Caso se torne vice-presiden- 
te, as opiniões de Vance não se 
tornariam automaticamente 
as posições do governo Trump. 
O cargo é fraco: um ex-vice-pre- 
sidente disse que “não vale um 
balde de cuspe quente”. 

Os fãs de Trump dizem que 
ele gosta de jogar com os pon- 
tos de vista opostos na sala. O 
tratamento que deu a Mike 
Pence não sugere que ele deixa- 
rá Vance administrar a Casa 
Branca enquanto trabalha. 

No entanto, Trump também 
é idoso: se ele vencer, será 
mais velho do que Biden quan- 
do deixar o cargo. E, o que é 
crucial, as opiniões de Vance 
se encaixam na plataforma elei- 
toral de Trump. 


ONDA VERMELHA. Trump sai da 
convenção em Milwaukee 
mais forte do que parecia possí- 
vel há apenas alguns meses. 
Seus processos judiciais não o 
ameaçam mais, seu partido o 
apoia e as pesquisas prometem 
uma avalanche de vitórias no 
Congresso e na Casa Branca. 
Enquanto isso, a Suprema 
Corte reduziu o escrutínio le- 
gal da presidência e restringiu 
a liberdade das agências gover- 
namentais. A perspectiva de 
uma presidência dominante 
de Trump é preocupante para 
aqueles que, como a Economist, 
acreditam que a política exter- 
na deve ser mais do que uma 
transação, que o comércio in- 
ternacional estimula a produti- 
vidade e que a imigração é uma 
fonte de renovação e vitalida- 
de. Mas isso parece ser cada 
vez mais o que os Estados Uni- 
dos e o mundo receberão. € 
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Conflito com os Houthis 


Israel lança 1.º ataque a 
rebeldes no Iêmen 


As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) lançaram ontem o pri- 
meiro ataque direto contra os 
rebeldes Houthis no Iêmen 
desde que as hostilidades no 
Oriente Médio aumentaram 
em 6 de outubro do ano passa- 
do. A ofensiva aconteceu um 
dia depois dos houthis, aliados 
do Hamas na Faixa de Gaza e 


pró-Irã, terem reivindicado 
um ataque com drones em 
Tel-Aviv que deixou uma pes- 
soa morta. 

Segundoas IDF, os alvos dos 
ataques foram instalações mili- 
tares na cidade portuária de 
Hodeidah, controlada pelosre- 
beldes, mas pelo menos uma 
estação de energia da cidade 
foi danificada. Mais de 80 pes- 
soas ficaram feridas, informou 
o Ministério de Saúde houthi. 


A maioria ficou “gravemente 
queimada”, acrescentou o mi- 
nistério. 


RETALIAÇÃO. Israel disse que 
sua força aérea atacou as insta- 
lações em retaliação por cente- 
nas de ataques lançados pelos 
houthis contra o país desde ou- 
tubro, incluindo o ataque de 
drone no coração da capital co- 
mercial de Israel na manhã de 
sexta-feira. “O fogo que está 
queimando em Hodeidah está 
sendo visto em todo o Oriente 
Médio e seu significado é cla- 
ro”, afirmou o ministro da De- 
fesa israelense, Yoav Gallant. 

O ataque houthi marcou a 
primeira vez que a milícia atin- 
giu Tel-Aviv com sucesso, no- 


ve meses após o início da guer- 
racontínua de Israel contra mi- 
litantes do Hamas em Gaza. A 
maioria dos ataques dos hou- 
this contra Israel foi intercepta- 
da pela rede de defesa aérea. 


Resposta a ataque 
Autoridades de Israel 
afirmam que ofensiva é 
um ‘significado claro’ 
contra ações de milícia 


”Oshouthis nos atacaram mais 
de 200 vezes. Na primeira vez 
em que feriram um cidadão is- 
raelense, nós os atacamos”, 
acrescentou Gallant. 

Até então, Israel havia se li- 


mitado a se defender dos ata- 
ques. As retaliações ficavam a 
cargo do Reino Unido e Esta- 
dos Unidos, aliados israelen- 
ses. Os dois países bombardea- 
ram territórios no Iêmen so- 
bretudo após os rebeldes ini- 
ciarem uma campanha contra 
navios mercantes de nações 
aliadas de Israel no mar Verme- 
lho e no golfo de Adén. 

Na rede social X, Moham- 
med Abdulsalam, um porta- 
voz houthi, afirmou que os ata- 
ques não irão cessar as ações da 
milícia. “Apenas aumentarão a 
determinação e firmeza no 
apoio a Gaza”, escreveu. Ima- 
gens divulgadas após o ataque 
mostram fumaça saindo de in- 
cêndios no porto. @w.P., AFP 
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Mais cara, arquitetura bioclimática 
se paga e valoriza cada vez mais 


— Arquitetos no Brasil têm visto clientes mais conectados com demandas por projetos 
sustentáveis, sobretudo depois da pandemia e de desastres climáticos, apesar dos custos 


“Como posso construir tendo 
o menor impacto possível no 
meio ambiente?” Essa tem si- 
do uma das perguntas mais ou- 
vidas pela arquiteta Karen Ue- 
da, sócia diretora do escritório 
Gera Brasil, fundado em 2015 
em São Paulo e especializado 
em arquitetura sustentável. 
A maior parte dos clientes 
nesse perfil está hoje no inte- 
rior e chega com demandas de 
materiais ou sistemas que gos- 
tariam de adotar para tornar 
suas casas mais adaptadas ao 
clima. Paredes de terra e taipas 
de pilão (técnicas de constru- 
ção com materiais naturais) es- 
tão entre as mais pedidas. 


Exemplo de mercado 

De 2019 a 2021, escritório 
especializado dobrou 
número de projetos 
residenciais: de 32 para 65 


Segundo Karen, a preocupa- 
ção com uma casa mais saudá- 
vel - para quem mora e para o 
ambiente - tem crescido des- 
de a pandemia e aumenta de- 
pois de eventos climáticos se- 
veros, como as enchentes no 
Rio Grande do Sul ou as ondas 
de calor que afetaram São Pau- 
loe outras partes do Brasil. En- 
tre 2019 e 2021,0 escritório do- 
brouo número de projetosresi- 
denciais, que passou de 32 pa- 
ra 65, com um pico no segundo 
semestre de 2020. 

“As pessoas vêm com uma 
lista do que querem e a gente 
tem de traduzir para cada reali- 
dade. (A aplicação) depende do 
desenho da casa, do tipo de ter- 
reno. Na medida em que mos- 
tramos o que é possível nessas 
soluções, vemos uma transfor- 
mação nos clientes”, diz ela. 

Foiassim com Fernando Ta- 
liba e Milene Chaves, de 47 
anos, casal que há um ano tro- 
cou um apartamento de três 
quartos e sem varanda em Per- 
dizes, zona oeste de São Paulo, 
por uma casa sustentável em 
Córrego de Bom Jesus (MG), 
naSerra da Mantiqueira, proje- 
tada pelo Gera. 

“A premissa era tentar um 
melhor casamento entre anos- 
sa nova casa e a natureza, cau- 
sar o menor impacto possível 
com respeito ao ambiente e 


também às pessoas que já mo- 
ravam por aqui”, diz o diretor 
artístico de televisão. “Essa ca- 
sarepresenta uma transforma- 
ção, sonho que se tornou reali- 
dade sustentável.” A escolha 
do casal foi inspirada na Casa 
das Birutas, edificação feita 
em materiais naturais, como o 
bambu, e autossuficiente em 
energia, em Piracaia (SP). 

O foco na sustentabilidade 
também tem sido exigência da 
clientela do arquiteto Daniel 
Fromer, focado em alto pa- 
drão. “O cliente está olhando 
muito para isso, diferentemen- 
te do que era há alguns anos”, 
diz. Muitas das soluções, po- 
rém, não são só para empreen- 
dimentos de luxo e podem ser 
levadas para construções e re- 
formas de menor orçamento. 


PROJETOS SUSTENTÁVEIS E 
CARBONO ZERO. A ideia de 
adaptar as edificações ao am- 
biente e ao clima não é nova. A 
arquitetura bioclimática, mui- 
to falada hoje, ganhou força 
primeiro nos anos 1970, quan- 
doacrise do petróleo levou ar- 
quitetos a buscar soluções pa- 
ra manter o conforto térmico 
das casas com menor gasto de 
energia. “Nos trópicos, a me- 
lhor forma de adaptar é usar 
estratégias para não depender 
tanto do ar-condicionado, 
usando ventilação e ilumina- 
ção natural”, diz Loyde Harbi- 
ch, professora da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Mackenzie. 

Técnicas para resfriar as edi- 
ficações de forma passiva, co- 
mo uso de brises (elementos 
que quebram a incidência dire- 
ta do sol), foram deixadas de 
lado com a disseminação da 
tecnologia do ar-condiciona- 
do, mas têm sido recuperadas 
pelaarquitetura, agora chama- 
da de sustentável. 

Segundo Loyde, ela abarca 
outros princípios, como o uso 
demateriais ecológicos e durá- 
veis, e tem como desdobra- 
mento a arquitetura carbono 
zero, focada no uso de itens 
com baixa emissão de gases es- 
tufa, na demolição consciente, 
noreaproveitamento enareali- 
zação de retrofits. Essas alter- 
nativas são privilegiadas na ar- 
quitetura sustentável em vez 
de se demolir, descartar e cons- 
truir novamente com mate- 
riaisnovos. “Hoje já tem mate- 
rial com base reciclada de mui- 
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ELI DUARTE/GERA BRASIL 


A família mudou de apartamento em Perdizes para casa de madeira na Mantiqueira há um ano 


“Nos trópicos, a melhor 
forma de adaptar é usar 
estratégias para não 
depender tanto do 
ar-condicionado, 
usando ventilação e 
iluminação natural” 


“Hoje já tem material 
com base reciclada de 
muita qualidade. O 
desafio é ser absorvido 
pelo mercado” 

Loyde Harbich 

Professora da Mackenzie 


ta qualidade. O grande desafio 
é ser absorvido pelo mercado. 
São um pouco mais caros; isso 
ainda não se popularizou.” 


Segundo ela, também há um 
fator cultural que pesa na esco- 
lha, já que muitas pessoas ain- 
da não conhecem ou não con- 
fiam nas alternativas. Para a 
professora, usar estratégias de 
compensação é uma forma de 
atingir a sustentabilidade. 
Quando o design totalmente 
sustentável não for alcançável, 
ele pode ser equilibrado em ou- 
tros aspectos da casa. “Se, por 
exemplo, o nível de eficiência 
da envoltória (paredes e teto) 
não for suficiente para manter 
o ambiente interno equilibra- 
do, isso pode ser compensado 
com coleta de energia solar pa- 
ra aclimatar artificialmente.” 


MADEIRA DE REFLORESTAMEN- 
TO. Na casa de Fernando e Mile- 
ne, o material mais utilizado 
foi a madeira, que vai da estru- 
tura às janelas e piso, 85% dela 
vinda de reflorestamento. A 
opção trouxe algumas dificul- 
dades, como ter de contratar 
mão de obra especializada nes- 
se tipo de construção e levar o 
material até o alto da monta- 
nha, onde fica o terreno da fa- 
mília. Só de vigas, foram 23 to- 
neladas, que custaram em tor- 
no de R$ 150 mil. © 


Sete sugestões para morar 


e Considerar posição do sol 
e a vegetação do entorno 
Escolher uma posição fa- 
vorável para a casa em re- 
lação à luz e a outras variá- 
veis é primordial. Em ge- 
ral, cômodos em que pas- 
samos mais tempo devem 
estar posicionados em di- 
reção ao norte para rece- 
ber mais sol. Os que não 
precisam de tanta insola- 
ção, ou onde se quer 
maior frescor, ficam volta- 
dos para a parte sul. Se 
houver vegetação alta no 
terreno ou em áreas adja- 
centes, o sombreamento 
ou a área mais fresca ao 
redor dela podem ser usa- 
dos para trazer mais con- 
forto térmico à casa. 


e Usar materiais de fontes 
renováveis e reutilizáveis 
Privilegiar materiais naturais 
é um dos princípios da bioar- 
quitetura ou arquitetura bio- 
climática. Além da já mencio- 
nada taipa de pilão, há o solo- 
cimento, tipo de tijolo feito da 
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CASA SUSTENTÁVEL 


Estratégias para construir e reformar com menor impacto ambiental 


O Bioclimática O Telhado verde O Respeito à biodiversidade O Fluxo de água O Iluminação 

Posição da casa e Cobertura vegetal ou Compreender entorno para As águas cinzas (pias, chuveiro Uso de placas solares e de 
aberturas para telhas especiais com que a construção tenha boa ou máquina de lavar roupas) são lâmpadas de LED, que 
favorecer entrada de luz capacidade de regular a interação com o ambiente, reaproveitadas. Também consomem menos energia 
e ventilação naturais temperatura do ambiente respeitando condições do local pode-se coletar água da chuva 


POSIÇÃO DA CA 
RELAÇÃO A 


ÁGUA DA 
CHUVA 


MATERIAIS 
SUSTENTÁVEIS 


mistura entre cimento, água e 
terra, em que se pode utilizar a 
escavação do solo da própria 
obra como fonte de matéria-pri- 
ma. Entre os materiais com rea- 
proveitamento, já há oferta de 
tijolo e concreto feitos com ma- 
teriais reciclados, como resí- 
duos têxteis. Outro ponto im- 
portante é analisar o ciclo de 
vida dos materiais: se a 
distância entre o ponto de pro- 
dução e de consumo gera quei- 
ma de combustível excessiva 
para o transporte e se o mate- 
rial é reciclável e reaproveitável 
pós vida útil. 


e Telhados com “franja” e 
ventilação cruzada 

Telhados que sombreiam pare- 
des e janelas que recebem mui- 
to sol em determinadas horas 
do dia também ajudam. A venti- 
lação cruzada é outra regra de 
ouro para refrescar ambientes: 
colocar janelas e aberturas em 
lados opostos do cômodo possi- 
bilita passagem de ar e troca 
com o ambiente externo. 


e Tornar o consumo de ener- 
gia sustentável (e barato) 
A instalação de placas fotovol- 


taicas tem se tornado cada vez 
mais acessível e, mesmo com o 
investimento inicial - que de- 
pende da superfície disponível 
e da demanda de energia - po- 
de reduzir o gasto com energia. 
Quem não puder investir pode 
adotar outras medidas - lâmpa- 
das econômicas, como as de 
LED, ou sensores de presença. 
Além, é claro, de reduzir o gas- 
to associado à utilização de ven- 
tilador e ar-condicionado. 


e Adotar um sistema de 
reaproveitamento da água 
Segundo Karen Ueda, três quar- 
tos da água usada em um domi- 
cílio resulta nas chamadas 
águas cinzas: de pias, chuvei- 
ros, tanques e máquinas de la- 
var roupa. Um quarto é de 
águas pretas, usadas nos vasos 
sanitários. Em áreas rurais, é 
mais fácil separar a destinação 
dessas águas para reaproveita- 
mento. As cinzas podem ser 
encaminhadas para um círculo 
de bananeiras ou utilizadas pa- 
ra irrigação de árvores frutífe- 
ras e ornamentais. Para as 
águas pretas, o sistema mais 
adotado é o biodigestor, que 
funciona com a decomposição 


da matéria orgânica em um 
ambiente sem oxigênio, que 
dá origem ao biogás. Custa 
em torno de R$ 2 mil. 


e Pintar fachadas que rece- 
bem sol com cores claras 
Uma das ações mais fáceis de 
se implementar, diminui a 
absorção do calor pelas pare- 
des, tornando o cômodo mais 
fresco. Os arquitetos também 
recomendam tintas minerais 
(apesar de serem 10% mais 
caras e não terem variedade), 
capazes de simular o efeito 
das paredes de terra em ter- 
mos de dissipação de calor. 


€ Incorporar a vegetação 
como parte da casa 

Cobrir edificações com plan- 
tas, criando cortinas ou pare- 
des “verdes” ameniza a inso- 
lação direta e ajuda a manter 
o ambiente mais fresco de 
2°C a 2,5ºC no verão. A vege- 
tação também pode ser inte- 
grada à concepção do proje- 
to, em telhados “verdes” e 
jardins internos, que melho- 
ram o microclima e contri- 
buem para a absorção da 
água da chuva. 


O Vegetação 

Presença de plantas dentro 
e fora da residência ajudam 
conter o aquecimento 


© Emfunção da sustentabi- 
lidade e do custo, transportes 
de maior distância foram evita- 
dos em outros componentes 
da casa. Milene dá o exemplo 
do ladrilho hidráulico: o produ- 
to feito em São Paulo que ela 
tinha em mente no início foi 
substituído por outro vindo de 
Cambuí, cidade mais próxima. 


Retomada 

Uso de brises havia dado 
lugar ao ar-condicionado, 
mas tem sido resgatado 
gradativamente 


Apesar da estrutura mais ca- 
ra, a casa economiza em efi- 
ciência energética. As portas 
de entrada de madeira e vidro 
permitem a entrada de luz e 
ventilação naturais, de forma a 
prescindir do uso de ar-condi- 
cionado. Até as luzes só preci- 
sam ser ligadas quando já é noi- 
te. O piso em pinus também 
ajudou no conforto térmico e 
na economia — usado em toda 
a casa, custou no total R$ 16 
mil, incluindo a madeira eotra- 
tamento. Na cotação feita pelo 
casal, além de ser menos sus- 


ÁGUA DA 
CHUVA 


7 PLANTAS 


FILTRO 


di “AS ÁGUAS CINZAS SÃO RECOLHIDAS 
L POR BAIXO DA TERRA, FILTRADAS E 
“| ABSORVIDAS PELAS BANANEIRAS 


* O Móveis 


Opções de materiais 
reutilizáveis e recicláveis 
evitam maior geração de lixo 


O Ventilação cruzada 
Ventilação cruzada e telhado 
cobrindo janelas - janelas em 
lados opostos e cobertas 
melhoram circulação de ar e 
conforto térmico 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


tentável, um piso de madeira 
de lei sairia bem mais caro, cer- 
ca de R$ 40 mil. 

Ainda assim, os proprietá- 
rios calculam que uma casa 
convencional em alvenaria te- 
ria custado um terço menos. 
Mas defendem que o investi- 
mento tende a se pagar. “Sai 
mais caro proporcionalmente, 
mas tem valor conceitual que 
se paga em médio prazo. A ten- 
dência é esse tipo de casa, com 
pensamento ecológico, valori- 
zar cada vez mais. Já está valo- 
rizando”, diz Fernando. 

A família enaltece os benefi- 
cios da relação com a natureza 
possibilitada pela nova casa. 
Lorena, filha do casal, é uma 
entusiasta da mudança: “É le- 
gal o mato porque tem muito 
mais entretenimento. A gente 
não fica nessa coisa de tela que 
vicia, tem muito mais o que fa- 
zer: plantar, passear com os 
nossos cachorros. Em São Pau- 
loagente olhava paraa janela e 
era só prédio. Agora a gente 
olha e é muito florido, tem 
uma estrada linda e grande. E 
tem uma horta que a gente não 
precisa comprar verdura, alfa- 
ce, tomate, já tem aqui”, diz a 
garota de 9 anos. € 
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Vida na cidade 


Zoológico de SP investe para ter berçário 
de animais, novas atrações e menos filas 


Quase três anos após a 
concessão à iniciativa 
privada, parque 
inaugurou uma série 
de reformas e tenta 
ampliar a visitação 


O Zoológico de São Paulo inau- 
gurou neste mês uma série de 
novidades, como berçário de 
animais, transfer para o Jar- 
dim Botânico - que funciona 
no mesmo terreno - e recintos 
de novas espécies. O parque 
passou por uma série de refor- 
mas para melhorias no fluxo e 
na comunicação com visitan- 
tes, assim como no conforto, 
com restaurantes e lanchone- 
tes modernizados e mais pon- 
tos de sombra. 

A fachada do zoológico foi 
reformada e um sistema de fi- 
las inteligentes foi criado para 
diminuir o tempo de espera pa- 
ra entrada, uma das principais 
queixas dos visitantes. A ven- 
da de ingressos online foi am- 
pliada e o estacionamento ga- 
nhou 500 novas vagas. 

As mudanças chegam cerca 
de três anos após a concessão à 
iniciativa privada e fazem par- 
te de um esforço da concessio- 
nária Reserva Parques em re- 
conquistar o interesse da popu- 
lação pelo parque. “Nos pri- 
meiros anos de concessão, lida- 
mos com obras internas gran- 
des e caras. Agora, estamos 
conseguindo trazer mudanças 
para o público”, diz Kiko Buer- 
ger, CEO do Zoo de São Paulo. 

“Nosso objetivo é melhorar 
a experiência. As pessoas têm 
a memória de que vir ao zooló- 
gico é um perrengue, pelo 
trânsito caótico, as filas gigan- 
tescas e as poucas comodida- 
des que existiam em termos de 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Objetivo é melhorar a experiência do público, criando mais opções e unindo lazer e turismo educativo 


restaurantes. Queremos mu- 
dar a visão”, afirma Buerger. 

Os visitantes com quem o 
Estadão conversou aprova- 
ram as medidas. “O parque es- 
tá bonito, com cara de bem cui- 
dado. Tem uma ou outra coisa 
em obra, ainda, mas já dá para 
ver uma melhora”, diz Pedro 
Antônio Masques, de 45 anos, 
contador. “As crianças (seus fi- 
lhos) adoraram os pinguins e 
as salamandras.” 


NOVAS ATRAÇÕES. Uma das 
principais novas atrações é o 
“Espaço Filhotes”, uma es- 
pécie de berçário para animais 
nascidos no parque. Neste mo- 
mento, é possível ver flamin- 
gos, cisnes negros e taman- 
duás “bebês”, mas qualquer es- 
pécie que nascer e tiver condi- 
ções de ser exposta ao público, 
poderá participar do berçário. 
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Também chegaram novas 
espécies de animais, como um 
grupo de quatro pinguins-de- 
magalhães, um casal de sagui- 
da-serra-escuro e uma família 
de capivaras. No ano passado, 
já haviam chegados axolotes, 
uma espécie de salamandra. 


Apoio aos parques vizinhos 
Transfer dobrou público do 
Jardim Botânico e novo 
Zoo Safari deve ser 

aberto em 2025 


Na atração Mundo Dino, 
que exige ingresso à parte, foi 
inaugurado um museu com 65 
fósseis originais e réplicas de 
dinossauros de diversos perío- 
dos históricos, contando so- 
bre a vida e a extinção dos ani- 
mais. Entre eles, está um 
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crânio original de Elasmossau- 
ro, espécie que viveu na região 
onde hoje fica o continente 
americano. 


CORES, PLACAS E SOMBRAS. Al- 
guns recintos de animais já co- 
nhecidos do público, como o 
do orangotango Sanção, da hi- 
popótamo Sininho e do macho 
de onça-pintada Raimundi- 
nho, foram reformados. “Am- 
pliamos os ambientes e deixa- 
mos melhor cenografados, pa- 
ra dar melhor qualidade de vi- 
daaos animais e levar ao públi- 
couma sensação mais próxima 
do hábitat deles”, diz Buerger. 

Também foram implemen- 
tadas estruturas que trazem 
sombra em áreas de visualiza- 
ção do público e placas infor- 
mativas, com dados científi- 
cos e QR Codes, para tradu- 
ções em inglês e espanhol e 
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acesso a audioguias, para pes- 
soas com deficiência visual. 
Restaurantes e outros pontos 
de serviços foram reformados. 

“Acreditamos no lazer e no 
turismo com uma função edu- 
cativa. As pessoas gostam de fa- 
zerum passeio em que elas vol- 
tem para casa sabendo de algo 
novo”, diz o CEO. Além disso, 
com as novas placas, atrações 
que antes eram pouco visita- 
das porque ficavam em áreas 
“escondidas”, como as aves de 
rapina, hoje já contam com 
mais visitantes, segundo a ad- 
ministração. Diversos recin- 
tos, como o das girafas, do ber- 
çário e das salamandras, têm 
ganhado murais de grafite per- 
sonalizados, assinados por Ca- 
rol Wang, artista plástica e 
apresentadora do Art Attack, 
programa da Disney+. 

Maria Rodrigues, de 67 
anos, aposentada, aprovou as 
mudanças. “Vinha ao zoológi- 
co com os meus filhos e hoje 
trago os meus netos. Visito a 
cada três ou quatro anos e es- 
tou achando bem legal as mu- 
danças. Ficou melhor sinaliza- 
do e os restaurantes estão me- 
lhores”, diz. 


PESQUISA, INTEGRAÇÃO PLA- 
NOS PARA 0ZOOSAFARI.O zoo- 
lógico também implementou 
uma nova área de pesquisa, 
com um centro de reprodução 
de araras-azuis - que não está 
aberto ao público, mas visa a 
colaborar para o aumento de 
animais da espécie, que corre 
risco de extinção. “Nós recebe- 
mos esse convite do ICMBio, 
para receber estes animais, e 
nos sentimos honrados com is- 
so”, afirma Buerger. 

Para atrair mais visitantes 
ao Jardim Botânico, parque vi- 
zinho que faz parte da mesma 
concessão pública, agora o zoo- 
lógico conta com ingresso uni- 
ficado, com direito ao visitan- 
teter transfer para o Botânico. 
Com a medida, o público do 
Jardim dobrou no último mês, 
segundo a concessionária. 

Neste momento, o Zoo Safa- 
ri, outra atração adjacente, es- 
tá fechado para reformas. De 
acordo com o CEO, o objetivo 
é reformulá-lo, para que o pú- 
blico possa entrar com um ôni- 
bus estilo safári africano e 
acompanhado não só do moto- 
rista, como era antes, como 
também de um biólogo. 

Os animais devem ficar 
completamente soltosno espa- 
ço e a inauguração está previs- 
tapara 2025. “Estamos nosins- 
pirando no Animal Kingdom”, 
disse Buerger. O parque da Dis- 
ney em Orlando conta com 
uma atração de safári que re- 
mete aos parques de savanas 
naturais da África do Sul. 6, 
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Estradas 


SP lança concessão de 460 km 
com 18 novos pedágios 


Novos pontos terão 
pórticos que operam 
pelo sistema de tarifa 
automática, free flow, 
com valores de 

R$ 0,86 a R$ 12,20 


O governo de São Paulo publi- 
cou edital para a concessão de 
460 quilômetros de rodovias 
na chamada Rota Sorocabana 
com 18 novos pedágios, além 
dos cinco já existentes. O lei- 
lão será realizado no dia 30 de 


outubro e as propostas podem 
ser apresentadas até o dia 25 
daquele mês. Serão concedi- 
das, e vão ganhar pedágios, ro- 
dovias administradas pelo De- 
partamento de Estradas de Ro- 
dagem (DER), como a SP-79, 
que liga a região de Sorocaba à 
Régis Bittencourt (BR-116), 
cortando vasta área de Mata 
Atlântica, na Serra do Mar. 
Conforme o governo, estão 
previstos investimentos de 
R$ 8,7 bilhões ao longo dos 30 
anos de concessão. Os recur- 
sos serão aplicados em dupli- 
cações, faixas adicionais, mar- 
ginais, construção de acesso 


e obras de infraestrutura viá- 
riaem 17 cidades atingidas pe- 
la concessão, que se estende 
do km 34 da Raposo, em Co- 
tia, até São Miguel Arcanjo. A 
nova concessão incorpora tre- 
chos atualmente concedidos 
à CCR Viaoeste, cuja conces- 
são se encerra em março de 
2025, € outros administrados 
pelo DER que hoje não têm 
pedágios. 

O critério de seleção do ven- 
cedor será a maior outorga fixa 
paga ao Estado. Uma das obras 
previstas na concessão, a dupli- 
cação da Rodovia Bunjiro 
Nakao entre Vargem Grande 


LEILÃO DE VEÍCULOS DE 


FINANCIAMENTO 


25/07 (QUINTA) ÀS 14H 
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Paulista e Ibiúna, foi objeto de 
licitação recente pelo DER, no 
valor de R$ 152,5 milhões. O tre- 
cho duplicado deve se estender 
até Piedade. A Rodovia João Le- 
me dos Santos, já duplicada en- 
tre Sorocaba e Salto de Pirapo- 
ra, terá mais um trecho duplica- 
dona passagem por esta cidade. 


Reserva da Unesco 

As intervenções dependerão 
de licenciamento ambiental, 
por se tratar de bioma 
protegido por lei federal 


O projeto prevê interven- 
ções na Rodovia Antunes Soa- 
res (SP-79), entre Salto e Ju- 
quiá. Conforme o governo, o 
objetivo é deixar o trecho da 
Serra do Mar, entre Tapiraí e 
Juquiá, mais seguro. A rodovia 
liga a região de Sorocaba Régis 
Bittencourt (BR-116), dando 


"SOMENTE ONLINE 


XEIQOFLEX 15/16 


acesso também às praias do li- 
toral sul de São Paulo. 

Notrecho de serra, a estrada 
é sinuosa, com curvas fecha- 
das etráfego proibido para veí- 
culos de carga articulados. A 
concessão vai permitir a cons- 
trução de faixas adicionais na 
subida, acostamentos e ram- 
pas de escape, além de melho- 
riasna sinalização. Asinterven- 
ções dependerão de licencia- 
mento ambiental, por se tratar 
de bioma protegido por lei fe- 
deral e considerado Reserva 
da Biosfera pela Unesco. 


NOVOS PEDÁGIOS. Os novos 
pontos de cobrança terão 
pórticos que operam o siste- 
ma de tarifação automática, 
conhecido como free flow (flu- 
xo livre). Ao longo da exten- 
são, os valores vão variar de 
R$ 0,86 a R$12,20, a depender 
do trecho, com cobrança nos 
dois sentidos. € 


ESTAS E OUTRAS 
OPORTUNIDADES 
IMPERDIVEIS! 
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Nova Raposo também terá cobrança automática 


Um decreto publicado pelo go- 
verno estadual no último dia 
12 autorizou a abertura de lici- 
tação para conceder à iniciati- 
va privada lote Nova Raposo, 
que prevê grandes interven- 
ções na Rodovia Raposo Tava- 


res, entre a capital paulista e a 
cidade de Cotia. Ambientalis- 
tas e associações de morado- 
rescontinuam acriticarimpac- 
tos ambientais e sociais das 
obras previstas, como a cons- 
trução de túneis e viadutos na 


região do Butantã, em São Pau- 
lo, além de desapropriações e 
interferências em parques e 
áreas verdes. 

O governo diz queolote vai 
trazer cerca de R$ 7,1 bilhões 
eminvestimentos para melho- 


rar o fluxo de veículos na via e 
trazer mais segurança. Atual- 
mente, o trecho é administra- 
do pelo DER e não tem pedá- 
gios. Com a concessão, serão 
instalados seis pórticos com 
cobrança eletrônica pelo siste- 
ma free flow. Ao todo, serão 
93 quilômetros em dez cida- 
des da região metropolitana 


de São Paulo. 

O projeto original sofreu 
modificações, mas manteve as 
obras de maior impacto, como 
a construção de marginais na 
Raposo. Em nota, a Secretaria 
de Parcerias em Investimen- 
tos (SPT) informou que o edi- 
tal final deve sair nos próxi- 
mos dias. € 


INÊS 249 


DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024 


M0 O ESTADO DE S. PAULO 


METRÓPOLE 


PREVISÃO DO TEMPO 


Última Atualização: 20/07 


TECNOLOGIA SUÍÇA Apoio: 


high precision weather 


GP ha Cidade EBPO 


Até quinta, partes de Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul terão temperaturas mais elevadas, acima de 5°C a 7°C do esperado para esta época 
PARA SÃO PAULO - CAPITAL 


Chance de Chuva e Precipitação Temperatura e Umidade Relativa do Ar 
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PARA AS REGIÕES DO ESTADO DE SP 


*Baseada na geocoordenada da Praça da Bandeira 
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Temperatura Tábua das marés: 
Máxima Porto de Santos 
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Consulte a Previsão do Tempo 
Detalhada para até 10 dias 
v NA SUA CIDADE! 
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pelo menos até quinta 


Após uma semana típica de in- 
verno, o “veranico” prossegue 
namaior parte do País pelo me- 
nos até quinta-feira. Esse fenô- 
meno causa temperaturas 
mais elevadas no período da 
tarde, contrastando com cli- 
ma ameno no cair da noite e 
durante a madrugada. Tam- 
bémcolabora para a estabiliza- 
ção da temperatura, afastando 
nuvens de chuva e formando 
um “bloqueio atmosférico” 
contra o avanço de frentes 
frias em direção às regiões cen- 
trais do Brasil. 

“Os próximos dias seguem 
com sol entre nuvens e tempe- 
raturas em gradativa elevação 


FALECIMENTOS 


no período das tardes, en- 
tretanto as madrugadas ain- 
da devem ser frias”, afir- 
mou ao Estadão o Centro 
de Gerenciamento de Emer- 
gências Climáticas (CGE) 
da Prefeitura de São Paulo. 

De acordo com a Clima- 
tempo, as regiões que terão 
temperaturas mais eleva- 
das que o normal para esta 
época do ano vão do extre- 
mo sul de Rondônia, meta- 
de sul do Mato Grosso, de 
Goiás e de Minas Gerais e 
todo o Estado do Rio, até o 
fim do Rio Grande do Sul, 
com exceção da faixa li- 


torânea de SP ao RS. 6 


Reclamação de Márcio Leo- 
nel: “No dia 6 de setembro, eu 
abriuma reclamação no 156 so- 
bre buracos enormes que exis- 
tiam há anos nas guias e sarje- 
tas perto do ponto de ônibus 
da Avenida Arnolfo de Azeve- 
do, do lado de quem está indo 
da Praça Charles Miller em di- 
reção à Cardoso de Almeida, 
na região do Pacaembu, zona 
oeste da cidade. Recentemen- 
te, depois de meses da reclama- 
ção, realizaram o serviço de ta- 
pa-buracos, mas deixaram ou- 
tro buraco de 2 metros de ex- 
tensão a cerca de um metro de 
distância de onde acabaram de 
arrumar. É inadmissível” 


Resposta: “A Secretaria Muni- 
cipal das Subprefeituras (SM- 


tatou necessidade de repa- 
ro no asfalto e con- 
cordância asfáltica. O servi- 
ço foi incluído no cronogra- 
ma e será realizado. Toda 
Operação Tapa-Buraco é fis- 
calizada por agentes da Pre- 
feitura. Quando constatada 
a desconformidade, os servi- 
ços são refeitos.” € 


&| Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a 

l câmara do seu celular para o QR 

f Code ou acesse: https://loterias. 
estadao.com.br/mega-sena. 


O bairro da Lapa, desde os pri- 
meiros momentos da revolu- 
ção, começou a ser procurado 
para refugio das famílias de- 
samparadas, que fugiam aosri- 
gores da fuzilaria e do bombar- 
deio. (..)v Tornando-se logoin- 
sufficiente os recursos pró- 
prios do bairro para soccorrer 
tantagente,as pessoas de cora- 
ção bem formado trataram lo- 
go de amparar osinfelizes, pro- 
porcionando-lhes o abrigo e o 
conforto de que precisavam... 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros. 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 

Palmira Maiochi Lodovico - Dia 23, 
às 18 horas, na Igreja de Nossa Senho- 
ra Aparecida da Vila Beatriz, na R. Le- 
mos Conde, 20, Vila Beatriz (7 anos). 
Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Diane Itz Seegerer Leibholz - Hoje, 
às 11 horas, no S R - Q 361 - Sep. 58. 
Bernardo Diner Jakubowicz - Hoje, 
às 12 horas, no S R - Q 363 - Sep. 78. 
Isaac Halpern - Hoje, às 13h30, no SO 


- 0335 - Sep. 132. 

(Shloshim) 

Luiz Zalcberg - Hoje, às 10 horas, no S 
R - Q 401 - Sep. 147. 

Robert Leo Calmanowitz - Hoje, às 
11h30, no S L - Q 252 - Sep. 47. 
Regina Wroblewski - Hoje, às 12 ho- 
ras, no S R - Q 399 - Sep. 197. 
(Yurtzait) 

Maurice Mansour - Hoje, às 11h30, no 
S 0 - Q 344 - Sep. 148. 

Como acionar o serviço funerário 


na cidade de São Paulo: 

Nacapital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita apenas por meio de qua- 
tro concessionárias autorizadas: 
Consolare, Cortel, Maya e Velar SP, 
de acordo com a Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Município de 
São Paulo (SP-Regula). Não há funerá- 
rias particulares. 

O contratante deve ser, preferen- 
cialmente, parente do falecido(a), pois 


se responsabilizará pelas informa- 
ções declaradas. 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con- 
tratar o serviço funerário neste Link (h- 
ttps://www.prefeitura.sp.gov.br/cida- 
de/secretarias/spregula/servicos fu 
nerarios e cemiteriais/index.php? 
p=343471). Também pode entrar em 
contato pelo telefone 156 ou pelo Por- 
tal 156 (sp156.prefeitura.sp.gov.br 
/portal). 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


lilo 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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Carlos Caetano Bledorn Verri, Dunga 


Daqui a pouco, europeus 
vão comprar jogadores 
na barriga da mãe’ 


— Capitão do tetracampeonato recorda conquista 
e fala sobre o momento atual do futebol brasileiro 


Entrevista 


Campeão mundial com 
a seleção em 1994, foi 
técnico da equipe de 
2006 a 2010 - ganhou 
a Copa América em 
2007 - e de 2014 à 2016 


GABRIEL BATISTELLA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


“A campeonato mundial 
A, pela seleção brasilei- 
racompletou 30 anos nesta se- 
mana. Em 17 de julho de 1994, a 
vitória por 3 a 2 sobre a Itália 
nos pênaltis deu ao Brasil a 
quarta estrela. O gesto de Dun- 
ga, capitão daquela seleção, er- 
guendo otroféu no estádio Ro- 
se Bowl naquela tarde quente 
seria eternizado. 

Hoje, depois de encerrar a 
careira e treinar a seleção por 
duas vezes, Dunga vive longe 
dos holofotes do futebol - há 
uma semana, saiu com feri- 
mentos leves de um capota- 
mento de carro no Paraná. 
Mas a forte dedicação ao que 
faz permanece, agora no seu 
instituto, que auxilia entida- 
des, instituições beneficentes 
e comunidades carentes do 
Rio Grande do Sul - foi figura 
atuante quando o Estado mais 
sofreu com as enchentes. 

Em entrevista ao Estadão, 
o capitão do tetra falou sobre 
diversos assuntos, sempre 
com sua opinião contundente, 
e relembrou aquela conquista 
histórica nos Estados Unidos. 


conquista do tetra- 


Como foi exercer papel de 
liderança na seleção? 

Olíder não é criado deumaho- 
ra para outra. Ele vai aos pou- 
cos, com suas atitudes e ações. 
Ele vai adquirindo essa lideran- 
ça perante o restante do gru- 
po. Acredito muito que o líder 
não se mostra quando ganha, 
mas quando as coisas estão di- 
fíceis. Decisões que não são 
muito simpáticas para alguns, 
mas importantes para o coleti- 
vo. Acho que ser transparente 
e falar a verdade são algumas 
características do líder. 


Como eraarelação com Za- 
gallo e Parreira? 

Zagallo era um cara que tinha 
vontade de vencer, um cara su- 
perpositivo. Nos piores mo- 
mentos, ele continuava sendo 
positivo, né? Assumia a respon- 
sabilidade. Ele ensinou a todo 
mundo que a seleção brasileira 
eraanossa segunda pele, né? O 
Parreira era muito claro no 
que transmitia para nós, no 
que queríamos e como nosso 
time jogava. Há quem diga que 
éramos um time enceradeira, 
mas ninguém lembra que jogá- 
vamos sob 37, 38 graus. Zinho 
segurava a bola para o time re- 
cuperar energia, respirar e se 
posicionar em campo, então 
ele era fundamental. Hoje os 
caras falam em quebra de li- 
nha, mas nós treinávamos 
exaustivamente, com Mazi- 
nho e Zinho atrás das duas li- 
nhas defensivas e do meio de 
campo. Os caras falam de fute- 
bol moderno, mas nós tínha- 
mos posse de bola. A forma co- 
mo Parreira e Zagallo treina- 
ram nosso time era assim: sa- 
bíamos o posicionamento, on- 
de cada jogador estava. Quan- 
doroubávamos a bola, já sabía- 
mos onde colocá-la. 


Qual foi o jogo mais difícil 
e o mais emocionante? 

Foi muito difícil para nós o jo- 
go contra os Estados Unidos, 
por causa do ambiente em ge- 
ral, né? Era o Dia da Indepen- 
dência dos Estados Unidos, 
um país sem tradição no fute- 
bol. Nós tivemos um jogador a 
menos, jogando num calor in- 
tenso. Tu imagina, o Brasil 24 
anos sem ganhar, e a cobran- 
ça... Imagina ser eliminado no- 
vamente nas oitavas por um 
país sem tradição. Ali mostrou 
que a nossa equipe estava ma- 
dura, que nós queríamos. As 
mexidas táticas do Parreira fo- 
ram fundamentais naquele jo- 
go. Uma das coisas que ele pe- 
diufoi para o Bebeto jogar pelo 
lado direito, a colocação do Ca- 
fu, porque fisicamente o Cafu 
era um monstro, né? O jogo 
emocionante foi contra a Ho- 
landa. Dois dias antes do jogo, 
estava 38, 40 graus. Todos os 
vídeos que a gente via, a Holan- 
da não conseguia jogar o pri- 
meiro tempo e morria. Então , 


agente estava feliz porque, fisi- 
camente, nós estávamos intei- 
ros. Só que chegou na véspera 
do jogo, caiu uma chuva, e a 
temperatura baixou para me- 
nos de 20°C, e aí a Holanda jo- 
gou controlando, uma grande 
seleção. Mas ali o Brasil mos- 
trou novamente a maturidade 
e a consciência para vencer. 


O Brasil está atrasado em 
relação aos europeus? 

Depende do ponto de vista. 
Quem é o último campeão do 
mundo? A Argentina. Quem é 
o melhor jogador do Real Ma- 
drid? Vini Jr. Então essa é uma 
discussão que os teóricos gos- 
tam de falar. Eles vêm com- 
prar os nossos melhores joga- 
dores. Vinham comprar nos- 
sos jogadores com 27 anos, bai- 
xaram para 20 e agora estão 
comprando com 17. Daqui a 
pouco eles vão comprar na bar- 
riga da mãe. E aí? Nós não te- 
mos participação nenhuma? 
Nós não temos criatividade, 
não temos bons treinadores? 
Será que a gente parou de ga- 
nhar quando fomos imitar os 
europeus? Será que quando a 
gente começou a falar muito, 
estudar muito, fazer cursos e 
mais cursos, a gente não ga- 
nhou mais nada? Nós já estudá- 
vamos anteriormente da nos- 
sa forma. Só que estudávamos 
enão queríamos copiar a Euro- 


“Isso que os caras 
falam, essas palavras 
bonitas, transição, 
passe inteligente, 
quebra de linha... A 
seleção de 94 já fazia 
isso; a seleção de 70, 
como Zagallo, fazia” 


“Em 94, todos os jogado- 
res da seleção eram refe- 
rência em seus times na 
Europa; hoje, o que nós 
temos como referência é 
o Vini Jr. E ainda tem 
gente dizendo que ele 
não é completo” 


pa. Fazíamos o jogador jogar 
com as nossas características. 


Perdemos nossas caracte- 
rísticas? 

Tem coisas que o futebol não 
muda. A gente não pode que- 
rer copiar as coisas da Europa. 
Estamos copiando o Barcelo- 
na, só quenem o próprio Barce- 
lonajoga mais como jogavana- 
quela época. Se tu pegar a sele- 
ção de 94, isso que os caras fa- 
lam, essas palavras bonitas, 
transição, passe inteligente, 
quebra de linha... A seleção de 
1994 já fazia isso, a seleção de 
1970 como Zagallo já fazia. En- 
tão só acelerou o ritmo, acele- 
rou a velocidade. Aí o Brasil le- 
vou 7 a 1. Dos 11 jogadores, 
quantos jogavam na Europa? 
Pô, de 11, 10 jogavam na Euro- 
pa. Como é que a gente pode 
estar atrasado? 


Há como comparar a sele- 
ção de 1994 com a atual? 
Aseleção de 1970 era criticada, 
ganhou, mudou. A de 1994 tam- 
bém; a de 2002 também. 
Quem pode mudar isso? Os jo- 
gadores dentro de campo. Se 
nossos jogadores jogam na Eu- 
ropa, é lógico que eles têm qua- 
lidade. Mas na seleção tem que 
assumir, porque a responsabili- 
dade na seleção é 10 vezes 
maior do que no clube na Euro- 
pa. Talvez a única diferença 
que tenha da seleção de 94 pa- 
ra a atual é que o Taffarel, no 
Parma, era referência como go- 
leiro. O Jorginho, no Bayer, era 
referência como lateral. O Al- 
dair, na Roma, era referência 
como zagueiro. Todos da sele- 
ção eram referência em seus 
clubes. Hoje, o que nós temos 
como referência é o Vini Jr. 
Mesmo ele fazendo a diferen- 
ça, arrebentando, ainda tem 
gente que fala que ele ainda 
não é completo. Pra mim, ele é 
o melhor do mundo. Se ele fos- 
se europeu, pode ter certeza 
que 90% aqui no Brasil esta- 
riam dizendo que ele era o me- 
lhor do mundo. 


Neymar ainda tem espaço 
na seleção? 

Dizer que ele é peça fundamen- 
tal da seleção vai depender de- 
le, certo? Agora, se você falar 
da qualidade dele como joga- 


LUCAS FIGUEIREDO/CBF 


dor, ele ainda é importante, 
sem dúvida. Se ele voltar da le- 
são com o mesmo ritmo e qua- 
lidade, é umjogador diferencia- 
do. No Brasil, há essa questão 
de não gostarmos muito da per- 
sonalidade dos jogadores. É 
uma coisa. Mas como jogador, 
cara, é indiscutível. 


Como você vê o trabalho 
de Dorival? 

Ele está bem, se adequou bem 
no São Paulo e no Flamengo. A 
seleção brasileira está no cami- 
nho certo, um cara ponderado, 
e temos que apoiá-lo. Mas a 
gente tem que deixar o caratra- 
balhar, dar força. Ele já mos- 
trou no São Paulo, no Flamen- 
go eno Ceará que tem qualida- 
de, experiência... temos que 
apoiar. Não depende só dotrei- 
nador, depende de toda uma 
estrutura ao redor dele, dos jo- 
gadores para vencer. A gente 
adora criticar os sul-america- 
nos e elogiar os europeus. Cla- 
ro que eles têm coisas boas, cla- 
ro que são bons treinadores, 
mas eles precisam se adaptar. 


Qual sua principal memó- 
ria da Copa de 1994? 

Nosso ambiente era muito, 
muito bom. Quando digo que 
o nosso ambiente era bom, ve- 
ja bem, quando se gosta de 
uma pessoa, tem que dizer a 
verdade, certo? E aquele grupo 
dizia a verdade, mesmo que 
doesse. Gostávamos uns dos 
outros, mas eraum pensamen- 
to coletivo, era para o bem do 
time. Então, quando falo que o 
ambiente era muito bom, não 
era só brincadeira e risada. 
Quando tínhamos que apon- 
tar os erros uns dos outros e 
dizer que precisava melhorar, 
fazíamos isso porque quería- 
mos vencer e, principalmente, 
porque tínhamos a compreen- 
são de que dependíamos uns 
dos outros. E se eu visse al- 
guém fazendo algo errado e 
não falasse, perderíamos. No 
final, todos entendiam, talvez 
não gostassem da cobrança na 
hora, mas depois entendiam 
que era a mentalidade do gru- 
po. E a lembrança da Copa de 
94, uma lembrança que eu não 
esqueço, é na hora de bater o 
pênalti, né? Não consigo dor- 
mir tranquilo (risos).e 
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Campeonato Brasileiro 


Corinthians tenta bater o Bahia 
e sair da zona do rebaixamento 


Após vitória em cima 
do Criciúma, time de 
Ramón Díaz vai até 
Salvador e precisa 
melhorar rendimento 
como visitante 


A vitória por 2a 1 sobre o Cri- 
ciúma,na estreia do técnico Ra- 
món Díaz, acalmou o torcedor 
do Corinthians, mas não tirou 
otime da zona de rebaixamen- 
to. Nova tentativa de deixar a 
degola seráempreendida a par- 
tir das 16h de hoje, na Casa de 
Apostas Arena Fonte Nova, 
palco do duelo com o Bahia, 
pela 18.2rodada do Brasileirão. 

Com 17 pontos, o time alvi- 
negro está na 17.2 colocação e 
busca apenas a quarta vitória 
em 18 partidas. Além disso, es- 
tá atrás do primeiro triunfo fo- 
ra de casa. Um dos pontos fra- 
cos da equipe tem sido a fragili- 
dade defensiva, aspecto em 
que foi vista alguma evolução 
no primeiro jogo sob o coman- 
do de Díaz. 

De qualquer forma, os núme- 
ros não mentem. A rede corin- 
tiana foi balançada nasúltimas 
11 partidas, com um total de 18 
gols sofridos. O último jogo 
em que o Corinthians saiu de 


CORINTHIANS 


BAHIA: Marcos Felipe: Arias, Cues- 
ta, Kanu e Luciano Juba; Jean Lu- 
cas, Caio Alexandre, Everton Ribeiro 
e Cauly; Everaldo e Thaciano. 
Técnico: Rogério Ceni. 
CORINTHIANS: Hugo Souza; Fag- 
ner, Gustavo Henrique, Cacá e Hugo; 
Alex Santana, Breno Bidon e Rodrigo 
Garro; Romero, Wesley (Igor Corona- 
do) e Yuri Alberto. 

Técnico: Ramón Diaz. 

Arbitro: Felipe F. de Lima (MG). 
Horário: 16h. 

Local: Casa de Apostas Arena 


Fonte Nova, em Salvador. 


campo sem ser vazado foi a vi- 
tória porra 3 a o sobre o Ra- 
cing-URU, pela Sul-America- 
na, dia 28 de maio. 

Foina partida contra a equi- 
pe uruguaia que Fagner sofreu 
lesão na parte posterior da co- 
xa direita, problema que o dei- 
xou cerca de um mês e meio 
sem jogar. Recuperado, o late- 
ral-direito voltou no segundo 
tempo contra o Criciúma e po- 
de começar jogando o duelo 
com o Bahia, no lugar de Ma- 
theuzinho. Na teoria, tal mu- 
dança daria mais sustentação 
defensiva à equipe. 

Apesar do possível ganho na 
marcação com o retorno do 
ídolo entre os 11 iniciais, o time 
alvinegro não terá Raniele, um 
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O goleiro Hugo Souza faz hoje o seu segundo jogo pelo Corinthians 


de seus principais marcadores, 
suspenso porter recebido oter- 
ceiro cartão amarelo. Isso deve 
fazer Alex Santana, estreante 
na rodada anterior, ser puxado 
para a posição de primeiro vo- 
lante, à frente de Breno Bidon, 
que entra para fazer o segun- 
do, depois de ficar no banco no 
jogo diante do Criciúma. 
Apesar de ter estreado an- 
tes, Santana só foi apresenta- 
do oficialmente na sexta-feira, 
em uma coletiva emocionan- 
te, na qual recebeu a camisa al- 
vinegra das mãos do pai corin- 
tiano, José Amorim, bastante 
comovido. “Perdi minha mãe 
quando tinha 14 anos e o so- 
nho dela era que eu jogasse no 
Corinthians. E hoje estar reali- 


No Allianz Parque, 
Palmeiras vence o 
Cruzeiro e se recupera 


O Palmeiras venceu o Cruzei- 
ro por 2 a O ontem, no Allianz 
Parque e se manteve firme na 
vice-liderança do Campeona- 
to Brasileiro, atrás apenas do 
Botafogo. A partida marcou o 
retorno de Dudu como titular, 
o que não acontecia desde que 
ele sofreu a lesão que o tirou 
de campo por quase um ano, 
em agosto de 2023. 

O Cruzeiro foi competitivo 
e tentou armar seu jogo em 
busca do ataque. Entretanto, o 
Palmeiras teve facilidade em 
dominar a partida durante to- 
dos os momentos. O ataque 
com Dudu, Felipe Anderson e 
Flaco Lopez, além de Veiga, 
em campo pela primeira vez, 
criou jogadas como se jogasse 


junto há tempos. A máxima de 
que um craque reconhece ou- 
tro justifica o entrosamento 
entre os camisas 23, 7 € 9. 

Com dois minutos de jogo, 
Felipe Anderson fez cruzamen- 
to preciso para Flaco López, 
mas o argentino perdeu o gol 
feito na pequena área. 

Aos 35 do primeiro tempo, 
Veiga interceptoua bola e pas- 
sou para Flaco López, naentra- 
da da área. O atacante perdeu 
tempo, mas achou um chute 
no contrapé de Cássio para 
abrir o placar. 

O Cruzeiro reclamou muito 
deum gol anulado com a ajuda 
do VAR. No segundo tempo, o 
time mineiro tentou pressio- 
nar, mas o Palmeiras pouco so- 
freu. No fim, aos 46, Gabriel 
Menino errou o passe, mas re- 
cebeu um presente da defesa 


18º RODADA DO BRASILEIRÃO 
` SERN 
Sy o: 
MES CARE? 
PALMEIRAS CRUZEIRO 
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Gols: Flaco López, aos 35 do 1° 
Tempo; Gabriel Menino, aos 46 
do 2° Tempo. 

PALMEIRAS: Weverton; Mayke 
(Marcos Rocha), Gustavo Gómez, 
Murilo e Vanderlan; Aníbal More- 
no, Zé Rafael (Gabriel Menino) e 
Raphael Veiga; Felipe Anderson 
(Caio Paulista), Dudu (Maurício) e 
Flaco López (Rony). 

Técnico: Abel Ferreira. 
CRUZEIRO: Cássio; William, Zé 
Ivaldo, João Marcelo e Kaiki Bru- 
no; Lucas Romero (Robert), Lu- 
cas Silva (Matheus Henrique), 
Alvaro Barreal (Vitinho) e Ma- 
theus Pereira; Gabriel Veron 
(Kaio Jorge) e Arthur Gomes 
(Lautaro Díaz). 

Técnico: Fernando Seabra. 
Amarelos: Barreal, Lucas Ro- 
mero, Raphael Veiga Matheus 
Pereira, Zé Rafael e Maurício 
Arbitro: Davi O. Lacerda (ES). 
Renda: R$ 3.313.743,91. 
Público: 40.465 presentes. 
Local: Allianz Parque. 


cruzeirense dentro da área 
para chutar cruzado com 
força no canto esquerdo de 
Cássio e garantir a vitória. © 


zando esse sonho está sendo 
um espetacular para mim”, 
contou o meio-campista. 

Um dia antes, o Corinthians 
apresentou o zagueiro André 
Ramalho, que estava no PSV. 
O defensor já vinha treinando 
no CT Joaquim Grava e está 
registrado no Boletim Infor- 
mativo Diário (BID) da CBF. 
“Preciso de mais tempo, mas o 
calendário brasileiro não per- 
mite tanto, já sabia disso quan- 
do tomei a decisão de vir para 
cá. Estou à disposição, se vou 
ou não para o jogo cabe à co- 
missão técnica decidir”, disse. 

Em sua missão de vencer fo- 
ra de casa, o time paulista vai 
encontrar um Bahia que esta- 
va invicto como mandante até 
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P 
o uzeiro 3 dl E A E) 
7º Fortaleza Missa a 
8º AthleticoPR 2516 7 4 5 4 
e Vasco BS tv 2 Bb 
10º RB Bragantino 22 16 6 4 6 1 
11e Atlético-MG 2216 5 7 4 -2 
12° Juventude 20o 
13º Internacional 19 14 5 4 5 0 
14° Criciúma 17 16 4 5 753 
15° Cuiabá 177 16 4 5 753 
16° Vitória 1517 4 310 9 
17° Corinthians il Ss o ss 
18º Grêmio 115 3 210410 
19º Atlético-GO ME 2 so sil 
20º Fluminense 816 1 51012 


® Libertadores ® Sul-Americana Rebaixamento 


18º RODADA 
ONTEM 
Flamengo 2x1 Criciúma 
Botafogo 1x0 Internacional 
Palmeiras 2x0 Cruzeiro 


HOJE 
Tih Grêmio x Vitória 
16h Bahia x Corinthians 
16h Atlético-MG x Vasco 
18h30 RB Bragantino x Athletico-PR 
18h30 Fortaleza x Atlético-GO 
18h30 Juventude x São Paulo 
20h Cuiabá x Fluminense 


perder por 2 a 1 para o Cuiabá 
no final de semana passado. 
De qualquer forma, a equipe 
tricolor continua brigando pe- 
las primeiras posições, com 30 
pontos. 

O técnico Rogério Ceni con- 
ta com o retorno do lateral-di- 
reito Santiago Arias, que foi ti- 
tular da seleção colombiana, vi- 
ce-campeã da Copa América 
após perder a final contra a Ar- 
gentina. O atacante Everaldo 
volta de suspensão. Em contra- 
partida, o zagueiro Gabriel Xa- 
vier é desfalque, pois está sus- 
penso, e deve ser substituído 
por Victor Cuesta. € 


Em Brasília, São Paulo 
quer se manter no G-4 


O São Paulo enfrenta o Juven- 
tude hoje às 18h30 no estádio 
Mané Garrincha, em Brasília, e 
busca uma vitória para se man- 
ter no G-4 e, de quebra, am- 
pliar o tabu de oito anos sem 
saber o que é derrota para o 
adversário. O último revés 
são-paulino para o clube gaúc- 
ho aconteceu em 2016. 

O técnico Luis Zubeldía terá 
importantes desfalques no 
duelo com a equipe gaúcha. O 
atacante Calleri, com dores no 
músculo posterior da coxa di- 
reita, não viajou, assim como o 
volante Alisson, que passou 
por cirurgia após sofrer uma 
fratura no tornozelo direito na 
mesma partida. Já os laterais 
Igor Vinicius e Welington cum- 


18º RODADA DO BRASILEIRÃO 
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JUVENTUDE SÃO PAULO 


JUVENTUDE: Gabriel; João Lucas, 
Rodrigo Sam, Abner, Alan Ruschel; 
Caíque, Jadson e Jean Carlos; 
Lucas Barbosa, Erick e Gilberto. 
Técnico: Jair Ventura. 

SAO PAULO: Rafael, Rafinha, 
Arboleda, Alan Franco e Patryck; 
Luiz Gustavo, Bobadilla e 

Luciano; Lucas, André Silva e 
Ferreirinha. 

Técnico: Luis Zubeldia. 

Arbitro: Wilton P. Sampaio (GO). 
Horário: 18h30. 

Local: Estádio Mané Garrincha, 
em Brasília (DF). 


prem suspensão. 

Luiz Gustavo e Bobadilla de- 
vem ser os volantes. Rafinha 
volta ao time titular na direita, 
enquanto Patryck deve ganhar 
a vaga na esquerda. € 
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Noris e Piastri largam na 
Fº fila com a McLaren, 
que volta a sonhar alto 


DENES ERDOS/AP 


Oscar Piastri e Lando Norris colocaram os carros da McLaren na primeira fila da largada após 12 anos 


Dobradinha da equipe 
inglesa é o maior 
destaque dos treinos 
de classificação para o 
GP da Hungria, hoje; 
corrida começa às 10h 


Emtreino de classificação mar- 
cado por ameaças de chuva, 
surpresas na zona de elimina- 
ção e duas bandeiras verme- 


lhas, Lando Norris confirmou 
sua superioridade nos treinos 
anteriores no circuito de Hun- 
garoring, em Budapeste, on- 
tem, e largará na frente hoje, 
no GP da Hungria de Fórmula 
1, a 13.2 etapa da temporada, 
com início prevista para Às 
10h (horário de Brasília). O pi- 
loto da McLaren superou seu 
companheiro de equipe, Oscar 
Piastri, para conquistar a ter- 
ceira pole na carreira com o 
tempo de imin15s227. 

Essa foi a primeira dobradi- 


“Chegamos ao fim de 
semana confiantes 

de que poderíamos 
lutar pela pole position 
e foi o que fizemos. 
Com dois carros na 
primeira fila, podemos 
controlar a corrida. 
Espero vencer, caso 
contrário, não será um 
bom dia” 

Lando Norris 

Piloto da McLaren 


Jogos Olímpicos 


Em Paris, Rayssa Leal 
diz estar pronta para 
novo pódio no skate 


Rayssa Leal desembarcou nes- 
te sábado em Paris para se pre- 
parar para a disputa da Olim- 
píada. Mais nova atleta a ga- 
nhar uma medalha olímpica pe- 
lo Brasil aos 13 anos, nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, em 
2021, a skatista disse que a me- 
ta é buscar mais um pódio. 
“É a meta de todo mundo. É 
se divertir e ter um bom resul- 


tado. A expectativa está enor- 
me, chegar na Vila e ver os no- 
vos atletas”, afirmou. “Estou 
100%, mental e fisicamente. 
Se eu estiver me divertindo vai 
rolar medalha, sim”, comple- 
toua skatista brasileira em en- 
trevista paraa TV do COB (Co- 
mitê Olímpico Brasileiro). 

“Legal demais saber que a 
gente tem um apoio muito 
grande e que estamos sendo re- 
cebidos de braços aberto em 
Paris. Ter esse apoio todo de- 
pois de termos disputado os úl- 
timos Jogos Olímpicos na pan- 
demia. Estou muito feliz com 
isso”, disse Rayssa. 

A atleta está com 16 anos e 
vai disputar sua prova de skate 
street no próximo dia 28 na ca- 
pital francesa. Atualmente a 


brasileira ocupa o 3.º lugar 
no ranking mundial. 

“Eu chego (na disputa 
olímpica) na minha melhor 
forma possível. A gente bus- 
cou muito isso depois que 
acabaram os campeonatos 
e treinamos para chegar 
aqui 100%, tanto mental- 
mente quanto fisicamente. 
Eu quero dar o meu me- 
lhor”, enfatizou a mara- 
nhense de Imperatriz. 


Skate Street em Paris 
Rayssa, Gabi Mazzeto e 
Pâmela Rosa entram na 
pista para brigar pela 
medalha no dia 28/7 


Rayssa comentou ainda 
que além de conhecer a Vila 
Olímpica quer se encontrar 
com os ginastas brasileiros. 
“Eles são muito legais”. 
Além dela, o Brasil vai ser 
representado no skate 
street por Gabriela Mazet- 
to, Pâmela Rosa, Felipe Gus- 
tavo, Giovanni Vianna e Kel- 
vin Hoefler. € 


nha no grid de largada da 
McLaren desde que a dupla 
Lewis Hamilton e Jenson But- 
ton saiu à frente dos rivais no 
GP do Brasil, há 12 anos. Com 
isso, a equipe inglesa mostrou 
que pode sonhar alto neste res- 
to de temporada. O primeiro 
passo é tentar repetir o resulta- 
do do treino de classificação 
na corrida e ameaçar o reinado 
recente da Red Bull. 

Norris festejou seu bom de- 
sempenho nos treinos e a pri- 
meira posição no grid do circui- 
to de Hungaroring, em Buda- 
peste. “Chegamos ao fim de se- 
mana confiantes de que pode- 
ríamos lutar pela pole e foi o 
que fizemos. Com dois carros 
na primeira fila, podemos con- 
trolar a corrida. Espero ven- 
cer, caso contrário, não será 
um bom dia”, disse Norris, que 
depois de conquistar sua se- 
gunda pole position nesta tem- 
porada, agora busca a segunda 
vitória. O britânico, que ficou 
no topo do pódio em Miami 
(EUA), ocupa a vice-liderança 
no Mundial de pilotos, com 171 
pontos, 84 atrás do líder Max 
Verstappen. 

Apesar de dispor de um paco- 
te de atualizações em seu car- 
ro, o líder do Mundial, Max 
Verstappen, ficou na terceira 
posição no grid de largada, 
oso46 atrás de Norris, seu prin- 
cipal concorrente na briga pe- 
lotítulo. Embora lidere o cam- 
peonato com relativa folga, o 
piloto holandês tenta encerrar 
seu maior jejum de vitórias no 
ano, já que foi o quinto na Áus- 
tria e segundo na Inglaterra. 
Em terceiro no grid, Verstap- 
pen reconheceu o melhor mo- 
mento da McLaren. 

“Eu tentei. Durante todo o 
fim de semana estivemos um 
pouco atrás e foi o que aconte- 


GRID DE LARGADA 
POSIÇÃO/PILOTO TEMPO 
e Lando Norris / McLaren minl5s227 
2º Oscar Piastri / McLaren minl5s249 
º Max Verstappen / Red Bull minl5s273 
2 Carlos Sainz Jr. / Ferrari minl5s696 
5º Lewis Hamilton / Mercedes minl5s905 
2 Charles Leclerc / Ferrari minl5s905 
7º F. Alonso / Aston Martin minl6s043 
e Lance Stroll / Aston Martin minl6s244 
2 Yuki Tsunoda / RB minl6s477 
10º Daniel Ricciardo / RB minl6s587 
11° Nico Hulkenberg / Haas Iminl6s317 
12º Valtteri Bottas / Sauber min16s384 
13º Alexander Albon / Williams minl6s429 
14º Logan Sargeant / Williams minl6s543 
15º Kevin Magnussen / Haas minl6s725 
16º Sergio Pérez / Red Bull minl7s886 
17º George Russell / Mercedes minl7s968 
18º Guanyu Zhou / Sauber minl8s037 
19º Esteban Ocon / Alpine minl8s049 


20º Pierre Gasly / Alpine Iminl8s166 


ceuna qualificação. Não foi su- 
ficiente e é difícil dizer o que 
foi”, comentou o atual tricam- 
peão de Fórmula 1. “Gostaria 
de estar no topo da competi- 
ção, mas sinto que estamos 
perseguindo e não recuo de 
uma luta.” 

A alegria dos pilotos da 
McLaren contrasta com a de- 
cepção da dupla da Mercedes. 
Vencedor na Inglaterra, Lewis 
Hamilton largarána quinta po- 
sição, após quase ter sido elimi- 
nado no Q2 do treino classifica- 
tório, enquanto George Rus- 
sell, pole naúltima etapa, nem 
sequer passou do Q3. 

“A culpa foi minha no come- 
ço. Não achei que iria chover 
de novo, então fiz uma volta 
inicial tranquila. No final, a pis- 
ta estava mais rápida e nós não 
tínhamos combustível sufi- 
ciente para terminar a sessão. 
Não sei como isso aconteceu. 
Foi um desastre”, lamentou 
Russell. “Será uma corrida di- 
fícil. Espero lutar pelo top 6, 
mas largar da 17.º posição não 
será fácil.” 6 


O MELHOR DA TV 
GOLFE CICLISMO 
e Majors The Open e Volta da França 
Rodada Final 12h / ESPN 3 Disney+ 
8h/ESPN 5 e Disney+ 
FUTEBOL 
VÔLEI e Amistoso internacional 
e Amistoso masculino Cardiff City x Hamburgo 
Brasil x Alemanha 11h / ESPN e Disney+ 
8h45 / SporTV 2 e Campeonato Brasileiro 
Grêmio x Vitória 
HANDEBOL uh / Premiere 
e Amistoso feminino Bahia x Corinthians 
Brasil x Alemanha 16h / Globo e Premiere 
9hss/ SporTV 3 Atlético-MG x Vasco 
16h / Premiere 
TÊNIS RB Bragantino x Athletico-PR 
e ATP 500 de Hamburgo 18h30 / Premiere 
Finalíssima Juventude x São Paulo 
10h / ESPN 2 e Disney+ 18h30 / Premiere 
Cuiabá x Fluminense 
AUTOMOBILISMO 20h / SporTV 
e Fórmula ı e Série B 
GP da Hungria Guarani x Goiás 
10h / Band 16h / Band e Premiere 
e Fórmula E Botafogo-SP x Brusque 
Etapa de Londres 18h30 / Premiere 
12h30 / BandSports e Campeonato Argentino 
e Fórmula Indy River Plate x Lanús 
Etapa de Toronto 15h / ESPN e Disney+ 
14h / TV Cultura, ESPN 4 e D. y Justicia x Boca Juniors 
Disney+ 20h / ESPN 4e Disney+ 


Basquete 


A Confederação Brasileira de 
Basquete (CBB) quer recru- 
tar jovens com potencial de 
serem novos prodígios do es- 
porte. Projetos permanentes 
vãoreceber inscrições de me- 
ninos e meninas altos e que 
ainda não treinam, com objeti- 
vo de introduzi-los nas qua- 
dras. Os patronos são os atle- 
tas Bruno Caboclo e Kamilla 
Cardoso, ambos com mais de 
dois metros de altura e inte- 
grantes da seleção brasileira. 
Outros países já desenvolve- 
ram ações semelhantes e tive- 
ram bons resultados. 

O Brasil espera encontrar o 
seu Joel Embiid ou um Nikola 
Jokic, dois astros da NBA 
atual que começaramtarde no 
basquete, aos 15 anos. 

Os próprios patronos do 
projeto brasileiro tiveram um 
início tardio. A pivô Kamilla 
Cardoso, de 23 anos e 2moj, 
draftada pelo Chicago Sky, da 
WNBA, há pouco tempo, co- 
meçou a carreira já no high 
school americano, aos 15 anos. 
Caboclo, hoje com 28 e 2,06m, 
fez suas primeiras cestas 11 
anos atrás, no Pinheiros. Joga 
no Partizan, da Sérvia. 

O Projeto Caboclo é volta- 
do para garotos de 1,82m a 2m. 
O Projeto Kamilla busca meni- 
nas apartir de1,77m até1,95m. 
Nos dois casos, as idades, en- 
tre12€e16 anos, são correspon- 
dentes a uma altura específi- 
ca. 

“A primeira frente de execu- 
ção foi estabelecer característi- 
cas. O adicional é pegar esses 
atletas altos, atléticos, com po- 
tencial, mas que não jogam ain- 
da, não fazem parte do ecossis- 
tema, ou até não tenham con- 
tato, e facilitar a entrada em 
organizações que ensinam 
basquete”, explica o diretor 
das seleções masculinas da 
CBB, Victor Mansure. 

Segundo o dirigente, não vai 
haver prazo final para inscri- 
ções. A ideia é que a iniciativa 
seja permanente. Os inscritos 
passam por avaliações indivi- 
duais. Até o começo desta se- 
mana, cerca de 400 jovens ha- 
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Kamilla, de 2m01: começou aos / 


15 e hoje está na WNBA 


viam se cadastrado. 


APOIO DAS REDES. Para chegar 
ao público dessa faixa etária, a 
CBB apostou no uso das redes 
sociais. Além de conteúdos ins- 
titucionais, as páginas da confe- 
deração também comparti- 
lham curiosidades, falas dos 
atletas das seleções masculina e 
feminina e chamadas para os 
projetos, diz o gerente de comu- 
nicação da CBB, Thierry Goz- 
zer: “A garotada hoje está na in- 
ternet. No Tik Tok,noX, no Ins- 
tagram. São nesses canais digi- 
tais que precisamos fisgá-los. 
Foi pensando assim que ativa- 
mos a primeira fase da campa- 
nha”. 

Mas os projetos não ficarão 
restritos à busca online. “Quere- 
mos levar para os ginásios onde 
o Brasil jogar no País. Mais tar- 
de, para escolas públicas, com 
visita de atletas da seleção, co- 
missões técnicas. E, hoje, nin- 
guémnaseleção representa me- 
lhor obiotipo de atletas que bus- 
camos do que o Caboclo e a Ka- 
milla”, explica Gozzer. Ele reite- 
ra que o programa é “nichado” e 
com a especificidade de jovens 
altos, por serem os mais facil- 
mente descobertos pelo basque- 
te. 

“Vamos recebendo inscri- 
ções, avaliar caso a caso e viabili- 
zar um lugar para o candidato 
praticar o basquete”, coloca 
Mansure, que conclui: “Se você 
consegue ter uma gama de atle- 
tas que seguiram, dá para fazer 
um mapeamento e treinamen- 
todesse grupo. Aprender a com- 


Projeto busca grandalhões 
e quer encontrar o Embiid 
ou o Jokic brasileiro 


— Procura é por adolescentes bem 
altos, mesmo que não pratiquem o 
esporte; patronos são os gigantes 
Bruno Caboclo e Kamilla Cardoso 
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Joel Embiid, de 2m13, se 
inspirou em Olajuwon e 
trocou o futebol e o vôlei 
pelo basquete 


petir e, depois, a competir pa- 
ra ganhar”. 

O dirigente cita França, Ar- 
gentina e Canadá como países 
que já tiveram iniciativas se- 
melhantes. Os hermanos não 
vivem a melhor fase, mas fo- 
ram campeões olímpicos em 
Atenas-2004 no masculino. 
Mais recentemente, vieram o 
bicampeonato Pan-America- 
no (2019 € 2023) e o título da 
Copa América 2022. 

“Nós não somos os primei- 
ros”, diz Mansure. “Para jogar 
anível internacional, ojogo es- 
tá muito físico. Se não come- 
çar por essa parte, estamos 
saindo atrás. Bruno e Kamilla 
são exemplos de atletas domi- 
nantes, começando pelo pode- 
rio físico”, pondera. 


Duelo na Olimpíada 
Embiid e Jokic vão se 
enfrentar em Paris, pois 
EUA e Sérvia estão no 
mesmo grupo nos Jogos 


ESPELHOS. Ainda que os proje- 
tos da CBB levem os nomes de 
atletas brasileiros, há dois 
exemplos de sucesso de es- 
trangeiros que começaram a 
praticar o basquete tardiamen- 


$ te: onorte-americano Joel Em- 


biid e o sérvio Nikola Jokic, 
ambos somam 4 prêmios de 
MVP da NBA. 

Nascido em Camarões, 
Embiid tinha preferência 
por futebol e vôlei. So- 

mente aos 15 anos o bas- 
quete entrou na vida dele. O 
treinador, na época, entre- 
gou-lhe um vídeo com lances 
de Hakeem Olajuwon, duas ve- 
zes campeão da NBA. As joga- 
das eahistória dojogador nas- 
cido na Nigéria e campeão 
olímpico com os EUA em 
Atlanta inspiraram Embiid. 
Aos 30 anos e com 2m13, hoje 
é ele que faz parte do Dream 
Team de basquete e atua no 
Philadelphia 76ers desde 
2014. 

Ahistória de Jokic é diferen- 
te. O astro do Denver Nuggets 
começou incentivado pelo 
pai, aos 10 anos, mas largou a 
bola laranja. Queria ser um 
jóquei e chegou até a limpar 
celeiros após treinos. Aos 15 
anos, porém, Jokic decidiu dar 
nova chance ao basquete, ins- 
pirado por vídeos de Magic 
Johnson no YouTube. 

Dois anos depois de reto- 
mar os treinos, o pivô estreou 
pelo Mega Basket, da Sérvia. 
Mesmo alto (hoje, aos 29, ele 
tem 2,11m), era fraco e preci- 
sou passar por programa de 
fortalecimento. Quando foi 
contratado pelos Nuggets, em 
2015, Jokic novamente adap- 
tou-se, mas no sentido de me- 
lhorar a alimentação e abdicar 
do refrigerante para emagre- 
cer. E teve acompanhamento 
eincentivo, algo que o projeto 
brasileiro se propõe a dar aos 
talentos que vier a descobrir.e 
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Comércio exterior Menor relevância 


Argentina perde espaço nas exportações 


— Em recessão, país vizinho respondeu por apenas 3,5% 


das vendas brasileiras 


entre janeiro e junho deste ano; no início dos anos 2000, nação representava 10% 


Exportações do Brasil se 
concentram para a China 
e os Estados Unidos 


PRIMEIRO SEMESTRE DE CADA ANO, 
EM PORCENTAGEM 
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QUEM COMPRA OS PRODUTOS BRASILEIROS 
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Argentina 


Em meio aum duro ajuste econô- 
mico promovido pelo presiden- 
te Javier Milei, a Argentina per- 
deu relevância nas exportações 
brasileiras. No primeiro semes- 
tre deste ano, a participação do 
país vizinho nas vendas do Brasil 
foi de 3,5%, a mais baixa desde 
1991, de acordo com dados do 
Ministério do Desenvolvimen- 
to, Indústria, Comércio e Servi- 
ços compilados pelo Estadão. 
No conjunto, no primeiro se- 
mestre, as exportações para a Ar- 
gentina somaram US$ 5,9 bi- 
lhões, o que significouuma queda 
de 37,6% na comparação com o 


2024 1997 


China 


mesmo período do ano passado. 

No início dos anos 2000, a 
Argentina respondia por mais 
de 10% das exportações brasi- 
leiras. Mas as sucessivas crises 
no país e o crescimento da re- 
levância da China na pauta ex- 
portadora brasileira levaram 
os argentinos a perder espaço. 

Hoje, a Argentina vizinho ain- 
daé oterceiro principal destino 
dos produtos brasileiros, mas fi- 
ca muito distante da China 
(30,9%) e dos Estados Unidos 
(11,5%), e próximo da Holanda 
(23,3%) e da Espanha (2%). 

São dois os principais fatores 
que explicam a perda de re- 
levância da Argentinaneste ano. 
O primeiro é mais pontual e tem 
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Holanda 


a ver com o menor embarque de 
soja brasileira na comparação 
com o ano passado. Em 2023, OS 
argentinos sofreram com uma 
quebra de safra e precisaram im- 
portar o produto do Brasil. 


Ranking 

País vizinho é o 3º principal 
destino dos produtos 
brasileiros, mas fica muito 
distante da líder China 


No primeiro semestre, a ex- 
portação de soja do Brasil para 
Argentina somou apenas US$ 
61,6 milhões, um valor bem 
abaixo do apurado no mesmo 


O Visitação von 
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período do ano passado (US$ 
1,54 bilhão). 

E o segundo fator são as me- 
didas econômicas adotadas pe- 
lo governo de Milei. Vencedor 
da eleição no fim do ano passa- 
do, o presidente argentino foi 
eleito com um discurso radical. 
Prometeu acabar com o Banco 
Central e dolarizar a economia. 

No poder, adotou uma série 
de medidas para tentar contro- 
lar a inflação e ajustar as contas 
públicas. O Produto Interno 
Bruto (PIB) despencou 5,1% no 
primeiro trimestre, colocando 
o país em recessão técnica. 

“(A queda da exportação para 
a Argentina) É uma situação 
que reflete um efeito de uma 
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demanda menor, de uma eco- 
nomia mais fraca”, afirma Julia 
Gottlieb, economista do Itaú. 

Um dos sinais dessa fraque- 
za fica evidente ao se olhar o 
desempenho das exportações 
brasileiras de veículos automo- 
tivos de passageiros. Elas re- 
cuaram de US$ 858,5 milhões 
no primeiro semestre de 2023 
para US$ 734,1 milhões no mes- 
mo período deste ano. As ven- 
das de partes e acessórios de 
veículos também estão meno- 
res. Diminuíram de US$ 950,7 
milhões para US$ 700,1 mi- 
lhões no período. e 


PAUTA DO COMÉRCIO ENTRE BRASIL E ARGENTINA 
É QUASE A MESMA DESDE 1998. PÁG. B2 
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oi preciso mais pressão e 

nova esticada nas cota- 

ções do dólar para que o 

governo Lula se mexes- 
see o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, anunciasse o 
congelamento de cerca de R$ 
15 bilhões nas despesas públi- 
cas para tentar reduzir o défi- 
cit fiscal neste ano. 

Tudo indica que ainda é pou- 
co se o objetivo é atingir as me- 
tas do arcabouço fiscal, porque 
as receitas parecem superesti- 
madase as despesas, subestima- 
das. Mas é passo na direção cer- 
ta, apesar das fartas manobras e 
declarações em contrário feitas 
pelo presidente Lula. 

Além disso, ajuda a melhorar 
a percepção sobre o comporta- 
mento da economia neste segun- 


do semestre. O Fundo Monetá- 
rio Internacional recentemente 
reduziu as projeções para o PIB 
do Brasil deste 2024 por conta 
doimpacto datragédia climática 
no Rio Grande do Sul, mas me- 
lhorou suas estimativas sobre o 
avanço do PIB para 2025, de 2,1% 
para 2,4%. Não é ainda prenún- 
cio de crescimento sustentável, 
porque poupança e investimen- 
tos continuam muito baixos, 
mas é mais do que boa parte das 
projeções vinha apontando. 
Também a inflação pode fi- 
car pouco abaixo dos 4% neste 
ano (a meta é 3%), como os nú- 
meros dejunho, surpreendente- 
mente positivos, chegaram a in- 
dicar. Mais atividade econômi- 
caeinflação sob relativo contro- 
le também indicam alguma me- 
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lhora da arrecadação. 
As contas externas conti- 
nuam exuberantes, apesar da 


quebra de quase 10% no volu- 
me das safras agrícolas, em con- 
sequência de clima adverso no 
País. O superávit dabalança co- 
mercial (exportações menos 
importações) pode chegar aos 
US$ 85 bilhões. E a expectativa 
de entrada de Investimento Di- 
reto no País continua nos US$ 
70 bilhões. E, para reforço da 
tranquilidade, as reservas ex- 
ternas se mantêm nos US$ 357 
bilhões, o que por si só desesti- 
mula corridas ao dólar. 

Outro indicador positivo é o 
da queda do desemprego no tri- 
mestre encerrado em maio, ago- 
ra nos 7,1%, o mais baixo desde 
2014, fator que deve ajudar na 
recuperação da renda média nas 
faixas mais pobres da popula- 
ção. É também sinal de que are- 


forma trabalhista, levada a cabo 
no período Temer, vem produ- 
zindo efeitos positivos. 

O setor-chave que continua 
preocupando é o das contas pú- 
blicas. O governo vinha no mo- 
do gastança, especialmente dian- 
te do temor de maus resultados 
nas eleições de outubro. O presi- 
dente Lula parece convencido 
de que qualquer aumento de in- 
certezas nessa área tende abotar 
abaixo a percepção do que está 
melhor na economia e a puxar 
para cima as cotações da moeda 
estrangeira, mesmo com os 
bons resultados da área externa. 

Daío primeiro sinal verde pa- 
rabloquear e contingenciar des- 
pesas públicas. © 
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Balança comercial Menor relevância 


Pauta do comércio entre 
Brasil e Argentina é quase 
a mesma desde 1998 


Dois produtos mais 
vendidos para o país 
vizinho são veículos 
de passageiros e 
acessórios para 
esses carros 


Pouca coisa mudou na pauta 
de exportação brasileira para 
aArgentina entre 1998 e 2024. 
Os dois produtos mais vendi- 
dos nos primeiros semestres 
desses dois anos foram veícu- 
los de passageiros e partes e 
acessórios desses carros. 

Foi entre janeiro e junho de 
1998 que os argentinos alcan- 
çaram a maior participação 
na pauta de exportações brasi- 
leiras para o período. No pri- 
meiro semestre daquele ano, 
a Argentina respondeu por 
13,1% das vendas do Brasil no 
comércio internacional. 

Apesar da queda observada 
emtodos os segmentos, a Argen- 
tina ainda é o terceiro principal 
parceiro comercial do Brasil. 

“A Argentina não tem divi- 
sas”, diz José Augusto de Cas- 
tro, presidente executivo da 
Associação de Comércio Exte- 
rior do Brasil (AEB). “E tem 
trêsalternativas. Primeiro, po- 
de tomar um financiamento 
internacional, mas será preci- 
so pagar juros e é caro. Segun- 
do, pode atrair capital estran- 
geiro, mas quem vai investir 


na Argentina? E a terceira al- 
ternativa é a mais viável: é o 
país gerar superávits comer- 
ciais, segurando as importa- 
ções de toda forma.” 


BALANÇA COMERCIAL. Apesar 
da queda das vendas para a Ar- 
gentina, o cenário ainda é bas- 
tante positivo para o comércio 
internacional brasileiro. Neste 
ano, as exportações totais do 
Brasil seguem crescendo. No 
primeiro semestre, elas soma- 
ram US$ 167,61 bilhões, acima 
do apurado no mesmo período 
de 2023 (US$ 165,23 bilhões). 

“O nosso saldo comercial 
só deve ser menor este ano 
porque estamos importando 
mais”, afirma Jankiel Santos, 
economista do banco Santan- 
der. “A importação cresce 
porque tem um estímulo fis- 
cal, e isso traz a atividade e o 
consumo”, diz o economista 
do Santander. 

Entre janeiro e junho de 
2024, as importações soma- 


“O nosso saldo comercial 
só deve ser menor este 
ano, porque estamos 
importando mais” 
Jankiel Santos 

Santander 


ram US$ 125,3 bilhões, acima 
dos US$ 120,61 bilhões reporta- 
dos no primeiro semestre de 
20223. Por ora, bancos e consul- 
torias projetam que o saldo co- 
mercial do Brasil deve ser posi- 
tivo entre US$ 75 bilhões e 
US$ 85 bilhões neste ano. Se 
confirmado, será um resulta- 
do pior do que o registrado no 
ano passado, quando o supe- 
rávit chegou ao nível recorde 
de US$ 98,8 bilhões, mas ainda 
estará num bom patamar. 

“O País mudou de patamar 
em relação ao superávit comer- 
cial”, diz Jankiel. “Projetamos 
um saldo comercial de US$ 75 
bilhões, que será o segundo 
maior da série histórica do Bra- 
sil”, afirma. 


DESEMPENHO. Em junho, a ba- 
lança comercial brasileira re- 
gistrou superávit comercial 
de US$ 6,711 bilhões. O resul- 
tado do último mês veio aci- 
ma da mediana apontada no 
Projeções Broadcast, de US$ 
5,60 bilhões. As projeções va- 
riavam de US$ 4,60 bilhões a 
US$ 7,70 bilhões. 

As importações tiveram au- 
mento, de 14,4%, em junho an- 
teo mesmo mês do ano passa- 
do, com crescimento de US$ 
160 milhões (50,7%) em agro- 
pecuária; queda de US$ 60 mi- 
lhões (-4,6%) em indústria ex- 
trativa, e alta de US$ 2,72 bi- 
lhões (15,2%) em produtos da 
indústria de transformação. € 
COLABOROU AMANDA PUPO/BRASÍLIA 
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Comaretração de operações com vizinho, outros países 


Argentina perde relevância nas exportações brasileiras 
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exportações do Brasil nos últimos anos 
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om a língua ainda solta, 

Sua Sumidade decretou 

que “o povo pobrenãoco- 

me dólar”, ecoando - pa- 
ra quem lembra - declaração de 
Maria da Conceição Tavares em 
2014, segundo quem “ninguém 
come PIB”. Ambas as afirma- 
ções nos remetem à fábula das 
uvas verdes e estão obviamente 
erradas, mas aqui me dedico ape- 
nas à tolice presidencial. 

No IPCA, índice que mede o 
custo do vida de famílias com 
renda até 40 salários mínimos, 
oitem “alimentação no domicí- 
lio” equivale a cerca de 16% do 
gasto mensal; no caso do INPC, 
que faz o mesmo para famílias 
com renda até 5 salários míni- 


mos, representa ainda mais: 
19% da despesa mensal. 

Uma vista de olhos nos com- 
ponentes deste grupo revela coi- 
sas como arroz, açúcar, carne bo- 
vina e suína, aves, óleo de soja e 
vários outros assemelhados. 
Em comum, além de serem ali- 
mentos, são produtos que são ti- 
picamente exportados e (se ne- 
cessário) também importados. 

Por conta disto, seus preços 
são formados em mercados in- 
ternacionais. Se consumidores 
querem importá-los, a referên- 
cia é o preço internacional. Mes- 
mo quando o país é exportador, 
seu preço doméstico tem de se 
alinhar ao internacional, senão 
o produtor não venderá aqui o 


que pode render mais lá fora. 
Entre o preço doméstico, 
em reais, e o internacional, em 
dólares, fica a taxa de câmbio, 
o custo em moeda nacional de 


Cada declaração 
aloprada do presidente 
encarece o dólar e, 
consequentemente, 

a comida 


cada unidade de dólar; no mo- 
mento em que escrevo perto 
de R$ 5,50 por dólar. No final 
do ano passado, em contraste, 
o dólar custava aproximada- 
mente R$4,90, isto é, ficou uns 


Alexandre Schwartsman x: oaressenvartsman 
Come dólar, sim! 


12% mais caro. 

De acordo com dados do BC, 
que acompanha os preços das 
commodities agropecuárias 
em reais e em dólares, entre 
dezembro e junho estes valo- 
res em dólares aumentaram 
6,4%; já em reais, nada menos 
do que 17,2%. A diferença se 
deve à subida do dólar. 

É curioso, mas não surpreen- 
dente, que o mesmo governo 
que comemorava a queda do 
dólar como sinal de sucesso de 
sua política econômica agora 
finja que sua alta nada tem a 
ver com os erros de política 
econômica e, ainda por cima, 
promova malabarismos para 
tentar provar que isto não cau- 


sa perdas à população, em par- 
ticular a de baixa renda. 

Cada declaração aloprada do 
presidente sobre não cumprir a 
meta fiscal por ele mesmo de- 
terminada, ou acerca de “mu- 
danças de filosofia” no BC quan- 
do indicar seu próximo presi- 
dente, encarece um pouco mais 
o dólar e, consequentemente, a 
comida (além de tudo o mais 
importado e exportado). 

O povo pobre, em particular 
aquele do INPC, que consome 
19% do seu orçamento em ali- 
mentação, encontra isso no 
seu dia a dia. 

Come dólar, sim. © 
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Apagão cibernético Efeitos 
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Companhias aéreas ainda correm para retomar voos 


Empresas e governos de vários 
países se apressavam ainda on- 
tem para colocar os seus siste- 
mas novamente online após lon- 


gas interrupções decorrentes 
da pane tecnológicaocorrida na 
sexta-feira. O maior impacto 
ainda era sentido na aviação. 


Companhias aéreas cancela- 
ram milhares de voos e tinham 
muitos de seus aviões e equipes 
deslocados, enquanto aeropor- 


(ORIGEM: FROTA 


RECUPERADO DE $ 


tos ainda enfrentavam proble- 
mas com check-in e segurança. 

No Reino Unido, o aeropor- 
to de Gatwick afirmava ontem 
que “a maioria” dos voos pro- 
gramados deve decolar, mas o 
de Manchester disse que pode- 
ria haver cancelamentos. No 


porto de Dover, havia espera 
deuma hora para entrar noter- 
minal das balsas para a França. 

Em Berlim, a Eurowings, 
uma subsidiária de baixo custo 
da Lufthansa, disse que espera- 
vavoltar a operar voos progra- 
mados ontem.e ar 
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mundo está agora tão 
incerto que ninguém 

pode realmente prever 

o que pode acontecer. 
Alongo prazo, emtodos os lu- 
gares, se traduz em amanhã. 
Apesar das enormes mudan- 
ças contínuas na tecnologia, 
que prometem um futuro sem 
limites por meio da inteligên- 
cia artificial aplicada pratica- 
mente a tudo, alterando o 
mundo como o conhecemos 
agora, as pessoas permane- 
cem incapazes de controlá-lo. 
O céu está cheio de projé- 
teis, e agora podemos ver eras 
muito distantes usando teles- 
cópios recém-criados, mas a 
capacidade de cooperação na- 


Po 


cional é muito ausente, exceto 
pela Otan. 

As eleições continuam a 
ocorrer, mas os resultados 
contrariam muitas previsões, 
seja o caso da Argentina, Irã, 
Taiwan, França, e a governan- 
çatornou-se muito mais incer- 
ta. A violência e o crime ten- 
dema aumentar e asirregulari- 
dades se proliferam. 

Nos Estados Unidos, 
Trump é agora novamente o 
candidato republicano, e um 
novo concorrente emergiu co- 
mo indicado para vice-presi- 
dente, J.D. Vance. Ambos os 
discursos enfatizaram a im- 
portância dos defeitos passa- 
dos nos resultados de 2020, 


Albert Fishlow 
O que acontece a seguir? 


quando Trump claramente 
venceu e deveriater continua- 
do sua presidência. Mentiras 
têm sido abundantes. Não es- 
tá claro o que acontecerá a se- 


A idade e saúde de 


Biden são uma 


oportunidade para 
ele se ausentar de 
maneira honrosa 


guir se o resultado do colégio 
eleitoral for mais uma vez ne- 
gativo. 

Os líderes democratas es- 
tão, neste exato momento, 
tentando cada vez mais per- 


suadir Biden, muito certamen- 
te um perdedor, anão compe- 
tirnovamente. Ele está em ca- 
sa, com covid pela terceira 
vez, e esperançosamente irá 
se retirar. Seu debate inicial 
com Trump se provou um de- 
sastre. Sua idade e saúde físi- 
ca são uma oportunidade para 
se ausentar honrosamente e 
ser aplaudido pelo que conse- 
guiu fazer. 

Quem deveria substituí-lo? 
Uma escolha óbvia é a vice-pre- 
sidente Kamala Harris. Ela as- 
sumiria o cargo pelo restante 
do atual mandato. Muitos de- 
mocratas são altamente favo- 
ráveis. Mas alguns estão me- 
nos certos. 


Ela inevitavelmente com- 
partilha um resultado em pes- 
quisas que não é muito melhor 
do que o de Biden. Outros es- 
tão procurando em outros lu- 
gares. Os nomes são muitos. 

Uma figura inovadora pode- 
ria ser capaz de tornar Trump 
muito menos atraente no próxi- 
mo debate agendado para se- 
tembro. O Brasilescapoudane- 
cessidade de um candidato pre- 
sidencial desta vez. Mas os re- 
sultados poderiam afetar esco- 
lhas nos próximos anos. Lula 
aparentemente mostrou algum 
interesse na continuidade. € 
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Apagão cibernético Inteligência artificial 


Após pane global, Pacheco defende regulação da IA 


O presidente do Congresso Na- 
cional, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), usou o apagão cibernético 
global, na sexta-feira, parareafir- 


mar a importância da regula- 
mentação da inteligência artifi- 
cial (TA) no Brasil, tema que tra- 
mita no Senado a partir de uma 


proposta elaborada por ele e 
temrelatoria do senador Eduar- 
do Gomes (PL-TO). 

“Esse ambiente nos alerta pa- 


ESTADÃO nt. 


ra os riscos da segurança ciber- 
nética, e nos lembra ser essen- 
cial a regulamentação da inteli- 
gência artificial, projeto de mi- 
nha autoria, para que tenhamos 
um cenário mais claro, seguro e 
adequado em relação ao uso de 
ferramentas virtuais e seus efei- 


tos práticos sobre a sociedade”, 
disse Pacheco, em nota. 

O projeto de regulamentação 
daTA passa por análise na Comis- 
são Temporária sobre Inteligên- 
cia Artificial (CTIA) do Senado, 
a qual foi criada em agosto de 
2022 a fim de debater o tema.e 
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o caefe Caixa de Assistência dos Empregados de Furnas e Eletronuclear 
DESIGINAÇÃO DE COMISSÃO ELEITORAL 


O Presidente do Conselho Deliberativo da CAEFE - Caixa de Assistência dos Empregados 
de Furnas e Eletronuclear, Sr. Mário José Pires, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias, nomeou os seguintes membros para compor a Comissão Eleitoral, visando 
as eleições para a Diretoria Executiva da CAEFE, a saber: 


1. Julio Souza Reis — Presidente da Comissão; 
2. José Gaspar — Primeiro Secretário; 
3. Mário Francisco Fontes — Segundo Secretário; 


4. Gabriel Duarte Teixeira — Terceiro Secretário. DIVULGAÇÃO 


MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 
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Rio de Janeiro, 21 de julho de 2024 


Mário José Pires 
Presidente do Conselho Deliberativo 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - CONVENÇÃO MUNICIPAL DO PODEMOS 


O Diretório Municipal do Partido PODEMOS de São Paulo, na forma da legislação eleitoral vigente e do 
Estatuto desta Agremiação Partidária, convoca os Convencionais devidamente habilitados ao exercício 
do voto para comparecerem à Convenção Municipal do PODEMOS de São Paulo, que será realizada 
no dia 27 de julho de 2024, com início às 09:00 horas e final às 12:00 horas. A Convenção ocorrerá no 
Plenário da Assembléia Legislativa de São Paulo- ALESP, localizado no Palácio 9 de Julho - Avenida 
Pedro Álvares Cabral, número 201 - Moema, São Paulo - SP, 04097-900, para deliberação da seguinte: 


AFORÇA 
DO IMPRESSO 
+2,2M DE 
LEITORES 


ORDEM DO DIA: 
1. Escolha dos candidatos do PODEMOS do município de São Paulo ao cargo de VEREADOR nas 
eleições proporcionais do Pleito de 2024; 
2. Deliberação sobre propostas de coligações com outras agremiações partidárias com relação aos cargos 
majoritários; 
3. Definição dos Respectivos números para os candidatos a Vereador do PODEMOS do município de 
São Paulo; 
4. Escolha dos delegados do PODEMOS; 
5. Delegação de poderes ao respectivo órgão municipal do PODEMOS; 
6. Outros assuntos de interesse partidário e eleitoral. 
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Silvio Rocha de Oliveira Júnior - Presidente Municipal do PODEMOS de São Paulo 


INÊS 249 
O ESTADO DE S. PAULO DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024 ECONOMIA & NEGÓCIOS | B5 


Positividade tóxica: excesso de 'pensamentos 
bons' pode ser um problema? 


Autor de 'Bom dia, Verônica, 'Jantar secreto' e Uma família feliz', entre outros 
livros de grande sucesso, Raphael Montes afirmou em recente entrevista que 
pessoas que aparentemente só têm pensamentos bons são, na verdade, 
mentirosas. Segundo ele, os pensamentos ruins, como os que envolvem inveja 
e egoísmo, são essenciais à formação do ser humano. 


O tema gerou tanta discussão que acabou virando pauta do vodcast Dois Pontos 
desta semana. Além do próprio Montes, o psicanalista Pedro Cattapan foi 
convidado a participar do debate. Cattapan é professor do programa de pós 
graduação em Psicanalise e Políticas Públicas da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (UERJ) e autor dos livros 'Psicanálise, Criatividade e Depressão 

e 'Percursos Psicanalíticos do Brasil". 


O episódio tem a apresentação da colunista do Estadão Roseann Kennedy e 
participação de Roberta Jansen, repórter de ciência e saúde. 
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as principais empresas do País. 
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José Roberto Mendonça de Barros 


Estamos em um período 
de proliferação de jabutis 


— Para economista, o projeto da reforma tributária 
é o “único transformador em discussão hoje no País 


ENTREVISTA 


Ex-secretário de 
Política Econômica do 
Ministério da Fazenda, 
entre 1995 e 1998, 
economista é sócio 

da MB Associados 


CLEIDE SILVA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


(p 

| c` coprojeto transforma- 
Wy dor” em discussão no 
País, a reforma tributária deve 
trazer ganhos às empresas co- 
moredução de custos e aumen- 
to de produtividade, o que aju- 
dará no crescimento da econo- 
mia no longo prazo, avalia o 
economista e sócio da consulto- 
ria MB Associados, José Rober- 
to Mendonça de Barros. 

Sua preocupação, no mo- 
mento, é com a votação no Se- 
nado, onde teme a inclusão de 
mais jabutis, “seria lamentá- 
vel, mas estamos num período 
emque há proliferação de jabu- 
tis em todas as áreas”, diz. Em 
sua opinião, o papel dos sena- 
dores seria apenas o de, se ne- 
cessário, aprimorar o texto. 

A seguir, Os principais tre- 
chos da entrevistaao Estadão. 


onsiderada como “úni- 


Como o sr. avalia o projeto 
que regulamenta a reforma 
tributária? 

Vejo como essencialmente po- 
sitivo, cumpriu a primeira par- 
te que foi passar pela Câmara e 
ainda tem um longo caminho 
pelo Senado. Acho que o con- 
junto da reforma é favorável. 
Às vezes, analistas e críticos fi- 
cam se apegando a uma ques- 
tão específica e acabam perden- 
do a visão de conjunto. Focar 
demais num determinado pon- 
to pode obscurecer a im- 
portância dos ganhos que o 
País vai ter. Ela é o único proje- 
totransformador que está sen- 
do colocado neste momento. 
Obviamente não resolve a ques- 
tão fiscal, mas ajuda a encami- 
nhar melhores condições para 
o crescimento, para melhorar a 
eficiência. O valor disso é inesti- 
mável num país que precisa au- 
mentar a produtividade. 


Quais os pontos mais posi- 
tivos? 
O primeiro, evidentemente, é a 


redução da complexidade ao 
juntar vários tributos em um só, 
alguns dos quais são objetos de 
enormes contenciosos judi- 
ciais. Se a regulação for bem fei- 
ta, a redução de complexidade 
permitiráum ganho enorme pa- 
ra as empresas e reduzirá espe- 
cialmente o custo de complian- 
ce. O princípio geral dovalor adi- 
cional, do imposto não cumula- 
tivo e do destino final também 
ajuda a melhorar a questão da 
tributação indevida na exporta- 
ção. O segundo é a redução das 
distorções alocativas em razão 
de incentivos fiscais. Uma das 
piores coisas do sistema produ- 
tivo brasileiro é ter empresas 
com estruturas que só existem 
por causa de incentivo fiscal. 
Por exemplo, vejo como grande 
distorção as empresas importa- 
rem produtos via Santa Catari- 
na, colocar em um caminhão e 
trazer para São Paulo porque 
tem vantagem de ICMS. É um 
Estado desenvolvido, com in- 
dústria importante e não preci- 
sa disso. Sem o incentivo fiscal, 
muitas empresas vão refazer 
seus sistemas logísticos. O ter- 
ceiro é a ideia do split payment 
(sistema que permitirá a quitação 
e distribuição automática dos im- 
postos entre União, Estados e mu- 
nicípios). Vai acabar o acúmulo 
de créditos, que gera enorme 
ineficiência. Hoje, o crédito reti- 
do leva meses ou anos para ser 
devolvido e atrapalha o capital 
de giro das empresas. O quarto 
é que a mudança não será rápi- 
da, mas por etapas, começando 
com uma fase experimental, 
pois se for rápido demais osiste- 
ma pode travar. O último pon- 
to, na verdade, é uma esperança 
de que a redação final dê menos 
margem para a judicialização. 


E os negativos? 

O que é negativo é o volume de 
exceções, algumas casuístas in- 
troduzidas de última hora por 
setores pouco importantes. 
Elas não alteram a visão geral 
da reforma, mas deixam a per- 
cepção de que esses proces- 
sos, no Congresso, estão mui- 
to sujeitos à força de lobbies 
específicos. Por exemplo, a 
proposta de desonerar a produ- 
ção de sêmen, embriões e ma- 
trizes de animais. É algo muito 
pontuale não faz sentido estar 
nareforma. Outra coisa negati- 
va é tirar armas e munições da 
lista do Imposto Seletivo. No 
meu entender, se há algo que 
precisa ser mais tributável, 


pois de algum jeito faz mal à 
sociedade, é arma. Claro que 
não é a opinião da bancada da 
bala. Outra coisa que ficou in- 
consistente é ainclusão de veí- 
culos elétricos no Imposto Se- 
letivo porque, na verdade, aca- 
ba sendo um protecionismo e, 
aparentemente, é para matar o 
veículo elétrico. Agora fumo, 
bebidas alcoólicas, açucarados 
e jogos fazem sentido. 


Como osr.vê a discussão so- 
bre a carne na cesta básica? 
De fato não tem como separar, 
por exemplo, o acém do filé mig- 
non. Ou coloca todos ou ne- 
nhum. Mas tenho dúvidas se va- 
le a pena a inclusão. Conceitual- 
mente, acredito que a solução 
do cashback é melhor, ou seja, 


DANIEL TEIXEIRA/ ESTADÃO 


“Espero que o Senado 
vote mais ou menos do 
Jeito que está ou que o 
aprimore. Mas meu 
receio é que comece a 
entrar mais jabutis, pois 
estamos num período em 
que há proliferação de 
jabutis em todas as áreas” 


devolver uma estimativa de gas- 
tos (com esse produto) paraas pes- 
soas que têm renda mais baixa, 
do que fazer a abertura do setor 
como um todo. Não seria difícil, 
pois temos um sistema bem-su- 
cedido de Bolsa Família, de Ca- 
dastro Único. Mas não acho que 
isso comprometa o conjunto da 


reforma. 


Osr. acredita que a alíquota 
média inicial para o IVA, de 
26,5% a 27%, será mantida ? 
Não tenho dados ou simula- 
ções para responder a essa ques- 
tão, mas tenho impressão de 
que sim. O setor de carne, por 
exemplo, não é tão grande e é 
cada vez mais exportador e ex- 
portar não paga imposto. O pro- 
blema é que a alíquota (geral) 
ficou cheia e minha preocupa- 
ção é o Senado piorar mais. Te- 
nho receio de que, no Senado, 
hajaumaalcateia de lobbies, ca- 
daum tentando arrancar um pe- 
dacinho parasi. Se ocorrer isso, 
aí sim pode ficar ruim, o que 
seria lamentável. 


Há previsão de que mais 
mudanças no Senado. 
Quero crer que seja mantido o 
que já está aprovado, mas tem 
de ficar muito esperto porque 
haverá tentativa de lobbies e vai 
depender do encaminhamento 
da liderança do governo. Espe- 
ro que o Senado vote mais ou 
menos do jeito que está ou que 
o aprimore, porque sempre po- 
de aprimorar. Mas meu receio é 
que comece a entrar mais jabu- 
tis, pois estamos num período 
em que há proliferação de jabu- 
tis em todas as áreas. 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


NO HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


Em cada canto do Hotel Resort e Golfe Clube dos 500, 
você encontrará paisagens deslumbrantes, onde a beleza da natureza 
se destaca, proporcionando momentos de serenidade incomparável. 


FAÇA SUA RESERVA! O 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m° de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLFE 


CLUBE DOS 


500 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservasQh500.com.br 


Conheça o hotel ksa 
escaneando hfg 


INÊS 249 


| ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Sindigás. N Si nN d Gas 


Zerar a pobreza energética é uma 
questão de emergência mundial 


Autoridades e especialistas do setor de energia alertaram, em evento promovido pelo Sindigás e MME, sobre a urgência 
na erradicação da lenha e outros combustíveis de alto risco, com a substituição por fontes de energia limpa, como o GLP 


Lenha, querosene, carvão e 
demais fontes de cocção impro- 
visada provocaram 3,2 milhões 
de mortes no mundo em 2020, 
de forma direta e indireta. Os 
dados são da Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS). Doenças 
pulmonares, câncer, acidente 
vascular cerebral (AVC) são 
algumas das enfermidades as- 
sociadas à inalação de fumaça 
tóxica em ambientes fechados. 
Sem contar os casos de aciden- 
tes domésticos. 

Por isso é tão necessário e 
urgente criar mecanismos para 
cocção limpa, em níveis nacio- 
nale internacional. Nesse senti- 
do, a universalização do uso do 
gás liquefeito de petróleo (GLP) 
se apresenta como o meio mais 
viável para a imediata erradi- 
cação da pobreza energética. 
Essa ideia foi consenso entre 
especialistas e representantes 
dos setores energéticos públi- 
cos e privados durante o Fórum 
“Tecnologias Limpas para Co- 
zinhar: avanço no combate à 
pobreza energética no Brasil”, 
realizado no dia 10 de julho, 
em Brasília (DF), pelo Sindica- 
to Nacional das Empresas Dis- 
tribuidoras de Gás Liquefeito 
de Petróleo (Sindigás) e pelo 
Ministério de Minas e Energia 
(MME), em parceria com o Es- 
tadão Blue Studio. 

O presidente do Sindicato 
Nacional das Empresas Distri- 
buidoras de Gás Liquefeito de 
Petróleo (Sindigás), Sergio Ban- 
deira de Mello, explicou que o 
GLP chega a 100% dos municí- 
pios brasileiros. Essa cadeia lo- 
gística já consolidada reforça o 
potencial do GLP como uma das 
alternativas para a erradicação 
da pobreza energética. O desafio, 
segundo ele, é garantir a equida- 
de no acesso. “Nós somos refe- 
rência internacional na garantia 
de um serviço de excelência no 
atendimento ao consumidor 
final. São 14 botijões entregues 
por segundo, porta a porta”, en- 
fatizou, lembrando que na Áfri- 
ca, por exemplo, essa capilarida- 
de não existe. 

O ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira, reconhe- 
ceu a relevância do GLP como 
peça fundamental nas políticas 
públicas voltadas às camadas 
de baixa renda e defendeu a 
ampliação do auxílio-gás, um 
dos principais instrumentos do 
Estado na busca pela equidade 
energética. “Discutir cocção lim- 


Alexandre Silveira 


e 


Fotos: Roberto Rodrigues/Midas Produtora Estadão Blue Studio 


Discutir cocção limpa é essencial e fundamental, declarou o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira 


pa é essencial e fundamental. É 
inadmissível que tantas mulhe- 
res e crianças sejam vítimas da 
fumaça. É uma questão de saúde 
muito grave. E, se não têm acesso 
ao gás, imagine se têm acesso à 
saúde?”, disse o ministro. 


G20 

Silveira lembrou que essa é 
uma “pauta mundial, que vem 
sendo e será discutida de forma 
mais vigorosa no G20”, grupo 
presidido pelo Brasil que reúne 
as 19 maiores economias do pla- 
neta, além dos blocos da União 
Europeia e da União Africana. O 
ministro reafirmou também o 
compromisso do Governo Fede- 
ral de expandir o acesso a tecno- 
logias de cocção limpa para mais 
famílias, incluindo aquelas em 
áreas rurais e distantes. 

A presidente da Associação 
Brasileira do Biogás (Abiogás), 
Renata Isfer, explicou que os 
biocombustíveis, no futuro, po- 
derão ser uma alternativa ainda 
mais limpa. Mas lembrou que o 
GLP já polui 4 mil vezes menos 
que a lenha, e segue sendo uma 
das soluções mais imediatas para 
a erradicação, em curto prazo, 
da pobreza energética. Essa li- 
nha foi sustentada também pelo 
secretário de Clima, Energia e 


3,2 milhões 

de mortes foram 
registradas no mundo 
em 2020 por cocção 
improvisada com 
lenha, querosene, 


carvão e outros 
EEE Essa 


Conteúdo patrocinado 


Meio Ambiente do Ministério 
das Relações Exteriores, André 
Corrêa do Lago. Assim como Sil- 
veira, ele defendeu a ampliação 
do acesso ao GLP para indígenas, 
quilombolas e comunidades ri- 
beirinhas, além das periferias 
das grandes cidades. 


GLP em 100% dos lares 

O apoio e a atenção do go- 
verno no enfrentamento ao uso 
de combustíveis impróprios - 
como lenha, carvão, querosene, 
solventes, gasolina - e o uso da 
rede de 60 mil revendedores e 
20 distribuidoras em territó- 
rio nacional, devidamente cre- 
denciados e aptos - garantia de 
transparência e rastreabilidade 
de incentivos do Estado para o 
setor -, podem levar a uma solu- 
ção para o problema. 

“A cadeia logística está pronta 
para assegurar o abastecimento 
em 100% dos lares brasileiros”, 
garantiu o presidente do Sindi- 
gás. O que será possível, entre ou- 
tros fatores, mediante o reconhe- 
cimento cada vez maior do GLP 
como política pública de primei- 
ra necessidade. Um dos maiores 
desafios é, primeiramente, alcan- 
çar os 9% dos lares que declara- 
ram não usar o gás. Porém, ainda 
que 91% tenham declarado usar 
o GLP isso não significa que o uso 
ocorra diariamente. 

“A lenha atingiu 26% dos usos 
energéticos das casas no Brasil. 
Isso nos chama a atenção que 
existe muita gente que tem, na 
teoria, acesso ao fogão, mas não 
tem acesso ao serviço de cocção”, 
revelou Michelle Hallack, líder 
do Fundo de Cocção Limpa do 
Banco Mundial, em referência a 
dados levantados pela Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE). 


Incentivos 

Os participantes discutiram 
maneiras de tornar mais efi- 
ciente a operacionalização de 
benefícios sociais, como o au- 
xílio-gás. Um dos obstáculos é 
a perda de valores despendidos 
pelo Estado ao longo da cadeia 
financeira entre os cofres públi- 
cos e o bolso dos beneficiários. 

O secretário de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustí- 
veis do MME, Pietro Mendes, 
defendeu a exclusão do GLP 
do chamado “imposto seleti- 
vo”. Esse imposto, previsto na 
regulamentação da Reforma 
Tributária, prevê maior one- 
ração a derivados de petróleo. 
“Não faz sentido ter o imposto 
seletivo para o GLP”. 

O professor Carlos Ragazzo, 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), sugeriu que o Brasil tem 
de melhorar a distribuição e o 
monitoramento dos subsídios 
para o GLP, com uso de tec- 
nologias. Citou o Pix e o Drex 
- projeto de moeda digital do 
Banco Central - como exem- 
plos que colocam o País como 
referência mundial. 

Ragazzo defendeu que, devi- 
do à diversidade das situações 
no Brasil, é importante ter dife- 
rentes estratégias de pagamento, 
incluindo vouchers, principal- 
mente onde meios de transação 
mais modernos são inviáveis. 
"Você pode ter estratégias como 
Pix, Drex e voucher. O ponto dis- 
so é a gente tentar identificar o 
maior grupo de pessoas que vai 
estar sob vulnerabilidade ener- 
gética e tentar fazer uma políti- 
ca de pagamento social que seja 
de destinação específica, com a 
melhor relação custo-benefício 
possível", disse Ragazzo. 
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Universalização da energia limpa no Brasil é viável, 
necessária e requer setor e governo alinhados 


O secretário nacional de Transição Energética, Thiago Barral, falou em prioridade; distribuidoras Sindigás 
estão prontas para missão de fazer o Brasil chegar a 100% de lares usando energia limpa 


Com políticas públicas fo- 
cadas e assertivas, a universa- 
lização do acesso a energias 
limpas é viável e deve ser uma 
prioridade. A posição é do se- 
cretário nacional de Planeja- 
mento e Transição Energética 
do Ministério de Minas e Ener- 
gia (MME), Thiago Barral. 

Segundo o secretário, é 
necessário localizar pessoas 
que ainda não têm acesso às 
energias limpas para garantir 
“eficiência e velocidade” na 
universalização do acesso às 
tecnologias. Barral também 
destacou a importância do 
apoio do ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 
na pauta, e afirmou que a di- 
mensão social e o combate à 
pobreza estão entre as priori- 
dades do grupo de trabalho de 
transições energéticas no G20. 

Junto com representantes 
do setor, do governo e especia- 
listas, Barral participou do Fó- 
rum “Tecnologias Limpas para 
Cozinhar: avanço no combate 
à pobreza energética no Brasil”, 
realizado no dia 10 de julho, 
em Brasília (DF), pelo Sindigás 
e o MME, em parceria com o 
Estadão Blue Studio. 

Também estavam presen- 
tes a diretora de Vigilância em 
Saúde Ambiental e Saúde do 
Trabalhador do Ministério da 
Saúde, Agnes Soares, e a dire- 
tora de Promoção da Alimen- 
tação Adequada e Saudável 
do Ministério do Desenvol- 
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Patrícia Gentil. 


Desigualdade persiste 

A falta de acesso a energias 
limpas resulta em uma série 
de problemas graves, que atin- 
gem os mais vulneráveis, como 
mulheres e crianças. Um deles 
é a poluição e as doenças gera- 
das por ela, decorrentes do uso 
de fontes tóxicas e danosas de 
energia para cocção. 

Apesar dos avanços do Brasil 
nos últimos anos na garantia 
de acesso da população à ener- 
gia limpa, o conjunto de estu- 
dos desenvolvidos pela Empre- 
sa de Pesquisa Energética (EPE) 
aponta que a desigualdade 
energética no País persiste. 

De acordo com os dados, 
52% da demanda de energia 
do setor residencial brasi- 
leiro vem da cocção, sendo 
atendida majoritariamente 


Evento em Brasília discutiu ações e políticas públicas contra a pobreza energética 


com lenha e GLP. Até 2022, 
4,9 milhões de domicílios de 
baixa renda ainda utilizavam 
biomassa para cozinhar, prin- 
cipalmente na Bahia, no Ma- 
ranhão e no Pará. 

Em 2022, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amos- 
tra de Domicílios Contínua 
Anual (PNADCA), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE), aproximada- 
mente 1% dos domicílios de- 
clarava cozinhar apenas com 
biomassa, enquanto 16% de- 
clarava cozinhar com biomas- 
sa e outros combustíveis mo- 
dernos, principalmente GLP. 

Segundo Carla Achão, su- 
perintendente da EPE, é im- 
portante entender melhor a 
realidade e a necessidade das 
regiões de baixa renda e pen- 
sar em soluções, principal- 
mente onde o GLP não chega. 


MME foca em métricas para 
combater a pobreza energética 


O Ministério de Minas e 
Energia está montando uma 
estratégia nacional de combate 
à pobreza energética, segun- 
do informou Mariana Espécie, 
assessora especial de Assuntos 
Técnicos do MME. De acordo 
com a especialista, as ações para 
combater o problema serão de- 
senvolvidas a partir de métricas, 
além da aproximação com o 
Ministério de Desenvolvimen- 
to Social para acessar os dados 
e cruzar com as outras bases, 
também relacionadas à energia. 

Mariana reforçou a impor- 
tância dos dados para avançar 
nas políticas públicas. Segun- 
do ela, o diagnóstico mostra a 


ESTADA 
g ESTADA J 


Especialistas e representantes do governo 
debateram os riscos e impactos do uso de 
fontes como carvão e lenha para cocção 


Conteúdo patrocinado 


necessidade de focalização e 
melhor enquadramento para 
enfrentamento ao problema, 
respeitando diferentes realida- 
des territoriais. 

O acesso universal à cocção 
limpa faz parte dos Objetivos 
para o Desenvolvimento Sus- 
tentável (ODS) da Agenda 2030 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Segundo Ma- 
riana, “o Brasil tem feito provo- 
cações para o público interna- 
cional sobre a necessidade de 
‘correr contra o tempo, já que a 
questão da pobreza energética 
afeta todos os países, indepen- 
dentemente se desenvolvidos 
ou em desenvolvimento”. 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Sindigás. N Si nN d a S 
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Faculdade de tecnologia criada pelo 
BTG já tem startups e vai lançar pós 


— Idealizado pelos sócios André Esteves e Roberto Sallouti, o Instituto de Tecnologia 
e Liderança tenta ajudar a diminuir a carência de profissionais do setor no País 


CYNTHIA DECLOEDT 

GABRIEL BALDOCCHI 

Antes dos 10 anos de idade, o 
hoje universitário Antônio Mo- 
raes já vendia balas na escola. 
Na adolescência, aprendeu a 
programar e, por hobby, pas- 
sou a personalizar blogs. Na 
pandemia, desenvolveu um 
aplicativo que o ajudou a per- 
der 20 quilos em seis meses. 
Hoje, no terceiro ano de Ciên- 
cia da Computação, o jovem 
de 24 anos transformou suas 


Parceria com o IPT 

A primeira 
pós-graduação do Inteli, 
em cibersegurança, deve 
ser lançada em 2025 


ideias em negócio e já tem o 
apoio da Microsoft para esca- 
lar a plataforma de venda de 
ingressos para eventos que 
criou com a ajuda dos ensina- 
mentos aprendidos no Institu- 
to de Tecnologia e Liderança 
(Inteli), faculdade idealizada 
por André Esteves e Roberto 
Sallouti, sócios do banco BTG. 

A startup Qual é Boa, com 3 
mil usuários, é um dos primei- 
ros “filhotes” do Inteli, iniciati- 
va criada em 2019 pelos ban- 
queiros para ajudar a diminuir 
a carência de profissionais de 
tecnologia no País. A primeira 
turma, de 2022, com 155 alu- 
nos, se forma no fim do próxi- 
mo ano e, além de empreende- 


dores como Moraes, levará jo- 
vens líderes às principais em- 
presas do País. Cerca de 230 
alunos já estão em estágios em 
companhias como Uber, Ama- 
zon, iFood e o próprio BTG. 

A faculdade foi concebida a 
partir de uma doação de R$ 
200 milhões da família Este- 
ves, com a ambição de criar um 
time de ponta na intersecção 
entre tecnologia e negócios, 
um tipo de “MIT brasileiro”. 

“Nossa meta é sermos reco- 
nhecidos como uma das me- 
lhores faculdades de computa- 
ção da América Latina”, diz o 
presidente do BTG, Roberto 
Sallouti. Mensalmente, ele par- 
ticipa de apresentação do pro- 
jeto para empresários, executi- 
vos e interessados em conhe- 
cer e “adotar” um aluno em 
sua jornada. 

A ideia da faculdade veio da 
constatação de uma carência 
de profissionais qualificados 
em tecnologia no Brasil a par- 
tir das interações dos executi- 
vos do BTG com empresários. 
Dos 8 milhões de alunos matri- 
culados no ensino superior, 
apenas 1,8% cursam engenha- 
ria ou ciência da computação, 
e, destes, 53% abandonam a gra- 
duação no meio do caminho. 

Os resultados que começam 
a ser colhidos vão, aos poucos, 
deixando claro o que isso signi- 
fica. No currículo do Inteli, 
além dos 300 protótipos de- 
senvolvidos pelos alunos com 
o mercado, já há ao menos três 
startups criadas e 15 artigos 
científicos registrados. Mais 


FOTO: INTELI 


Faculdade de tecnologia Inteli, criada por sócios do BTG e que fica no câmpus universitário da USP 


recentemente, saiu o registro 
da primeira patente: um proje- 
to desenvolvido pelos alunos 
reduziu de seis para dois me- 
ses a implementação de um sis- 
tema de gestão (ERP) em mé- 
dias e pequenas empresas. 


METODOLOGIA. Os projetos 
são o centro de tudo na meto- 
dologia de ensino. A cada dez 
semanas, os alunos estudam 
um caso em parceria com o 
mercado. Os do segundo ano 
de engenharia da computação 
desenvolveram para a Gerdau, 
por exemplo, um robô para ava- 
liar estruturas em ambientes 
confinados. Para a Dell, uma 
equipe criou um game voltado 


ao treinamento do novo mode- 
lo de negócios. 

O processo de seleção tenta 
mapear quem já tenha uma 
“história” de vida para contar, 
o que inclui honras e méritos 
obtidos pelo caminho, além de 
uma abordagem para identifi- 
car conquistas de forma relati- 
va, ou seja, não só onde se está 
isoladamente, mas quanto se 
caminhou para chegar até ali. 
A prova seletiva é 90% focada 
em habilidades relacionadas à 
área de exatas, com exceção de 
uma prova de redação. 

Arelação hoje é de 10 candi- 
datos por vaga. E a régua alta 
na entrada já dá o tom do peso 
que haverá na saída. “No Inte- 


li, não é que a gente dá aula de 
(como) liderar. Eles estão mui- 
to acostumados a trabalhar 
em equipe, fazer pitch, apre- 
sentação e montar projetos. 
Acabamjá saindo prontos para 
liderar, para entrar no merca- 
do jogando, sem precisar de 
aquecimento”, diz Maira Habi- 
morad, presidente do Inteli. 
Até o primeiro trimestre de 
2025 deve ser lançada a primei- 
ra pós-graduação, de ciberse- 
gurança, em parceria com o 
Instituto de Pesquisas Tecno- 
lógicas (IPT), dono do prédio 
que abriga o Inteli, na Cidade 
Universitária. O curso terá du- 
ração de 15 meses e não exigirá 
bagagem técnica prévia. © 


Alunos criam aplicativo que ajuda na 
dieta a partir de fotos do WhatsApp 


Em um churrasco com amigos 
da faculdade, dois estudantes 
reclamavam das dificuldades 
que tinham com aplicativos de 
nutrição. A experiência do 
usuário não era boa o suficien- 
te, era necessário inserir as in- 
formações das refeições ma- 
nualmente e os preços cobra- 
dos eram altos para o padrão 
do serviço oferecido. 

Foi durante essa conversa 
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Gabrio Lina (E) e Rafael Cabral: ideia surgiu em um churrasco 


despretensiosa que Rafael Ca- 
bral, de 22 anos, e Gabrio Lina, 
de 21 anos, decidiram colocar a 
mão na massa e criar uma pla- 
taforma concorrente. A partir 
dousodeinteligência artificial 
(IA), eles poderiam ajudar na 
dieta do usuário, ao calcular as 
calorias de cada refeição com 
base em imagens e retornar in- 
formações personalizadas, 
com tudo sendo gerido por um 
chat no WhatsApp. 


EMPREENDEDORISMO. Nascia 
ali a ideia da Snack Track, ain- 
da como parte de um projeto 
paraa liga de empreendedoris- 
mo do Instituto de Tecnolo- 
gia e Liderança (Inteli). Ca- 
brale Lina, colegas na primei- 
ra turma de Ciência da Com- 


putação do Inteli, trabalha- 
ram durante cerca de três me- 
ses no projeto do Snack 
Track, que foi lançado, ainda 
em fase beta, para um número 
reduzido de usuários. 

“Hoje temos IA em diversos 
setores. Há três anos, havia 
um app que trocava seu rosto 
com o de outra pessoa, o que é 
muito legal, mas algo mo- 
mentâneo, que a longo prazo 
talvez não agregue tanto valor. 
A nossa ideia era usar essa 
análise (feita pela IA) e integrá- 
la no dia a dia do usuário”, ex- 
plica Lina, que já programa des- 
de a adolescência e trabalhava 
como desenvolvedor júnior na 
plataforma educacional Des- 
complicaantes de ingressar na 
graduação. 6 
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Coluna do 
Broadcast 


‘Máquina de negócios”, 
LaLiga vê Eurocopa como 
trunfo e avança no Brasil 


fato de a Espanha ter ganhado a Eurocopa na 

mesma semana em que Kylian Mbappé, um dos 

maiores jogadores da atualidade, chegou ao 

Real Madrid é mais do que uma coincidência de 
fim de temporada, diz a LaLiga. O movimento é resulta- 
do de quase uma década de trabalho da liga de clubes 
de futebol espanhola, que faturou quase 5 bilhões de eu- 
ros (cerca de R$ 27 bilhões) em 2023, alta de 15% sobre 
2022, segundo Daniel Alonso, delegado da LaLiga no 
Brasil. Como qualquer multinacional, a entidade tem 
44 representantes e 11 escritórios espalhados pelo mun- 
do atrás de negócios - e eles foram responsáveis por 
boa parte da alta de 28,6% nas receitas comerciais em 
2023. O Brasil é um de seus principais mercados. 


Times menores na seleção 


“Para chegar a esse ponto de competitividade é preciso 
ter um ecossistema saudável”, diz Alonso. “O Real So- 
ciedad tinha cinco jogadores na seleção, o Athletic de 
Bilbao outros tantos, o que significa protagonismo de 
times menores e um produto altamente competitivo.” 


Racismo dói no bolso 


E com apelo para venda, apesar da paralisia de novos 
contratos causada pelos episódios de racismo com Vi- 
nícius Jr. Mesmo assim, a operação internacional é a 
frente de maior crescimento, pois os direitos de trans- 
missão, principal fonte de receita, têm um teto de valor 
praticamente alcançado, cerca de 3 bilhões de euros. 


e SAFS. Assim, como os pares 
internacionais, o escritório 
brasileiro tem diversas fren- 
tes de negócios. Uma delas é 
aumentar o valor da marca, 
com relação aos direitos de 
transmissão audiovisual. Ou- 
tra é uma escola de negócios, 
criada para alimentar o mer- 
cado espanhol de futebol pro- 
fissional e que tem ganhado 


espaço no Brasil, após a cria- 
ção da lei das SAFs (Socieda- 
de Anônima de Futebol). 


e GOLZINHO. Há ainda a Liga 
School, rede de escolinhas de 
futebol com 23 unidades em 
sete Estados, parceria com 
uma empresa local. Os pla- 
nos são abrir de10 a 12 novos 
pontos por ano. 


ALTO ESCALÃO Por Luana Pavani (luana.pavanidestadao.com) 


REFORÇO 


E ea 


ANDREA COMAS/AP-16/7/2024 


O craque francês Kylian Mbappé foi apresentado à torcida do Real 
Madrid, no estádio Santiago Barnabéu, na última terça-feira 


e ATAQUE. Entre os próximos 
passos, está a aceleração da re- 
ceita dos times, com o progra- 
ma Impulso CVC, de constru- 
ção de estádios, centros de trei- 
namento e pessoal para diversi- 
ficação nas entradas de recur- 
sos. A liga vendeu 9% de seus 
direitos de transmissão ao 
CVC Capital Partners por 2 bi- 
lhões de euros e os clubes estão 
avançando em diferentes proje- 
tos, como a renovação do está- 
dio Santiago Bernabéu e investi- 
mentos no Spotify Camp Nou, 
entre vários outros. 


e PESSOA FÍSICA. A disputada 
oferta de ações que privatizou a 
Sabesp teve demanda alta tam- 
bém de pequenos investidores, 
incluindo funcionários da em- 
presa e aposentados. Pessoas 
físicas ficaram com R$1,5 bilhão 
da oferta global, que somou R$ 
78bilhões, e 17,9 mil CPFs parti- 
ciparam da operação. 


e FARIA LIMA. A demanda total 
pelos papéis da Sabesp foi de 


R$ 187 bilhões, a maior já regis- 
trada em ofertas públicas no 
Brasil. Comaforte procura, vá- 
rias grandes gestoras não con- 
seguiram levar tudo o que que- 
riam, por causa do rateio. 


e QUEM MAIS. Entre os grandes 
compradores institucionais, 
estão nomes como as gestoras 
Atmos, Truxt, SPX, Perfin, 
Squadra, Opportunity e estran- 
geiros como o GIC, fundo de 
Cingapura. Da demanda total, 
53% das ordens vieram de in- 
vestidores estrangeiros. A ofer- 
ta da Sabesp movimentou R$ 
14,8 bilhões, a maior operação 
no Brasil desde a privatização 
da Eletrobras, que movimen- 
tou R$ 34 bilhões. 


e ARÁBIAS. A FCamara, empre- 
sa brasileira de consultoria pa- 
ra projetos ligados ao mundo 
digital, abriu um escritório em 
Dubai, de olho na região que se 
tornou um polo global para star- 
tups de setores como o de saú- 
de. Ela participou do desenho 
do Open Finance brasileiro. 


SOBE 


Movimento no varejo 
cresceu de maio para junho 


EDUARDO VALENTE/ESTADÃO-23/4/2020 
= = 


O fluxo de visitantes 
em lojas de shop- 
pings aumentou 10% 
em junho sobre maio. Em 
lojas de rua, houve avanço 
de 6%. Os dados são do Indi- 
ce de Performance do Varejo 
(IPV), da HiPartners Capital 
& Work e Sociedade Brasilei- 
ra de Varejo e Consumo 
(SBVC). Segundo a pesquisa, 
o movimento foi impulsiona- 
do pelo Dia dos Namorados. 


DESCE 


INCC desacelerou na 2º 
prévia de julho, diz FGV 


DANIEL TEIXEIRA / ESTADÃO-19/12/2023 
ES E -| 


O Índice Nacional 
sis” de Custo da Constru- 
* ção (INCC-M) desa- 
celerou a 0,53% na segunda 
prévia de julho, após alta de 
1,05% na mesma leitura do 
mês anterior, informou a 
FGV. Houve queda nas três 
aberturas do índice: mate- 
riais e equipamentos 
(0,41% para 0,33%), serviços 
(0,45% para 0,14%) e mão 
de obra (1,98% para 0,85%). 


XP ASSET. Luiz Sorge (ex-BNP 
Paribas Asset) chega como só- 
cio e head de mandatos exclusi- 
vos. 


BINANCE. O diretor-geral no 
Brasil Guilherme Nazar agre- 
ga o posto de vice-presidente 
para América Latina. 


STATE STREET. Tomas Truzzi 
foi promovido a CEO no Bra- 
sil. 


ZEISS VISION. Gabriele Carlos 
torna-se CEO e em seu lugar 
como diretora de RH e ESG en- 
tra Fabíola Ancioto (ex-Grupo 
Fcamara). 


GWM. Diego Fernandes (ex- 
Honda) entra como diretor de 
operações da montadora. 


BEMGLORIA. Cibele Regis tor- 
na-se CEO da marca de cosmé- 
ticos. 


MONDELEZ. Traz Flávio Manci- 
ni Flores (ex-Kraft Heinz) pa- 
ravice-presidente de finanças. 


ZAMP. Anuncia Igor Puga (ex- 
Santander) como vice-presi- 
dente de marketing (CMO). 


WARREN. Juliana Tomaz (ex- 
Polo Capital) veio como gesto- 
ra de crédito da asset AMW. 


I-SYSTEMS. Fernando Barros 
foi alçado a CEO. 


NEUROTECH. Promoveu Ar- 
thur Padilha a diretor de produ- 
tos, e Fabiano Yasuda, de par- 
cerias e pré-vendas. 


EQUIFAX BOAVISTA. Daniel 
Cury (ed-ADP) assume como 
diretor financeiro. 


SCANNTECH. Ronaldo Gadelha 
(ex-Seara) assume como vice- 
presidente comercial para varejo. 


ALLIANZ SEGUROS. Tem novo 
diretor executivo comercial: 
Nelson Veiga (ex-Bradesco). 


ACERVO GALP-1/1/2024 


Paula Pereira da Silva 
Galp 


Executiva retorna ao Brasil, 
agora como country manager. 


APPREACH. Felippe Daniel de 
Moura (ex-Rocket Lab) é o 
country manager. 


VALECARD. Diego Rodrigues 
agora responde como diretor 
de segurança. 


VEXIA. William Lopes (ex-Al- 
gar) entra de sócio e diretor de 
operações. 


HILLSTONE. Contratou Tayná 
Gouveia como Business Deve- 
lopment Manager. 


CONTASIMPLES. Daniel Morei- 
ra (ex-Itaú) entra como dire- 
tor de novos negócios. € 
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Jaques Lewkowicz 1944 - 2024 


Morre Jaques Lewkowicz, 
publicitário, aos 80 anos 


Fundador da agência Lew'Lara, era conhecido 
no mercado por sua capacidade de revelar talentos 


OBITUÁRIO 


Foi diretor de criação 
de agências como Caio, 
Salles, Ogilvy e SLBB; 
em 1992, com 

Luiz Lara, fundou 

a Lew'Lara 


m dos mais respeita- 
| | dos publicitários do 
sry País, o empresário Ja- 
ques Lewkowicz, fundador da 
agência Lew'Lara, morreu na 
sexta-feira, aos 80 anos, em São 
Paulo. Com mais de 30 anos de- 
dicados à propaganda, 
Lewkowicz eraum dosintegran- 


tes do “Hall da Fama” da Acade- 
mia Brasileira de Marketing. 
Luiz Lara, com quem fun- 
dou a agência Lew'Lara, em 
1992, disse que Lewkowicz dei- 
xa um “patrimônio afetivo 
enorme” no mercado publicitá- 
rio, onde fez a diferença na car- 
reira de muitos profissionais, 
das mais diferentes áreas e de 
diversas gerações. “Perdemos 
um gigante”, lamentou. “Ja- 
ques sempre foi reconhecido 
pela sua incrível capacidade de 
revelar talentos. Curioso, cul- 
to, sempre com muita sensibili- 
dade e sabedoria judaica, sou- 
be criar um ambiente leve e di- 
vertido para liderar equipes e 
criar campanhas históricas 
que posicionaram marcas, ala- 
vancaram vendas e entraram 
na cultura popular.” 
Estudante de arquitetura, 


Lewkowicz começou a carrei- 
ra na década de 1970, como di- 
retor de arte em agências co- 
mo Caio e Salles. Foi vice-pre- 
sidente de criação da Ogilvy 
(do grupo WPP) ao longo de 
oito anos. 

Em 2008, a Lew'Lara pas- 
souaintegrar o grupo america- 
no de comunicação 
TBWA/Omnicom tornando- 
se a Lew'Lara/TBWA - hoje 
uma das 20 maiores agências 
do País, segundo o Fórum de 
Autorregulação do Mercado 
Publicitário (Cenp-Meios). 

Em 2013, aos 69 anos, 
Lewkowicz deixou a agência 
que fundou com Lara para 
uma nova experiência na car- 
reira. De fundador de agência 
premiada, tornou-se estagiá- 
rio no Google, onde também 
atuou no mercado publicitário 


LEW'LARAITBWA 


ajudando a gigante de tecnolo- 
gia na relação com as agências 
nacionais. 

CEO da Lew'LaralTBWA e 
presidente da Associação Bra- 
sileira das Agências de Publici- 
dade (Abap), Marcia Esteves 


Big Tech 

Aos 69 anos, empresário 
deixou agência que 
fundou para fazer 
estágio no Google 


lembrou do papel do publicitá- 
rio, a quem classificou como 
“uma das pessoas mais incrí- 
veis do mercado”, em impul- 
sionara carreira de outros pro- 
fissionais. “Todos que tiveram 
a oportunidade de conviver 
com ele, se tornaram maiores 


emelhores. Sorte da propagan- 
da brasileira e da 
Lew’Lara\ TBWA por terem ti- 
do a oportunidade de ter o Ja- 
ques Lew como parte da histó- 
ria. Ele não está só no nome, 
ele está na alma da agência.” 

Um dos nomes cuja carreira 
tem a participação de 
Lewkowicz, Igor Puga, vice- 
presidente de marketing da 
Zamp - dona de marcas como 
Burger King e Starbucks no 
Brasil -, destacou a generosida- 
de e “um cuidado paterno” 
com as pessoas com quem ele 
trabalhava. “O Jaques foi pro- 
vavelmente a pessoa mais ge- 
nerosa e leve com quem eu li- 
dei em toda minha vida profis- 
sional”, afirmou. “Ser bem su- 
cedido e relevante nesse ecos- 
sistema sendo humano e gene- 
roso é apenas para muito pou- 
cos seres humanos. Ele era de 
um cuidado paterno com os ou- 
tros”, descreveu. 

Lewkowicz deixa a esposa 
Cristina, os filhos Rodrigo e Ju- 
liana, etrês netos: Samy, Antô- 
nia e Duda. 

O sepultamento do empresá- 
rio será realizado na manhã 
deste domingo, às 11h. O início 
do velório está previsto para as 
9h30, no Cemitério israelita 
do Butantã, localizado na Ave- 
nida Engenheiro Heitor Antô- 
nio Eiras Garcia, n.º 5530, na 
capital paulista.e 


EMPREGOS 
PCD - VAGAS 
PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL A mg 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
COZINHEIRA com deficiência. Enviar Currículo: / N Icânta Í d, ES TADAO 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ESCOLAR - PCD ou 7(11)98867-8275 
Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, . 
GAT Pack Food € COELFER) ad” o desastre espacial 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas VAGAS PCD 


com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconosco@grupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


Salário + VT + VR + VA. Interessa- 
dos enviar curriculo para e-mail: 
recrutamento@srservicos.com.br 


brasileiro 
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ados Estadão 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 
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ESTIGAS H 
Alcântara: 


O desastre 
acai 


hr 


Brasileiro 


Serviço ao leitor de empréstimos 
e investimentos 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fornecedor 


vy Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


“O contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 

pessoalmente O podcast do Estadão apresenta uma 
longa investigação sobre o maior 
acidente espacial da história do Brasil — 


e um dos maiores do mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas 
principais plataformas de áudio. 
Use o QR Code para acessar. 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


v Não adiante nenhum valor 
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OPORTUNIDADES & LEILÕES 


Oportunidades Nas redes 


Empresa cria aplicativo de namoro 
para atender só servidores públicos 


Lançado em março, o 2solids diz que tem uma média mensal de 1.500 novos 
usuários; segundo plataforma, 5% do funcionalismo do País (550 mil) são solteiros 


Uma empreendedora de Belo 
Horizonte (MG) resolveu in- 
vestir em um aplicativo de na- 
moro específico para uma cate- 
goriade profissionais: os servi- 
dores públicos. O 2solids foi 
lançado oficialmente em mar- 
ço deste ano. A CEO do proje- 
to, Raquel Bellumat, diz que o 
valor investido para lançar o 
aplicativo foi de R$ 600 mil. 
Segundo Raquel, o custo foi 
alto porque a tarefa é comple- 
xa. “Desenvolver e implantar 
um aplicativo de relaciona- 
mento exige uma equipe multi- 
disciplinar com expertise em 
várias tecnologias e perfis di- 
versos, incluindo desenvolve- 
dores Android e iOS, analistas 


de sistemas e testes, arquiteto 
de software, analista de marke- 
ting, gerente de projetos e equi- 
pe de suporte. Além disso, há 
custos consideráveis relacio- 
nados ao marketing e à hospe- 
dagem (infraestrutura) da pla- 
taforma.” 

Como tem pouco tempo de 
existência, a empresa ainda 
não divulga o faturamento do 
app, nem a estimativa de valo- 
res para o ano. O Brasil tem 
cerca de 11 milhões de servido- 
res públicos. A empresa esti- 
ma que 5% (550 mil) sejam sol- 
teiros e estejam dispostos a 
usar a plataforma. 

“Atualmente, temos uma 
média mensal de 1.500 novos 
servidores públicos utilizando 
nossa plataforma. No entanto, 
esse número pode aumentar 


[DD SODRE SANTORO 
WE/ bb 


'Procurar parceiro no 
serviço público indica 
busca por estabilidade' 


A psicóloga Maria Luísa Li- 
ma, que atua com psicanálise 
clínica em Recife (PE), diz 
que focar em um parceiro 
com emprego público pode 
estar relacionado à busca 
por estabilidade de forma 
mais ampla. “Penso que bus- 
car alguém que tenha um em- 
prego público como uma boa 


em breve, pois estamos pres- 
tes a lançar uma campanha de 
marketing. Esperamos que es- 
sa iniciativa resulte em um 
crescimento exponencial no 


LEILÕES 


opção para se relacionar tem 
aver com a busca pela estabi- 
lidade de uma maneira geral. 
É como se a garantia da não 
demissão e de um salário per- 
manente significasse estabili- 
dade em absoluto”, disse. 

Ela acrescentou que as 
pessoas buscam esse “descan- 
so” para a mente. Construir 
a vida com alguém financeira- 
mente estável é visto como 
garantia de segurança em to- 
das as áreas, inclusive na pró- 


pria relação. Ov... 


número de servidores públi- 
cos que utilizam nossos servi- 
ços”, disse a CEO. 

“Temos representatividade 
em todas as faixas etárias, mas 


amaioria dos servidores públi- 
cos está na faixa entre 30 e 55 
anos”, conta a empresária. 


PARA USAR. Para se tornar 
membro do 2solids, é necessá- 
rio ser funcionário público con- 
cursado, ativo ouinativo. O ca- 
dastro é gratuito, e os usuários 
devem informar o órgão ou en- 
tidade onde trabalham, o car- 
go que ocupam, além de ou- 
tros dados comuns em aplicati- 
vos de relacionamento, como 
idade, gênero, localização, fo- 
to e interesses. A verificação 
dos perfis é feita pela equipe 
do app por meio de portais de 
transparência. 

“O aplicativo pode ser baixa- 
do gratuitamente e permite 
que os usuários interajam com 
outros servidores públicos 
sem a necessidade de nenhum 
pagamento. Embora ofereça- 
mos o plano premium, ele é op- 
cional e projetado para enri- 
quecer ainda mais a experiên- 
cia do usuário”, explica Ra- 
quel. 

A idealizadora do projeto 
conta que existem três opções 
de planos pagos: 1 mês por R$ 
69,90; 3 meses por R$ 165,66 e 
6 meses por R$ 272,61. A plata- 
forma possui um público divi- 
dido em 51% de mulheres e 
49% de homens. © 
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VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS 


JUDICIAIS 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


ES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - DE 22 A 26/07 - 09h30 E DE 29 A 31/07 E 01 E 02/08 - 09h30 
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 
*COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO 


SOMENTE ONLINE 


VEÍCULOS DE SEGURO - QUARTAS (24 E 31/07) - 14H E SABADOS (27/07 E 03/08) - 09H30 
VEICULOS DE FINANCIAMENTO - TERÇAS (23 E 30/07) - 15H 
*Visitação: Pátio Guarulhos | - Segunda, Terça e Sexta-feira (no dia que antecede o leilão) das 15h às 17h mediante 
agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464. Demais Pátios — das 8h às 09h30 de segunda a sábado. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE - 25/07 - 14h30 


LEILÃO EXCLUSIVO DE MATERIAIS DO GRU 
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS, EMPILHADEIR 


PO BRADESCO 
AS, 


E EQUIP. E MATERIAL INDUSTRIAIS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


. LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 01/08 - 16h 
VEICULOS EXCLUSIVOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 25/07 - 14h - VEICULOS DO BANCO VOTORANTIM 
Novidade: Possibilidade de Financiamento 
Correspondente Bancário Independente / Sujeito à análise de crédito 
*Visitação 24/07 das 15h às 17h mediante agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464, 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 22 A 26/07 - 09h E DE 29 A 31/07 E 01 E 02/08 - 09h30 
EXCLUSIVO SEGURADORA: VEICULOS E SUCATAS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607. 


SOMENTE ONLINE - 


y 22/07 - 08h30 E 13h, 25/07 - 08h30, 29/07 - 08h30 E 13h E 01/08 - 08h30 


TODA A VERBA ARRECADADA SERÁ DESTINADA PARA AÇÕES DO UNICEF, 


GARANTINDO A INCLUSÃO DE ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIAS NAS ESCOLAS. 


ES THOIS TAS BRAS UICEIROS 


P LEILÃO HÍBRIDO Ý 
és 12/08 ÀS 19H 


ONLINE PARA PÚBLICO GERAL E 
PRESENCIAL SOMENTE PARA 


CONVIDADOS 


Monka 


LEILÓEIRAS UNO g 


MULA DE SOUSA 


Carolina Lauro Sodre Santoro, Leiloeira Oficial JUCESP nº 758 


LEILÃO DE IMÓVEL G) 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 08/08/24 - 15h 


CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. ) 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - 22, 23 E 24/07/07 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRICOLAS E DE TERRAPLANAGEM, 


INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMÉSTICOS, TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, Leiloeira Oficial JUCESP nº 641. 


= . SOMENTE ONLINE - 25 E 26/07 - 15h E 
PER, ELETRODOMÉSTICOS, INFORMATICA, TELEFONIA E COMUNICAÇÃO, 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, inscrita na JUCESP sob nº 641. 


SOMENTE ONLINE - 29 A 31/07 E 01 E 02/08 - 15h E 
MATERIAIS EEQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRICOLASEDETERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, 
ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMESTICOS, TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 607. 


f TERRENO (DESOCUPADO) - SITIO DO LAGO - SÃO ROQUE - SP 
São Roque/SP. Bairro São João Novo. Estrada Municipal Antônio Nunes Barril, Sítio do Lago - Area 04, sendo 27.551,00m? 
de frente para a estrada citada, com 326,40m de frente já para o asfalto com todainfraestrutura, área total de terreno de 
10,2085 há. INCRA 410.903.650.188, melhor descrito e caracterizado na transcrição 19.931 do Cartório de Registo de 
Imóveis da Comarca de São Roque/SP. LANCE INICIAL: R$ 1.700.000,00. E permitida a visitação, que deverá ser 
reviamente agendada com Sr. Emerson pelo número Tel.: 11 - 2464-6460. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. 
nf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 581. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 14/08/24 - 11h EE 

CASA EM ALAMEDA NOBRE DO RESIDENCIAL | EM ALPHAVILLE - BARUERI - SP (DOMÍNIO UTIL) 
Terreno: 1.120 m? (dois lotes) - Area construída: + 800 m2. + 150 m°. (em averbação gratuita), formado pela junção dos lotes 31 e 32 da 
quadra 47, situada na Alameda Holanda, 131. Piso térreo: Entrada social e duas entradas laterais independentes, ampla área social 
com pé direito duplo, contendo sala de jantar, bar, três salas de living (uma com lareira), terrano e lavabo, sala de TV, sala de almoço, 
cozinha, área de serviço com banheiro, duas despensas, dois quartos de empregada com saleta, banheiro e tanque, ampla garagem 
com quarto para guarda de materiais ou 2º. escritório. Entrada/escada independente para a suíte de hóspede. Piso superior: 5 suítes, 
escritório principal e pequena cozinha de apoio. Piso inferior interno: ampla área de lazer contendo grande salão dividido em quatro 
ambientes sendo um living com lareira complementar à área externa. Um quinto ambiente em sala separada. Lavabo e adega. Piso 
inferior externo: ampla área gourmet com churrasqueira e forno de pizza, sala de ginástica e mesa de snooker, estúdio de som, piscina, 
quadra poliesportiva, e vestiário de apoio. A desocupação pelo vendedor se dará em até 90 dias após o pagamento integral do preço. 
As visitas devem ser previamente agendadas no Setor de Imóveis com o Emerson, pelo telefone: (11) 2464-6460 ou por meio do e-mail 
afO sodresantoro.com.br. LANCE INICIAL: R$ 9.000.000,00. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações no Tel. 11 
2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 607. 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda a sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 
permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f SODRESANTORO (6) SODRESANTORO  LEILAOSODRESANTORO 4 (11) 2464-6464 (O) (11) 97777-1244 


es 
Consulte Edital e Condições de Venda fp 
Completas no site www.sodresantoro.com.br 
Aponte a câmera do seu celular para 
o código e acesse agora nosso site 


WWNW.SODRESANTORO.COM.BR 


INÊS 249 


B14 


OPORTUNIDADES 


1800 IMOVEIS EM TODO 
BRASIL 

Leilões Caixa-CEF (apx. 1800 
imóveis). 2°L dias 07/08, 16/08 
e 06/09 às 10h. até 40% abaixo 
da avaliação. Online. www.fidalgo- 
leiloes.com.br- (11)2653.8583. 
Celso Ribeiro, JUCESP 928 


309° HPU JUSTIÇA FEDERAL 
Leilão apx.55 imóveis e 50 veícu- 
los. Online. 05 e 12/08 às 11h. LM 
a partir 50% da aval - www.fidal- 
goleiloes.com.br- (11)2653. 
8583. Douglas Fidalgo, JUCESP 
587 


>, 


SSD acs 


E 


FAZENDA 123HA EM SANTA 
ADELIA/SP 

C/ benfeitorias, Fazenda São Ben- 
to. Inicial R$ 10.953.142,00 
www.rigolonleiloes.com. br 0800- 
707-9272 Leil. Of. Rodrigo Rigo- 
lon JUCESP - 732 


AULAS GRÁTIS 
Fibras vidro e resina. R: da Paz 637 
aerojet.com.br (11)2713-6868 


AUTOPEÇAS 


Empresa de venda e recuperação 
de auto peças, bom faturamento e 
lucratividade. Sem passivos ou di- 
vidas . Expanção possivel mas não 
executada, sócios querem se apo- 
sentar. Fluxo de caixa garantido por 
clientes de grande porte. Mais de 
50 anos no mercado. Contato: 
vendoempresa66Quol.com.br 


li 


| CLASSIFICADOS 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 


COMERCIO DE PRODUTO DE 
LIMPEZA - PIRACICABA/SP 

Fat $160mil/mês,vendas varejo/ 
ecommerce/estoque/instalações 
$1.3MM c/Prop(19)98212-0012 


GALPAO COM RENDA 

A venda no Butantã. Terr.3350m2, 
construção 2193m?2. Alugado por 
rede famosa por R$67.500 Pço: 
R$9.200.000. (11)99937-0291 


LAVANDERIA SANTA CECÍLIA 
Grande e fiel clientela há 35 anos, 
Retorna investimento em 1 ano 1⁄2 
(11)98588-3961 c/ Roberto 


LOJA DE ESPORTES 


Moda fitness, ballet, tênis esporti- 
vos, acessórios. Na principal ave- 
nida de Atibaia-SP. Local nobre e 
movimentado. Moda Laura Atibaia 
(11)98927-9918/97639-9099 


LOTERICAS A VENDA 
Com Lucros Mensais de: 2 a 2,50% 
em Superm. / Shopp., Regiões: ZN, 
ZO-SP Americana, Bauru, Campi- 
nas, Embu das Artes, Indaiatuba, 
Itupeva, Jundiaí, Mogi Mirim, Pira- 
cicaba, R. Claro, Rib. Preto, S. J. 
Campos, Sorocaba e T. Serra. 
MPUGA Negócios - A Maior Con- 
sultoria de Negócios do Interior 
SP!!! Ligue que dá Negócio!!! WA: 
(19) 99653-2020 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


corações 


Especializado em reformas e fabricação de móveis estofados 


Tecidos naciona 


T 


LEILÃO DE 
VEÍCULOS 


X 49 


PESTANA’ 


LEILÕES 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 


, importados e couro 


APARTAMENTOS 


MOEMA 
R$450.000 S.novo, alto, 42ú, 1ds, 
gar., lazer 11 2198.5555 cr8767 


VLN. CONCEIÇÃO 


Studio NEX ONE, novo 100% mo- 
biliado.Vendo ou Troco por carro. 
Espetacular.(11) 97699-5699 


MOEMA 
R$640.000 Urgente 88ú,reforma- 
do, 2ds, 2grs. 2198.5555 cr8767 


VL MARIANA 
R$435.000 Urgente, 75úteis, 2ds, 
gar., lazer. 11 2198.5555 cr8767 


IPIRANGA 

R$799.000 px Museu 95m2, 3dt 
(1ste), 2vgs, varanda, á.serv, lazer 
compl.Ac.Finan(11)99811-0186 


MOEMA 
R$800.000 Urgente, fora rota, 
135ú, 3dts, 1ste, 1vg. 2198.5555 


MOEMA 
R$930.000 Sacada, 11 Oúteis, 
3dts, Iste,2vg,lazer. 2198.5555 


VL N. CONCEIÇÃO 

Apto impecável, 3Dts, 2 Sts, arm, 
3 Grs, espaçoso Liv, S/jantar, Es- 
tar, Almoço, Escr, Lav, Terraço, Coz 
arm, Lazer TT, R$ 2.950.000, = 
99621-6622 Cr. 19336F 


BROOKLIN 
R$1.900.000 Varandão,220ú, 4ds 
(3sts),3grs lazer. 11 2198.5555 


SUL 


o m 
JD EUROPA 


Fte. p/ C.Pinheiros, 280m? a.u, 
amplo liv., S/jantar, S/Estar, 4 Dts, 
2 Sts e 1St americana, Closet, Arm., 
Escr.,3Grs, Ccoz+Dep. ® 99621- 
6622 Cr.19336F 


MOEMA 

R$1.500.000 225úteis, varanda, 
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. + 
depósito, lazer total. 2198.5555 


VL N. CONCEIÇÃO 

URGENTE, OPORTUNIDADE , 265m? 
a.u., Local Nobre, Vista panor., 4Sts, 
Arm, Closet, Amplos amb soci- 
ais,Escr, Lav Terraço,S/Jantar, Al- 
moço, 3Grs, ccoz+dep, ® 99621- 
6622 Cr. 19336F 


STA CECILIA 

R$480.000 Sta Casa/Mackenzie 
1 dorm, garagem, 52m?, ampla 
sala, banheiro, cozinha, área de 
serviço, alto, ótimo estado ® (11) 
99911-6400 Creci 82793 


STA CECILIA 

R$470.000 Novo, LINDO 1 dorm. 
gar. wc, sala c/ varanda, e cozinha 
conjugada, ar cond, 33m?, lazer c/ 
piscina aquecida, academia, loun- 
ge, lavanderia. Próx. ao Shopping 
€(11) 99911-6400 Creci 82793 


STA CECILIA 

R$470.000 1 dorm. living inte- 
grado com a cozinha, varanda fe- 
chada com vidro, ar condicionado, 
repleto de armários, vaga de gara- 
gem, prédio novo, infraestrutura 
espetacular. Pronto p/ morar, 34m? 
úteis 2 98341-7995 cr 82927 


STA CECILIA 

R$320.000 Studio, com garagem, 
piscina, reformado, Rua São Vi- 
cente de Paula. Tratar = (11) 
99564-5340 Aurelio creci 81450 


ALTO DA LAPA 

R$560.000 OPORTUNIDADE 2 
dorms, garagem, ampla sala, ba- 
nheiro, cozinha, lavanderia, 90m? 
T 97294-0680 Creci 85397 


HIGIENOPOLIS 

R$695.000 Ao lado do Shopping 
2 dorms, 70m?, varanda, 1 vaga, T 
97294-0680 Creci 85397 


HIGIENOPOLIS 

R$980.000 Ao lado do Macken- 
zie 2 dorms, garagem, ampla sala, 
banheiro, cozinha espaçosa, dep. 
de empregada, 102m?, alto, refor- 
mado 99911-6400 Creci 82793 


STA CECILIA 

R$880.000 OPORTUNIDADE Apto 
Garden, 2 dorms, cozinha, QE, 
157m? úteis, piso taco, armários, 
planta excelente. Único na região. 
EXCLUSIVIDADE. Vitor Ribeiro cre- 
ci 165587 ® (11) 94179-1700 


VISITAÇÃO DOS BENS 
Suzano/SP: Rodovia Índio Tibiriçá, 14.435 


Local do leilão: Av. João Wallig, 1.800 - Porto Alegre/RS 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 
Dia anterior: Das 14h às 17h 


Dia do Leilão: Das 9h às 11h30 


LEILÃO DE 46 IMÓVEIS 


Online 


Data do Leilão: 22/07/2024 a partir das 11h00 


24/07/24 


QUARTA-FEIRA | 10h 


PRESENCIAL E ONLINE 
pestanaleiloes.com.br 


51 3535.1000 : 


Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


1” bradesco Zuk 


À VISTA 10% DE DESCONTO | APARTAMENTOS * CASAS * PRÉDIO COMERCIAL * TERRENO 


IMÓVEIS LOCALIZADOS NA BAHIA * CEARÁ * ESPÍRITO SANTO ° GOIÁS + MARANHÃO 
MATO GROSSO - MATO GROSSO DO SUL ° MINAS GERAIS • PARANA 

RIO DE JANEIRO * RONDÔNIA + SERGIPE ° SÃO PAULO 

Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 

condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica 

da Comarca de São Paulo sob nº 3.740.792 em 03/07/2024 e protocolado para registro no 1º Oficial de Registro de Títulos e 

Documentos de Osasco sob nº 180.726. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


WhatsApp 11.9 


DOMINGOS SÁVIO 
ZAINAGHI 40 
ADVOGADOS 


OABSP 8304 


19-3656 


Advocacia Trabalhista 
Escritório com 40 anos 
especializado, comandado 
por três professores 
de Direito do Trabalho. 
Seja representado 
pelos melhores. 


Wwww.zainaghi.com.br 


HIGIENOPOLIS 

R$1.450.000 3 dorms sendo uma 
suite c/armários, vaga, living inte- 
grado com a cozinha planejada, ar 
condicionado na sala e quartos, 
pronto para morar, 120m? úteis, 
lazer, 150m. do Shopping Higienó- 
polis 2 98341-7995 creci 82927 


TATUAPE 

R$3.400.000 Novo. Cond. Clube, 
varandão c/ churr., 4sts., 4gars., 
lazer de clube Dir.PP 97632.0165 
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R$530.000 1 dorm. living inte- 
grado com varanda, armários pla- 
nejados, banheiro social, cozinha 
c/ armários, área de serviço, vaga 
de garagem, lazer c/ piscina, 35m?, 
próx. Mackenzie e metrô Linha 
Amarela 2 98341-7995 cr 82927 


BELA VISTA 

Oportunidade 2 dorms + dep. ga- 
ragem, 90m? Otimo predio. Valor 
R$460.000,00 Ac. carro. Tratar: F: 
(11) 91345-4120/3666-9387 


E 

2 
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R$1.200.000 Sobrado 3ds, 3wcs 
1vg. Viu, gostou (11)99290-5864 


PACAEMBÚ 


R$8.800.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. 6vagas. PP 11 97632.0165 


POMPÉIA 
4ds.oport.permuta. 941-891-434 


ALTO DO IPIRANGA 


Vende-se galpão 245m?, 1 quar- 
teirão do metrô(11)93492-4410. 


7(11)98796-2680 


DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024 O ESTADO DE S. PAULO 


SUL 


o [EM 


JABAQUARA 


Vendo imóvel comercial, 2500m? 
á.c. R:Cambuis 326. Direto c/ 
Proprietário F: (11)99953-6202 


MOEMA 
R$320.000 Conj.50 ú, px. shop, 2 
wcs., gar. + rotat. 11 2198.5555 


É 
> 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


COMERCIAIS 


ÁGUA FUNDA 
Alugo/Vendo Galpão Comercial 
700m? =(11)97603-0088 José 


BELA VISTA 

Escritório 90m? reformado/mobi- 
liado,2vgs.Av Brig Luis Ant? 300, 
12ºan. lado 0AB(11)3628-2566 


z 
[=] 
S 
> 


Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


SAPOPEMBA 

Otimo negocio! ! Terreno 5.000m?. 
Local: Av. Sapopemba 14.700 Va- 
lor: R$6.500.000,00 = (11) 
91345-4120 / 3666-9387 


TERRE 


PARQUE SINAI 
Alugo1118m2$2mil 99557-8077 


COMERCIAIS 


GUARULHOS 
R$7.500.000 Galpão 2.500 A.C 
4.000 at.Ac.permuta. 2198.5555 


ARTAMENTO 


BERTIOGA 


Casas luxo cond.fech.e villagios; 
aptos prontos e constr..terr. Resid. 
e Comis; imov.c/renda. Seu sonho 
no Lit Norte! (11)98263-1757 


GUARUJÁ 


R$450.000 Lindo apto 120m2, 3 
dorms, 1(ste), 4 vgs, 150 metros 
praia. Dir prop. (11)99947-1417 


S VICENTE - ITARARÉ 
1dt. 1vg.troco.SP 11.941-891-434 


SANTOS APARECIDA 

Vdo. BNH ao lado do Shopping 
Praiamar.3dts.R$270mil.Tratar: 
13)99618-9278/ 13)997753836 


TERREN 


GJÁ ACAPULCO | 
1000m?, fte Pça. $1.800mil Ac. 
apto - vir Gja (13)99712-5723 


GJÁ TUUCOPAVA 
3 á À 


Projeto aprov p/constr c/vista. 
R$1.900mil. 2(13)99712-5723 


CASAS / 
APARTAMENTOS 


BALNEÁRIO 
CAMBURIU-SC 


Alto Padrão. Apto construção ent. 
2027. 225m? úteis,4 suítes, 4 vg, 
andar alto, vista panorâmica mar, 
Tratar: ®(13)9 9189.9494. 


TERRENOS 


CAMBUÍ - MG 
21.700m?, urbano, R$200mil fac. 
Aceito parceria. (11)96215-6802 


QUINTA DA BARONEZA 
Vendo único terreno da quadra que 
sobrou. Posição definida. Vista 
privilegiada. 2(11)99105-3081 e- 
mail: absbaronezaQgmail.com 


TERRAS E 

FAZENDAS 
APARECIDA DO 
TABOADO 


ATE Er 


R$43.500.000 Fazenda 225 algs. 
C/pivô de irrigação 74 hec.5km 
margens do Rio Paraná. Terra mas 
sapé. 3km pista. 17.99608-1818 


MINAS GERAIS 


Vendo fazenda de café no sul de 
Minas Gerais 112,5 alqueires. 


7(14)98127-1101 


SÃO ROMÃO - MG 
R$3.000 por Ha, plana, 3.500 Ha 
=(11)91777-2151 


CHACARAS 
E SÍTIOS 


BIRITIBA USSU/M. CRUZES 
R$3mm, Escrit/INCRA, Sítio 2 algs, 
Rod.Mogi Bertioga, 30min. R. S. 
Lourenço, cerca alambr, sede, suí- 
te+3qts, sl festa, cs caseiro, cam- 
po fut, piscina, luz, internet/satéli- 
te, churr, lareira, nascente, pesq, 
galpão, pomar, orquidário, 850m? 
área útil. Propriet (11)99320 1353 


TATUÍ - SP 


2 lotes, Condom. Vale dos Lagos, 
5.000m2, com casa, R$750.000. 
Ac. auto/caminh.(13)99189 9494 


09/09 Cor Branca, motor novo 170 
mil Km, documentação em dia. 
Valor R$ 210mil. Está com carreta 
boiadeira nova e rampa (a ser ne- 
gociada). Contatar =(19)97409- 
3982/(11)2187-1463 


20/21 1000 XT Ama- 
rela. 1590km. Protetor carter e 
motor. Partic 7(11)96435-0736 


O ESTADO DE $. PAULO Dominco, 21 DE JULHO DE 2024 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


REITAS| Www.FREITASLEILOEIRO.com.br E 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


LEILOEIRO OFICIAL 


CLASSIFICADOS | BIS 


SA VEÍCULOS 


IMÓVEIS 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


LEILÕES DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 


DIA: 23.07.2024 - 3º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 23.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VIS 


DIA: 24.07.2024 -42 FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


ITAÇÃO: 24.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


Rs 


VISITAÇÃO: 26.07.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 26.07.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES + MOTOS * SEMI-NOVOS + SINISTRADOS ° SUCATAS 


QQ TOKIO MARINE 
AN segurADORA 


M.BENZ CL180 TO 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES + MOTOS * SEMI-NOVOS + SINISTRADOS ° SUCATAS 


RAM 1500 REBEL HEMI 
[TR Aa 


* DIVERSOS MODELOS ° CAMINHÕES * MOTOS 


* SEMI-NOVOS ° SINISTRADOS * SUCATAS 


ZA 


M.BENZ C180 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


omni 


MSIG 


Yy 


BancoDaycoval Æ ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


IÀ ITAPEVA Porto 


Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 
BANCO 


By (2 creditas p NS 
Alianz (1) N TOKIO MARINE 


SEGURADORA 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 29/07/2024 - 22 feira | 17h00 


Dia 25/07/2024 - 5º feira IEA 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 25/07/2024 - 5: feira | 17h00 


Dia 01/08/2024 - 5: feira EQN 


Dia 01/08/2024 - 5: feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


e- fia koei 


PAINÉIS ELÉTR. - AR COND. HITACHI - PLACAS 
ENERGIA SOLAR - RACK INF.- OUTROS 


© 14 IMÓVEIS 


LOCALIDADES 


APARTAMENTOS ° CASAS 
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 
www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


Mais informações consulte: 
af@freitasleiloeiro.com.br 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


APPLE IPHONE - LENOVO - 
SAMSUNG - MOTOROLA 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


REFRIGERADOR GAMER IMBERA 46L - 
CADEIRAS ESCRITÓRIO / CAIXA - OUTROS 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


®© 25 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


ÁREA RURAL ° APARTAMENTOS + CASAS 
IMOVEIS COMERCIAIS ° TERRENO 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 


À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/ correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros/correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 1º Oficial de Registro de Títulos e 
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo, sob n! 3.740.982. 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: Www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


Mais informações consulte: 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


https:/ /VITRINEBRADESCO.com.br/ 


MONITOR PCTOP 17" 19" SLIM LED 


CAIXA SOM PORTÁTIL - "SUMAY & SABALA" 


LEILÃO EXTRAJUDICIAL 


02 IMÓVEIS 


BPorto 


2º LEILÃO: 26/07/2024, a partir das 11h00 


IMÓVEIS LOCALIZADOS EM 
e SAO PAULO/SP 
* SOROCABA/SP 


` FORMA DE PAGAMENTO: 
A VISTA, SEM DESCONTO ° SEM USO DO FGTS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA EZE NT 


Edital completo, lances “on-line”, fotos, consulte: 
www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


afOfreitasleiloeiro.com.br 


9 (11) 3117.1001 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


ANTONIO CARLOS VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP Nº 749 


®© 20 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


.- APARTAMENTO 
AREAS RURAIS ° CASAS 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros /correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 


www .freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


Mais informações consulte: 
sac(Ofreitasleiloeiro.com.br 


https:/ /VITRINEBRADESCO.com.br/ 


LEILÃO SOMENTE "ON-LINE” 


JE 02 IMÓVEIS COMERCIAIS 


FECHAMENTO: 05/08/2024, a partir das 10h00 


SÃO PAULO/SP - BAIRRO BUTANTÃ 


LOTE 01 - PRÉDIO - 
Avenida Corifeu de Azevedo Marques, 429 (consta no IPTU nº 443) 
ÁREA CONSTRUÍDA: 637,71m” (consta no IPTU 698,00 m?) 
Lance Inicial: R$ 3.500.000,00 


LOTE 02 - PRÉDIO - 
Rua Annibale Carracci, 67 
ÁREA TERRENO: 3.417,00m? 
ÁREA CONSTRUÍDA: 1.069,46m” (consta no IPTU 1.264m?) 
Lance Inicial: R$ 7.500.000,00 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
«À vista, sem desconto «Sinal de 30% no ato da arrematação e o 
restante na assinatura da escritura. Obs.: Sem uso do FGTS. 
Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
WWW.FREITASLEILOEIRO.COM.BR 


®© 17 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° CASAS 
GALPAO ° TERRENO 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 


www .freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


Mais informações consulte: 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS | LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


INÊS 249 


DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Tecnologia Ativo valioso 


Twitch, que faz transmissões ao vivo, 
é a nova mina de ouro da Amazon 


— Plataforma, que foi comprada por US$ 970 milhões, hoje vale US$ 46 bilhões e 
é a “queridinha” da geração Z por ser a maior do gênero para quem joga videogames 


A Amazon está mantendo dis- 
cretamente um ativo de US$ 
46 bilhões (por volta de R$ 
257,5 bilhões), escreveu Laura 
Martin, analista do banco de in- 
vestimento e gestão de ativos 
Needham, na quarta-feira pas- 
sada. Não se trata do Prime 
Day; não é a Alexa; nem mes- 
mo a AWS, sua divisão de com- 
putação. Em vez disso, osinves- 
tidores devem começar a pres- 
tar atenção na plataforma de 
transmissão ao vivo da Ama- 
zon, a Twitch, que pode ser re- 
lativamente desconhecida pa- 
ra as gerações mais antigas, 
mas se tornou um elemento 
básico de transmissão ao vivo 
entre a geração Z (nascidos en- 
tre 1995 e 2010) e geração alfa 
(nascidos a partir de 2010). 

A Twitch é “a maior platafor- 
ma de streaming para videoga- 
mes, de longe”, escreveu Laura. 
No entanto, o serviço se expan- 
diu muito além do mundo dos 
jogos. Laura observou que a 
Twitch permite que a Amazon 
tenha acesso a um mercado de 
publicidade que a empresa não 
teria de outra forma. Quase dois 
terços dos usuários da Twitch 
são homens, e quase três quar- 
tos deles têm menos de 34 anos, 
escreveu a analista. Para a Ama- 
zon como um todo, apenas 45% 
de sua base de clientes tem me- 
nos de 34 anos, e a maioria deles 
é do sexo feminino. 

“Os anunciantes endêmicos 
(ou seja, videogames e acessó- 


rios) que anunciam na Twitch 
também compram anúncios 
na Amazon, e muitos desses 
anunciantes não seriam clien- 
tes sem a Twitch”, acrescenta. 
“Da mesma forma, as marcas 
podem comprar anúncios na 
Twitch paraacessar homens jo- 
vens difíceis de alcançar, a 
maioria dos quais não assiste à 
TV tradicional.” 

No entanto, não se trata ape- 
nas de homens. A qualquer mo- 
mento, mais de 2,5 milhões de 
pessoas estão assistindo auma 
transmissão na Twitch. O ser- 
viço teve uma média de 35 mi- 
lhões de usuários diários em 
2022 € 1,3 trilhão de minutos 
assistidos na plataforma no 
mesmo ano, de acordo com 
sua página de publicidade. 

Esses números surpreenden- 
tesnãovêmapenas dos videoga- 
mes: Laura compara o domínio 
de mercado da Twitch como do 
YouTube, do Google. “O YouTu- 
be conquistou o espaço de vídeo 
sob demanda e a Twitch con- 
quistou o espaço de transmis- 
são ao vivo.” 

Nos EUA, a Twitch impulsio- 
nou a carreira de comediantes 
populares da geração Z e tam- 
bémsetornou popular entre co- 
mentaristas políticos jovens. 


CRIADORES. Aqueles que abra- 
çam o caos e se tornam popula- 
res com ele podem colher na 
Twitch recompensas conside- 
ráveis: um vazamento de da- 
dos de 2021 sugere que os prin- 
cipais criadores da platafor- 
ma ganham de US$ 8 milhões 


FOTO: KEBU.MEDIEN/ADOBE STOCK 


Aplicativo Twitch: plataforma é usada por criadores de conteúdo 


“O YouTube conquistou o 
espaço de vídeo sob 
demanda e a Twitch 
conquistou o espaço de 
transmissão ao vivo” 
Laura Martin 

Analista do banco de 
investimento Needham 


(R$ 44,7 milhões) a US$ 9 mi- 
lhões (R$ 50,3 milhões) por 
ano com a plataforma. 

Os streamers são pagos por 
meio deum modelo de assinatu- 
ra: os espectadores podem se 
inscrever em seus criadores de 
conteúdo favoritos por um 
mínimo de R$ 9,90 por mês pa- 
ra obter acesso a vantagens co- 
mo acesso a emotes - emojis 
em movimento - emblemas e vi- 
sualização sem anúncios. No en- 
tanto, a plataforma passou por 


uma controvérsia com os cria- 
dores sobre seus pagamentos. 

Alguns deles se rebelaram 
contraa Twitch no ano passado, 
depois que ela diminuiu o valor 
dareceita de assinatura que dis- 
tribuía aos parceiros (criadores 
de conteúdo que atendem a de- 
terminados critérios). A divisão 
atual é de 50/50, uma redução 
significativa em relação à divi- 
são original de 70/30, que permi- 
tia que os criadores obtivessem 
meios de subsistência e negó- 
cios na plataforma. 


QUEIXAS. Posteriormente, a 
Twitch anunciou o Programa 
Partner Plus, restaurando a 
divisão 70/30 apenas para os 
primeiros US$ 100 mil (R$ 
559 mil) ganhos pelos criado- 
res de nível superior, um gru- 
po que inclui apenas os 1.066 
criadores mais populares na 
plataforma de 14 milhões de 


pessoas da Twitch. 

Alguns criadores ainda recla- 
maram do número limitado de 
pessoas qualificadas para o no- 
vo programa Partner Plus e dos 
vários termos e condições. “Is- 
so é tão inatingível agora, com 
base em assinaturas individuais 
e recorrentes. Isso não ajuda 
emnada osstreamers”, diz Pala- 
dinAmber, parceiro da Twitch, 
em resposta ao novo programa. 

Desde então, o CEO da Twit- 
ch, Dan Clancy, diz que se es- 
força para restaurar as rela- 
ções com os criadores. Em ja- 
neiro, ele anunciou um novo 
sistema: qualquer pessoa com 
mais de 100 assinantes pagos 
receberia agora 60% do dinhei- 
ro que os fãs prometerem. 

“A Twitch tem a ver com es- 
tar no momento e interagir 
com os espectadores ao vivo”, 
diz um usuário da plataforma. 
“Costumava parecer mais uma 
comunidade pequena e unida, 
mas agora é uma plataforma 
enorme com todos os tipos de 
conteúdo e diferentes manei- 
ras de envolver seus fãs.” 

A Amazon adquiriu a Twitch 
em 2014 por cerca de US$ 970 
milhões (R$ 5,4 bilhões), quan- 
doa plataformatinhaumarecei- 
ta de cerca de US$ 72 milhões 
(R$402 milhões), escreveu Mar- 
tin. Em 2023, 0 site gerou aproxi- 
madamente US$ 3 bilhões (R$ 
16,7 bilhões) emreceita, de acor- 
do com Laura. € ForTUNE 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL. 


Aquisição Negociações 


Google avança para comprar 
empresa de segurança cibernética 


O Google, que se tornou uma 
das empresas mais valiosas do 
mundo por meio de seu meca- 
nismo de busca e de outros ser- 
viços de internet, está se apro- 
ximando da maior aquisição 
de sua história para melhorar 
o que pode oferecer a clientes 
empresariais. 

A gigante está em negocia- 


ções para comprar a Wiz, star- 
tup de segurança cibernética se- 
diada em Nova York, de acordo 
com três pessoas com conheci- 
mento das negociações. A Wiz 
foi avaliada pela última vez em 
US$ 12bilhões (R$ 67,2 bilhões). 

As empresas estimaram o 
negócio em cerca de US$ 23 bi- 
lhões, fazendo dele a aquisição 
mais cara do Google, valendo 
quase o dobro da compra da Mo- 
torola Mobility em 2012. Embo- 


ra o acordo pareça provável, as 
negociações ainda podem fra- 
cassar, disseram próximas às 
conversas. O Google e a Wiz 
não responderam aos pedidos 
de comentários. 


REGULADORES. O Google avan- 
çou com as negociações ape- 
sar da possibilidade de os ór- 
gãos reguladores tentarem blo- 
quear o acordo. Mas a empresa 
pode estar disposta a lutar pa- 


ra fortalecer sua divisão de 
computação em nuvem, que fi- 
caatrás da Amazon Web Servi- 
ces e do Microsoft Azure. 

O Google foi processado pe- 
lo Departamento de Justiça em 
dois casos antitruste separa- 
dos, um visando seu mecanis- 
mo de busca e outro voltado a 
desmembrar seunegócio detec- 
nologia de publicidade digital. 
Um veredicto no caso da busca 
é esperado ainda neste ano. 

Os órgãos reguladores sob 
o comando do presidente Joe 
Biden adotaram uma linha du- 
ra contra as aquisições de to- 
dos os gigantes da tecnologia 
e a consolidação corporativa 
em geral. Eles bloquearam ne- 
gócios como a aquisição da ri- 


val Simon & Schuster pela gi- 
gante editorial Penguin Ran- 
dom House por US$ 2,18 bi- 
lhões (R$ 12,2 bilhões) e a 
aquisição da Spirit Airlines pe- 
la JetBlue por US$ 3,8 bilhões 


Risco de monopólio 

Wiz foi avaliada em 

USS 12 bilhões; órgãos 
reguladores dos EUA 
acompanham tratativas 


(R$ 21,2 bilhões). A Amazon 
abandonou a aquisição da iRo- 
bot por US$ 1,7 bilhão (R$ 9,5 
bilhões) após a resistência 
dos órgãos reguladores da Eu- 
ropa e dos EUA. enyr 


Rubens 


C6 E C7 A fundo 
Ricupero 
reflete sobre 


Sã. 
SA nisso 


trajetória política 
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Streaming Em cartaz 


Em nova 

série, Natalie 
Portman volta 
às suas origens 


— Nasua estreia no gênero, a atriz 
vive em “A Mulher no Lago” uma jovem 
judia que busca independência em meio às 
tensões raciais e políticas dos anos 1960 


Natalie Portman, de 43 anos, 
tem mais de 40 filmes no currí- 
culo, trabalhou em duas fran- 
quias de orçamentos e arrecada- 
ções astronômicas — Star Wars 
e Marvel - e guarda uma esta- 
tueta do Oscar em casa. E nun- 
ca havia atuado em um seriado. 
O que mudou isso foi a série A 
Mulher no Lago, cujos dois pri- 
meiros episódios acabam de 
chegar à Apple TV+. 

Até então, nenhuma produ- 
ção do tipo havia convencido a 
atriz a embarcar em um proje- 
to tão longo e trabalhoso. Mas 
A Mulher no Lago tinha caracte- 
rísticas irresistíveis: uma tra- 
ma baseada em um livro best- 
seller nos Estados Unidos, a di- 
reção e produção de Alma 
Har'el, cineasta premiada pelo 
filme Honey Boy, e uma cone- 
xão com a história de Portman 
e de sua própria família. 

Natrama, ela interpreta Mad- 
die Schwartz, uma dona de casa 
de uma família judaica tradicio- 
nal que, movida pelo desapare- 
cimento de uma menina judia 
de 11 anos, decide se separar do 
marido e perseguir o sonho de 
virar uma jornalista investigati- 
va. O problema é que, no ano de 
1966, quando a série se passa, 
uma mulher não consegue nem 
vender o próprio carro sem a 
assinatura do marido. 

“Eu estava muito animada pa- 
ra trabalhar com Alma. Além 
disso, essa história rara de duas 
mulheres muito complexas 
que estão buscando sua própria 
libertação foi muito empolgan- 
te”, diz a atriz ao Estadão. Essa 
segunda mulher é Cleo John- 
son (Moses Ingram), uma mãe 
trabalhadora batalhando para 
traçar seu caminho em uma co- 
munidade marcada pela violên- 
cia e pelo machismo. 

Cleo é a narradora da série, 
contando os acontecimentos 


que levaram ao seu assassinato 
(calma, isso não é um spoiler). 
De início, as vidas de Cleo e 
Maddie parecem não ter ponto 
de intersecção, mas ficam cada 
vez mais interligadas quando a 
personagem de Portman se mu- 
da paraum bairro pobre, predo- 
minantemente ocupado pela 
população negra de Baltimore, 
no auge da segregação racial. 
O que se desenrola a seguir é 
um suspense frenético conduzi- 
do pelas escolhas, nem sempre 
corretas, dessas duas mulhe- 
res. A história original do livro 
The Lady In The Lake, de Laura 
Lippman (ainda sem edição na- 
cional), foi inspirada por dois 
casos reais de assassinatos em 
Baltimore na década de 1960. A 
trama foi ampliada por Harel 
em sete episódios - os próxi- 
mos cinco serão lançados às 
sextas-feiras, até 23 de agosto. 
O queisso tem aver com Port- 
man? Os avós da atriz, que tam- 
bém é judia, emigraram da Eu- 
ropa para Baltimore em uma 
época semelhante à que a pro- 
dução se passa. Ela explica que 
tanto sua personagem quanto 
seus parentes passaram pelo 
processo de “assimilação so- 
cial”, quando um grupo adquire 
características culturais de ou- 
tro-algo comum entre imigran- 
tes judeus após a 2.2 Guerra. 
Maddie, mais de uma vez, é 
tratada como não judia, até o 
momento em que revela seu so- 
brenome. “A história da assimi- 
lação judaica é, na verdade, 
uma história de sobrevivência. 
E sei que em minha própria fa- 
mília, por exemplo, meu avô 
mudou seu nome para parecer 
menos judeu nos anos 1950, por- 
que ninguém queria fazer negó- 
cios com ele”, conta Portman. 
Essa complexidade se mani- 
festa, na série, na relação de 
Maddie com a comunidade ne- 
gra e as pessoas das quais ela se 
cerca. Por vezes, ela as vê como 
aliadas, quando, para o resto da 


APPLE TV+ 


e Cobra Kai (Netflix) 

Os primeiros cinco episódios 
da Parte 1 da temporada final 
mostram Johnny Lawrence 
(William Zabka) e Daniel La- 
Russo (Ralph Macchio) em 
harmonia. Mas há desafios. 


“A história da 
assimilação judaica é 
uma história de 
sobrevivência. E sei que 
em minha família, por 
exemplo, meu avô 
mudou seu nome para 
parecer menos judeu 
nos anos 1950, porque 
ninguém queria fazer 
negócios com ele” 
Natalie Portman 

Atriz 


“Você só precisa 
confiar que, se é 
para estar lá, estará” 
Moses Ingram 

Atriz 


sociedade, está em uma posi- 
ção superior, sem sofrer as con- 
sequências da segregação. 

A diretora e roteirista Alma 
Har'el que, assim como Port- 
man, nasceu em Israel, diz que 
a identificação com a trama 
também foi um fator importan- 
te na decisão de produzir a 
série: “Eu me identifiquei com 
isso a partir da minha identida- 


PRIME VIDEO 


o Betty, A Feia: A História 
Continua (Prime Video) 

O revival da novela colombiana 
conta com o retorno de quase 
todo o elenco para acompa- 
nhar como a vida de Betty mu- 
dou (ou não) passados 20 anos. 


de como judia que imigrou para 
os EUA. Também achei que era 
uma plataforma que me permi- 
tiria fazer experiências com 
meu próprio estilo”. A cineasta 
misturou características do ci- 
nema noir e de seus trabalhos 
anteriores como documentaris- 
ta e diretora de videoclipes. 

O convite para Har'el lide- 
rara série veio do produtor Na- 
than Ross, que decidiu ler o li- 
vro de Lippman após ver uma 
crítica positiva de Stephen 
King. Ela confessa que não 
imaginava quanto trabalho te- 
ria. “Achei que levaria dois 
anos, talvez um ano e meio, 
mas demorou muito mais”, 
diz. Foramtrês anos e meio pa- 
ra colocar a série no ar. 


ATRASOS. Os desafios incluí- 
ramapandemiae, depois, agre- 
ve dos roteiristas e atores de 
Hollywood, além de uma mu- 
dança de elenco de última hora. 
O papel de Cleo Johnson seria 
de Lupita Nyong'o (vencedora 
do Oscar por 12 Anos de Escravi- 
dão). Ela deixou a série em 
2022, sem uma justificativa cla- 
ra, quando as filmagens já esta- 
vam em andamento. 

A produção focou nas cenas 


e Muquiranas Brasil (Max) 
O reality de sucesso ganhou 
uma versão brasileira. A pri- 
meira temporada acompanha 
14 brasileiros assumidamente 
mãos de vaca, que criam 
estratégias para economizar. 


de Portman por quatro meses 
até Moses ser escolhida para o 
papel. “A maneira como ela 
deu vida a Cleo foi um sonho. 
Eu queria transformar isso em 
uma coisa de mão dupla (entre 
as personagens) e tudo acabou 
se conectando”, diz Har'el. 

A participação de Cleo na 
série é bem maior do que no li- 
vro, algo que permitiu explo- 
rar os paralelos entre as vidas 
dessas mulheres que, mesmo 
emespaços diferentes, enfren- 
tam batalhas semelhantes na 
busca pela independência. “É 
muito sutilaforma como Alma 
incorporou essas pressões so- 
bre as mulheres e as expectati- 
vas e limitações da sociedade 
sobre elas”, afirma Portman. 

Ingram nasceue cresceuem 
Baltimore. Foi um desafio che- 
gar à produção nos 45 do segun- 
do tempo, mas ela diz que bus- 
cou confiar em si mesma e na 
própria capacidade. “Tento 
ser o mais verdadeira e sincera 
possível ao contar uma histó- 
ria”, garante. “As vezes é me- 
lhortrabalhar dessa forma por- 
que você não perde tanto tem- 
po pensando se acertou ou er- 
rou. Só precisa confiar que, se é 
para estar lá, estará.” e 


VULI 


gilberto.amendola@estadao.com 
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Novo cônsul dos EUA em SP 
quer facilitar emissão de vistos 


E a próxima segunda- 
feira, dia 22, Richard 
Glenn, 49 anos, assu- 
me o posto de novo 

cônsul-geral dos Estados 
Unidos em São Paulo - substi- 
tuindo David Hodge, que es- 
tá indo para a Flórida. 
Antes de assumir o posto 
em São Paulo, Richard H. 
Glenn, foi o chefe da embaixa- 
da dos Estados Unidos em 
Santiago, no Chile. Nesta en- 
trevista, Glenn fala sobre elei- 
ções nos EUA, emissão de vis- 
tos, NFL, novas parcerias e a 
vontade de experimentar a 
pizza da cidade. A seguir: 


Qual a expectativa do se- 
nhor ao assumir o Consula- 
do? Quais projetos preten- 
de desenvolver? 

Assumir a liderança do Consu- 
lado Geral dos Estados Unidos 
em São Paulo no ano em que 
celebramos 200 anos de rela- 
ções diplomáticas entre nos- 
sos países é uma enorme satis- 
fação e um grande desafio, por 
se tratar de um posto diplo- 
mático de proporções compa- 
tíveis ao tamanho e à im- 
portância da cidade. São Paulo 
é a principal operação consu- 
lar dos EUA no País, e uma das 
maiores do mundo. Em 2023, à 
Embaixada e Consulados dos 
EUA no Brasil emitiram um re- 
corde de 1,12 milhão de vistos, 
sendo quase a metade proces- 
sada em São Paulo, o maior nú- 
mero em quase uma década. 
Adoraria ver nossa equipe faci- 
litar um número ainda maior 
de vistos para brasileiros que 
desejam viajar legalmente pa- 
ra os Estados Unidos. Em um 
estado como São Paulo, as pos- 
sibilidades de projetos são inú- 


ESTADÃO 


meras. Além das áreas já cita- 
das, meu foco será criar parce- 
rias em comércio, agricultura, 
ciência, tecnologia, clima e se- 
gurança, promovendo liberda- 
de e igualdade. 


Quais locais de SP gostaria 
de conhecer? 

Eu e minha mulher Holly esta- 
mos ansiosos para conhecer a 
famosa diversidade cultural e 
gastronômicade São Paulo, Pa- 
raná e Mato Grosso do Sul. Em 
especial a pizza paulistana, o 
barreado de Curitiba, e o arroz 
carreteiro campo-grandense, 
cujas reputações já chegaram 
aos nossos ouvidos. Quere- 
mos também visitar os reno- 
mados museus da cidade, co- 
moo MASP, o Museu Afro-Bra- 
sil, o Museu do Futebol, da Lín- 
gua Portuguesa, e também 
aproveitar a programação dos 
vários centros culturais. Te- 
nho certeza de que teremos 
oportunidades de conhecer fi- 
guras importantes da cidade, 
mas queremos mesmo é co- 
nhecer os paulistanos. Gosta- 
mos muito de atividades ao ar 
livre, então, com certeza fre- 
quentamos bastante os par- 
ques da cidade e a ciclovia — até 
porque adoramos esportes. 
Também está nanossalista as- 
sistir ao nosso primeiro jogo 
de futebol e conhecer melhor 
os times de São Paulo. 


Esse ano SP vai receber o 
seu primeiro jogo da NFL. 
Qual a importância do 
evento para a relação EUA- 
Brasil? 

Ficamos muito felizes que a 
NFL tenha escolhido São Pau- 
lo para o seu primeiro jogo na 
América do Sul. O jogo não re- 


BLUE STUDIO 


Nossa história 


é contada por marcas 
que informam pessoas. 


HÉCTOR ROJO 


Richard Glenn, 49 anos, assume o posto de novo cônsul-geral na próxima segunda-feira 


presenta apenas a expansão da 
NFL no País, mas o fortaleci- 
mento do vínculo entre nos- 
sos povos. Especialmente nes- 
te ano em que comemoramos 
o bicentenário da relação di- 
plomática Brasil-EUA. Even- 
tos esportivos de grande porte 
como esse materializam essa 
união, com brasileiros e norte- 
americanos torcendo juntos. 
Nossa expectativa é que mui- 
tos norte-americanos venham 
a São Paulo para assistir ao jo- 
go, alguns deles visitando o 
País pela primeira vez. Já para 
os milhares de brasileiros que 
estarão no estádio, será tam- 
béma primeira vez que experi- 
mentarão a emoção de um jo- 
go de futebol americano. E o 
Consulado dos EUA quer apro- 
veitar esse clima de entusias- 
mo com todos. Quanto à mi- 
nha torcida, oficialmente, eu 
torço para que tenhamos um 
ótimo jogo. Pessoalmente, 
meu time é o San Francisco 
49ers, e eu adoraria vê-los jo- 
gar em São Paulo, com a cida- 
de entrando permanentemen- 
te para o calendário dos jogos. 


Como o atual momento po- 


lítico dos EUA afeta seutra- 
balho? 

Por mais que haja dis- 
cordância de pontos de vista, 
algo que é saudável em uma de- 
mocracia, violência nunca de- 
ve ser o caminho para resolvê- 
la. Nos Estados Unidos, esta- 
mos todos unidos para garan- 
tir quenossa eleição seja pacífi- 
ca, transparente e justa. Como 
cônsul-geral dos Estados Uni- 
dos em São Paulo, pretendo in- 
centivar intercâmbios profis- 
sionais, palestras e debates pa- 
ra promover e fortalecer os va- 
lores democráticos comparti- 
lhados, assim como iniciativas 
de combate à desinformação, 
de modo a contribuir para que 
haja integridade da informa- 
ção sobre nossos pleitos. 


Como a vitória de um ou ou- 
tro candidato interfere no 
seu trabalho? 

Como diplomata de carreira 
há 25 anos no serviço público, 
já trabalhei sob diferentes ad- 
ministrações, tanto de demo- 
cratas quanto de republica- 
nos. Embora nossa função seja 
representar e implementar as 
políticas definidas pelos presi- 


dentes, a base do nosso traba- 
lho são as relações entre nos- 
sas instituições e nossos po- 
vos, independente de quem es- 
teja no poder. No caso de Bra- 
sil e Estados Unidos, como já 
mencionei, são 200 anos de 
uma sólida relação diplomáti- 
ca, traduzida em amplas e dura- 
douras colaborações que vêm 
gerando prosperidade econô- 
mica e social para os dois paí- 
ses. Os Estados Unidos são, de 
longe, os maiores investidores 
do Brasil, mais de 1 trilhão de 
reais, com forte potencial para 
crescer ainda mais. 


Como a experiência no Chi- 
le pode contribuir para o 
seu trabalho no Brasil? 

Fizemos grandes parcerias, 
das quais eu destacaria o com- 
partilhamento de tecnologia 
para auxiliar na revolução da 
energia verde no Chile. Acho 
que essa experiência em ener- 
giaverde será fundamental pa- 
rao momento que o Brasil vive 
hoje. O mundo todo está olhan- 
do para o que o País está fazen- 
do nessa área e há grande inte- 
resse por parte dos investido- 
res dos Estados Unidos. € 


bluestudio.estadao.com.br 
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Casa Decoração 


Dez erros comuns ao decorar 
uma casa de espaços reduzidos 


Com as medidas 
exatas do ambiente, 
aprenda a não cair 
em armadilhas e 

a criar um ambiente 
harmonioso 


MARCELO LIMA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

É sabido que muito do que fun- 
ciona, e bem, nas páginas dasre- 
vistas e nos sites especializados 
em decoração, nem sempre se 
aplicana prática, o que fica parti- 
cularmente evidente no dese- 
nho dos pequenos apartamen- 
tos e estúdios. São locais onde, 
além da limitação de espaço, as 
restrições arquitetônicas e as 
convenções estéticas raramen- 
te caminham de mão dadas, difi- 
cultando a vida de quem preten- 
de decorar por conta própria. 

Defato, face aoaltovalor dos 
móveis e acessórios decorati- 
vos- e aos efeitos permanentes 
de algumas escolhas equivoca- 
das - não são poucos os riscos 
envolvidos na montagem, por 
conta própria, de ambientes pe- 
quenos. Quem dispõe de pouco 
tempo, sobretudo, acaba cain- 
do na armadilha de reproduzir 
ideias e composições vistas 
aqui e ali, sem levar em conta as 
características de cada espaço. 

Por isso, quanto mais cedo 
você se munir de medidas exa- 
tas de cada ambiente, e priori- 
zar seu máximo aproveitamen- 
to, melhores serão os resulta- 
dos. Por exemplo: se você não 
tiver espaço para uma mesa de 
cabeceira, adotar uma só fará 
com que seu quarto pareça 
mais apertado. Em vez disso, é 
sempre possível optar por um 
banquinho para apoiar contro- 
les remotos, revistas e até pe- 
quenos abajures. 

Portanto, seja qual for a di- 
mensão de seu imóvel, por 
meio de algumas trocas e peque- 
nos truques é sempre possível 
fazer com que um espaço de di- 
mensões reduzidas pareça - e 
funcione - como um maior. Pa- 
ra tanto, seguem abaixo os 10 
erros mais comuns que devem 
ser evitados ao se decorar um 
ambiente pequeno. Cada um de- 
les, ilustrado por um exemplo 
de comoseriamelhor proceder, 
para obter melhores resulta- 
dos. É só ficar atento. 


Pensar grande 
1. Um ambiente pequeno 
não é exatamente uma miniatu- 
ra para ser mobiliada em escala. 
Por outro lado, ele pode não ser 
adequado para receber móveis 
de dimensões convencionais. 
Por via das dúvidas, antes de 
qualquer compra, certifique-se 


das dimensões das peças. E, pa- 
ranão correrriscos, opte por so- 
fás menos volumosos e camas 
menos profundas, para não 
comprometer a circulação. 


Ater-se ao 

2 e convencional 

Sejam eles grandes ou peque- 
nos, o maior erro que você pode 
cometer ao decorar um espaço 
é não levar em conta as suas ne- 
cessidades pessoais. Se você 
adora receber amigos, não te- 
nha medo de sacrificar um cô- 
modo secundário em favor de 
uma sala de estar maior. O mes- 
mo vale para os móveis. Priori- 
ze os mais utilizados. 


Dividir demais 

3. Separarambientes éa me- 

or solução se você necessitar 
de isolamento e privacidade. 
Mas, se não for esse o caso, con- 
sidere que a simples integração 
entre dois espaços, por si só, já 
produz uma sensação de ampli- 
tude. E que, além disso, existem 
muitas outras possibilidades de 
delimitar áreas internas, por 
meio de móveis, tapetes ou va- 
riações de luz. 


Paredes como apoio 
e Nada grita mais “não te- 
nho espaço suficiente” em um 
ambiente do que móveis pres- 
sionados contra as paredes. Por 
isso, sempre que possível, pro- 
cure “descolar” o mobiliário de- 
las - ao menos as mais fáceis de 
mover. Isso, por si só, não ape- 
nas ajuda a ampliar as condi- 
ções de circulação, como tam- 
bém possibilita composições 

mais interessantes e criativas. 


KADU LOPES/K.L FOTOGRAFIA 
= 


pes 


CASSINA 


ERIKA URBINO 


1. Sofá curvo no canto da sala em projeto da Spaço Interior; 
2. Linha Dudet de sofás e poltronas de pequenas dimensões; 
3. Sala de jantar integrada à cozinha no projeto de Mari Milani 


Variar revestimentos 
e Mudar subitamente as 
cores, formatos e padrões 
dos revestimentos é um trun- 
fo que funciona bem em gran- 
des espaços, onde existem 
boas condições de visualiza- 
ção das áreas em transição. O 
mesmo, no entanto, não se 
aplica aos pequenos ambien- 
tes, sobretudo aos banheiros 
e lavabos menores, nos quais 
o melhor a fazer é manter a 
continuidade, ao menos en- 
tre paredes e pisos. 


6 Fonte única de luz 

e Em se tratando de espa- 
ços pequenos, um único ponto 
de luz, no centro de cada am- 
biente, pode cumprir a função 
de iluminar, mas não de criar a 
atmosfera ideal para cadasitua- 
ção. Zonas de sombra são tão 
necessárias quanto as claras, 
porque é o claro-escuro que dá 
ritmo à decoração. Porisso, não 
deixe de adotar luminárias, de 
chão ou de mesa, como apoio 
para a fonte de luz central. 


Armários demais 

e Sem dúvida, contar com 
móveis para armazenamento 
dos mais diversos itens em ca- 
sa é essencial. Porém, é impor- 
tante considerar que posicio- 
nar muitos armários e cômo- 
das em um mesmo ambiente, 
especialmente nos mais peque- 
nos, pode congestionar qual- 
quer espaço. Por isso, procure 
concentrar este tipo de móvel 
em áreas de circulação, como 
corredores e halls de entrada. 


Efeito empilhado 

e Evite a qualquer custo 
congestionara decoração, certi- 
ficando-se de que exista espaço 
suficiente entre as peças, elimi- 
nando móveis e objetos decora- 
tivos desnecessários, ainda 
que, para isso, você tenha de se 
livrar de coisas que não sejam 
usadas diariamente. Caso, even- 
tualmente, necessite de mesas 
de apoio e assentos extras, opte 
por peças dobráveis que pos- 
sam ser armazenadas. 


Tons escuros 

e Nemsempre o branco é a 
única opção de cor para reco- 
brir as paredes dos ambientes 
pequenos. Uma paleta de cores 
suave - mas não menos impac- 
tante, como uma formada por 
diversas tonalidades pastéis, 
por exemplo -, pode ajudar a 
dar mais vida e personalidade 
aos pequenos espaços, fazendo 
com que eles pareçam mais lu- 
minosos e significativos. 


1 Pouca 

O e luz natural 

A luz natural é a melhor amiga 
dos espaços pequenos. Porisso, 
parafiltrar a luz solar, em vez de 
bloqueá-la, opte por persianas 
tecidas ou cortinas transparen- 
tes e por tonalidades leves para 
a pintura das paredes e revesti- 
mentos dos principais móveis. 
Por fim, para refletir e espalhar 
a luz, experimente posicionar 
espelhos em paredes opostas. 6 
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Se nossa humanidade... 
Data estelar: Lua Cheia 
ingressa em Aquário 


e nossa humanidade 
fosse um pouco mais 
altruísta, substituindo 
um tanto de seu egoís- 
mo tradicional, então as Luas 
Cheias seriam plenas de rego- 
zijo, porque representam os 
momentos em que circula 
vida mais abundante por to- 
dos os reinos da natureza. 
O egoísmo, porém, pela 
sua natureza mesquinha, ten- 
ta se apropriar da vida mais 


abundante que passa por 
nossa humanidade, e como 
resultado causa distorções, 
violência e todo tipo de abu- 
sos sexuais, morais, psicoló- 
gicos e institucionais. 

Acontece que a vida mais 
abundante não pode ser 
acumulada, como o egoís- 
mo pretende, porque só ofe- 
rece sua elevação e glória 
àquelas pessoas que mini- 
mamente se disponham a 
se transformar em canais 
de distribuição fraternal, 
em vez de egoístas pontos 
de acumulação. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Talvez o cenário pelo 

que sua alma precisa 

transitar agora seja mui- 
to diferente daquilo que era dese- 
jado, porém, as coisas so como 
são, e em geral são diferentes de 
como a gente as sonha. Está tu- 
do certo, num mundo incerto. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Se houver falhas e im- 
@ perfeições, será possí- 
vel corrigir tudo sobre a 


marcha. Por isso, não se preocu- 
pe em dar o pontapé inicial com 
tudo sob seu controle, faça suas 

apostas e se lance à aventura da 

vida. Isso sim. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Fazer é necessário, mas 
ir dentro do possível e dese- 
jável, para que sua ação 
responda aos anseios mais ínti- 
mos e aos projetos verdadeiros de 
sua alma, porque fazer por fazer 


só agregaria caos ao que não preci- 
sa mais. Melhor não. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Enquanto todo mundo 
Sê continua discordando e 

discutindo, saia você 
pela tangente e faça o necessário 
de forma prática, sem alarde, 
sem chamar a atenção dessas 


pessoas que pensam que podem 
resolver tudo na teoria. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 


Se os métodos que as 
-€- pessoas usam para se 

chegar a um resultado 
específico são diferentes, isso 
não há de se tornar motivo de 
discordância irritante, mas de 


conhecimento que pode ser 
complementar. Aí sim! 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

As mudanças súbitas de 
planos atrapalham um 
bocado, porém, não se 
estenda você em qualquer tipo 
de mau humor a esse respeito, 
porque por trás das contrarieda- 
des sempre acena a oportunida- 
de de fazer tudo ainda melhor. 


2 


TOURO 21-4 a 20-5 


É irritante ter de ou- 
e vir críticas provindas 

de pessoas que chega- 
ram agora e não têm a menor 
ideia de todo o caminho que 
já foi percorrido. Porém, isso 


há de servir para você expli- 
car tudo através do exemplo. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
As discordâncias opa- 
g cam o cenário e preci- 
sam ser tratadas com 
firmeza, mas sem lhes outorgar 
tanta importância que sua alma 
deixe de perceber que, ao mes- 


mo tempo, outras coisas mais 
interessantes se desenvolvem. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Sobram assuntos que 

mereceriam reflexões 

íntimas mais sinceras e 
verdadeiras, mas parece que 
você vai ter de adiar esse exercí- 
cio, dado se apresentarem ques- 
tões positivas que, agora, preci- 
sam ser atendidas. É assim. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


As diferenças de opi- 
Ss nião não motivarão pa- 

ra que ninguém faça 
nada concreto, ao contrário, 
todo mundo precisaria agir a 
despeito de haver essas dis- 


cordâncias, porque muita coisa 
se solucionaria sobre a marcha. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


O desgaste que as emo- 
WF ções desencontradas e 
misturadas produzem 
não há de eclipsar os encon- 
tros interessantes que andam 
acontecendo. O mundo está 


de ponta-cabeça e isso se nota 
através das pessoas. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Por mais complexo que 
a pareça o panorama que 
se descortina à sua fren- 
te, é com ele mesmo que sua al- 
ma precisará lidar nos próximos 
tempos. Portanto, se muna de 
presença de espírito e faça suas 
apostas no jogo da vida. 


Streaming Mistério 


Criadores de “Stranger 
Things' preparam uma 
nova série de terror 


“Something Very 
Bad Is Going to 
Happen’, de Haley 
Z. Boston, traz casal 
em semana sombria 
antes de casamento 


Os irmãos Matt e Ross Duf- 
fer, conhecidos por criar 
Stranger Things, vão embar- 
car em uma nova jornada 
de terror na Netflix. A du- 
pla revelou, na terça, 16, 
que vai produzir a série So- 
mething Very Bad Is Goingto 
Happen (Algo Muito Ruim 


QUADRINHOS 


Está Prestes a Acontecer, emtra- 
dução livre). 

Escrita por Haley Z. Bos- 
ton, que já fez parte da equipe 
de roteiristas de Gabinete de 
Curiosidades, de Guillermo del 
Toro, e Hunters, a série se pas- 
sa em um casamento, e duran- 
te a semana que antecede as 
núpcias desastrosas de uma 
noiva e um noivo. O título da 
série já sugere a atmosfera 
sombria que está por vir. 

Os irmãos Duffer expressa- 
ram sua empolgação emtraba- 
lhar com Boston. “Quando le- 
moso roteiro de Haley pela pri- 


meira vez, ficamos impressio- 
nados. Ela é uma nova voz no 
mundo do terror, com uma es- 
crita distorcida, aterrorizante 
e, ao mesmo tempo, engraça- 
da. É muita sorte produzir sua 
primeira série e mal podemos 
esperar para compartilhar sua 
visão com o mundo”, declara- 
ram os irmãos no comunicado 
feito pela Netflix 

Peter Friedlander, vice-pre- 
sidente de séries roteirizadas 
da Netflix para os EUA e o Ca- 
nadá, também comentou a par- 
ceria. “Estamos animados em 
colaborar novamente com 
Matt, Ross e Hilary (Leavitt) 
para dar vida a essa história 
inesperada e assustadora atra- 
vés da visão singular de Ha- 
ley”, afirmou Friedlander. 

Com essa nova produção, a 
Netflix continua a expandir 
seu catálogo de terror, ea com- 
binação do talento dos irmãos 
Duffer com a escrita de Haley Z 
promete muito. € BEATRIZ NOGUEIRA 


Minduim Charles M. Schulz 


SABE, O PROBLEMA É QUE 
EU SOU MUITO NOVO, 


NÃO QUE ELES PENSEM 
QUE EU SEJA INFERIOR. 


QUE NEM UM CACHORRO, 
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BEM PENSADO | “Pessoas normais são as que você não conhece bem” Alfred Adler 
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Streaming Ficção 


Atentado contra Donald Trump 
altera título do final de The Boys’ 


Quarta temporada 
levou a luta contra os 
heróis ao campo 
político, explorando 
temas como violência 
e radicalização 


O atentado contra o ex-presi- 
dente norte-americano Donald 
Trump teve repercussões para 
além da esfera política. Diante 
do acontecido, o Prime Video 
decidiu renomear o último epi- 
sódio da quarta temporada de 


The Boys, lançado na última 
quinta-feira, 18, e incluir um 
alerta de “conteúdo sensível”. 
Originalmente, o capítulo se- 
riaintitulado Assassination Run, 
expressão em inglês que sugere 
atentados de natureza política. 
No lugar, optou-se pelo sim- 
ples Final da 4º Temporada. 
Antes de começar o episódio, 
o Prime Video também adicio- 
nou uma tela alertando os es- 
pectadores que estavam pres- 
tes a assistir cenas sensíveis de 
violência política, cujas seme- 
lhanças com os eventos recen- 
tes seriam apenas coincidência. 
Esta mesma mensagem foi di- 


vulgada ainda nas redes sociais, 
frisando que atemporada foi fil- 
mada em 2023, ou seja, não po- 
deria fazer referência ao crime 
ocorrido no último sábado, 13. 

“O último episódio da tem- 
porada de The Boys contém ce- 
nas de violência política ficcio- 
nal, que alguns espectadores 
podem considerar perturbado- 
ra, especialmente após os feri- 
mentos e a vida perdida de for- 
ma trágica durante o atentado 
contra o ex-presidente 
Trump”, publicou o perfil do 
seriado. “Amazon, Sony Pictu- 
res Television e os produtores 
de The Boys rejeitam, com vee- 
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O vilão Capitão Pátria planeja 
subjugar os humanos comuns 


mência, quaisquer violências 
no mundo real.” 

Na quarta temporada, o em- 
bate entre a equipe protagonis- 


ta-os The Boys - e Os Sete, os 
super-heróis comandados pelo 
vilanesco Capitão Pátria (An- 
thony Starr), ganhou contor- 
nos ainda mais políticos. Isso 
porque a série, que sempre foi 
muito antenada às discussões 
da sociedade americana, pas- 
sou a usar a rivalidade entre o 
antagonista e Luz-Estrela (E- 
rin Moriarty) como uma alego- 
ria para a polarização política. 

Nesse cenário, o Capitão Pá- 
tria é o ícone da extrema-direi- 
ta daquele universo. O herói, 
que sempre foi adepto da vio- 
lência para atingir seus objeti- 
vos, tira proveito da radicaliza- 
ção política vigente e começa a 
colocar em prática um plano 
para subjugar os humanos e 
mandá-los para campos de 
concentração. 

A quinta e última temporada 
da série deve retornar apenas 
em 2026. Antes, espera-se que 
o streaming lance a segunda 
temporada do spin-off Gen V. € 
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E À FUNDO opLomaca 


— Rubens Ricupero reflete sobre sua trajetória 
e êxitos e fracassos da sociedade brasileira 


Em memórias, 


história do Brasil 


s avós do embaixador 

Rubens Ricupero mi- 

graram da Itália para o 
Brasil no final do século 19 em 
fuga da pobreza. O avô materno 
seradicou em São Paulo e traba- 
lhou como carpinteiro na ofici- 
na de bondes da Light. Um dia, 
um pesado eixo metálico se des- 
prendeu e o atingiu na cabeça. 
Eleficou cego e paralítico. Nasci- 
do em 1937, Ricupero cresceu 
num bairro do Brás povoado 
por famílias de imigrantes operá- 
rios. Seus vizinhos, quase todos 
filhos de viúvas, com pais mor- 
tos precocemente, não tiveram 
grandes chances na vida. 

A sina diferente dos colegas 
de infância se deveu em grande 
parte ao gosto pelas leituras e pe- 
lo estudo. Ricupero formou-se 
em Direito na Universidade de 
São Paulo (USP) eentrouno Ita- 
maraty, onde escalou os postos 
mais importantes da carreira di- 
plomática. No governo Itamar 
Franco, chefiou a pasta do Meio 
Ambiente e, há 30 anos, era o ti- 
tular do Ministério da Fazenda 
no lançamento do Real. Depois, 
ainda foi por nove anos um dos 
subsecretários-gerais das Na- 
ções Unidas. 

Essa trajetória de 87 anos é 
contadano livro de memórias re- 
cém-lançado do embaixador. A 


inspiração da obra pode ser tra- 
çadanos diários damãe Assump- 
ta. Desmentido vivo da afirma- 
ção de Albert Camus de que po- 
bre não tem memória, a mãe de 
Ricupero não deixava esquecer 
nada e registrava tudo. Com as 
evocações de uma São Paulo ex- 
tinta em que se fazia frio e falava 
italiano, e as lembranças dos per- 
sonagens com quem conviveu, 
desde os mais famosos até os 
mais obscuros, Ricupero tam- 
bém deixa transparecer a inten- 
ção, com suas reminiscências, 
de não querer deixar nada esque- 
cido nas 700 páginas do livro. 
Atravessa-se, porém, o cartapá- 
cio graças a uma prosa límpida e 
ao caráter da obra. Longe de um 
panegírico sobre suas realiza- 
ções, as memórias do embaixa- 
dor são um testemunho sobre a 
história recente do País, um re- 
gistro sobre êxitos e fracassos 
da sociedade brasileira. 

O embaixador teve vivência 
longa e íntima como poder para 
dar esse depoimento. Transferi- 
dopara Brasília na época dainau- 
guração da capital, trabalhou ou 
conviveu com praticamente to- 
dos os presidentes, desde Jânio 


‘O sistema político 
brasileiro é 
disfuncional 


ENTREVISTA 


Rubens Ricupero 

Embaixador, ex-ministro e 
ex-subsecretário-geral da ONU 
seguir, trechos de en- 
trevistapor ocasião do 
lançamento do livro. 


Por que o sr. está apreensi- 
vo sobre o futuro do Brasil? 
O sistema político brasileiro é 
crescentemente disfuncional. 
Nos anos 90, os cientistas po- 
líticos diziam que não havia na- 
dade errado com esse sistema, 
porque ele, aos trancos e bar- 
rancos, produzia decisões. Só 
que os cientistas políticos dei- 
xavam de dizer que as decisões 


Governo 


Itamar Franco convocou Rubens Ricupero para assumir o 
Ministério da Fazenda quando FHC saiu candidato a presidente 


Quadros, etodos os chanceleres 
à frente do Itamaraty, desde 
Afonso Arinos. Ele também é 
um profundo conhecedor da his- 
tória do País - uma “madrasta”, 
segundo o embaixador, se com- 
parada com a geografia que nos 
abençoou coma vantagem devi- 
ver num continente sem guer- 
ras nas últimas décadas. 

Por causa das dificuldades do 
Brasil de lidar com um legado 
que nos deixou uma sociedade 
desigual, com educação e cultu- 
ra política precárias, as refle- 
xões de Ricupero sobre os altos 
e baixos dos últimos 60 anos pas- 
sam longe de triunfalismos. Ao 
rememorar dores e descami- 
nhos, deixam interrogação so- 
bre o futuro: a realidade irá um 
dia concretizar a visão idealiza- 


Memórias 
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de Executivo, Legislativo e Ju- 
diciário se dão aum custo cres- 
cente. Há um custo moral gran- 
de, com uma dose enorme de 
corrupção, de ineficiência, de 
nomeações de pessoas inade- 
quadas, e há um custo financei- 
ro que inviabiliza a retomada 
do crescimento. 

A raiz disso está nas próprias 
instituições e na legislação. Te- 
mos um sistema em que todos 
os governos aumentam atrans- 
ferência de renda e o orçamen- 
to vai ficando com uma mar- 
gem cada vez menor, em que 
tudo é despesa carimbada. A 
coisa está chegando a um pon- 
toemquenãovaihaver dinhei- 
ro para coisa alguma, a não ser 
despesas obrigatórias. Diante 
desse problema, só há uma so- 


da de um Brasil que será uma 
potência diferente, sem armas 
nucleares, defensora da paz, da 
justiça, dos direitos humanos e 
da proteção ambiental? 

Dois episódios emblemáticos 
registrados nas memórias de Ri- 
cupero sugerem uma resposta 
ambivalente. O primeiro foi em 
seguidaà renúncia à Presidência 
de Jânio Quadros em 1961, que 
abriu, nas palavras do embaixa- 
dor, “um dos mais nefastos ci- 
clos da história moderna brasi- 
leira” e culminou com a ditadu- 
ra entre 1964 e 1985. Após a crise 
em torno da posse de João Gou- 
lart, Ricupero estava em Brasília 
em setembro de 1961 na posse 
do primeiro gabinete chefiado 
por Tancredo Neves, no arranjo 
parlamentarista improvisado 
para evitar uma guerra civil. 

Na mesma noite, Ricupero 
participou de um jantar com o 
então deputado San Tiago Dan- 
tas, nomeado para o Itamaraty. 
No encontro, ouviu do chance- 
ler que, se o parlamentarismo 
fracassasse e a inflação não fos- 
secontrolada, asociedadeiriase 
fragmentar em grupos polariza- 
dos eviolentos e haveria umain- 


lução: a autorreforma, a capaci- 
dade de mudar as leis. Mas isso 
nem está posto. Então vai che- 
gar um momento em que ou o 
país vai para uma ruptura, ou 
faz a reforma pelas vias institu- 
cionais. Até agora, asvias insti- 
tucionais não estão funcionan- 
do-eaclasse dirigente é suici- 
da. O Judiciário, que tem uma 
situação privilegiada no Brasil, 
está patrocinando ativamente 
a PEC do Quinquênio. 


Seu pessimismo tem a ver 
com uma razão histórica? 

Os regimes de governo no Bra- 
sil duram trinta e poucos anos, 
depois acabam. De 1988 para 
cá, nós já estamos quase além 
dotempo de sobrevivência mé- 
dia de um sistema brasileiro. 
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Pode ser que daqui para diante 
vá melhorar, mas, com base na 
experiência histórica, não pos- 
so apostar que vai ser melhor. 
Estou vendo sinais de que ca- 
minhamos para um impasse 
crescente. Depois do governo 
anterior (Bolsonaro), nós recu- 
peramos umarelativa “norma- 
lidade”, entre aspas. Não é nor- 
malidade por causa da polariza- 
ção e dos nossos vícios. Houve 
algumas melhorias, como uma 
pequena redução no número 
de partidos, mas ainda não há 
política econômica racional. 

O ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) tem mérito, mas 
não tem apoio nem do presi- 
dente nem do partido. Isso 
criaumagigantesca inseguran- 
ça, porque as pessoas ficam se 
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perguntando se o Haddad vai 
conseguir fazer o que nunca fi- 
zemos desde o Plano Real: a 
responsabilidade fiscal. País 
nenhum pode ter progresso de 
uma maneira irresponsável 
com o orçamento. E preciso 
ter racionalidade. E, infeliz- 
mente... 


Qual a raiz dessa instabili- 
dade política crônica? 

A sociedade brasileira é das 
mais desiguais do mundo. Não 
gosto da tentativa de explicar 
tudo pela escravidão, mas ela 
teve peso grande, porque, em 
vez de criar um povo de cida- 
dãos, criou uma monarquia 
em que uma pequena minoria 
imitava o parlamentarismo 
britânico, até com muita 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


elegância, mas que não tinha 
nada a ver com a realidade so- 
cial e econômica do país. Hoje, 
talvez as nossas instituições re- 
flitam mais a realidade, mas 
com defeitos graves de cultura 
política, como o de achar que o 
gasto público traz crescimen- 
to econômico. O desequilíbrio 
social gera uma consciência 
culpada, a de que nós temos de 
fazer Bolsa Família, Benefício 


tervenção militar. “Mas não se- 
rá como no passado, uma pausa 
para convocar eleições. Desta 
vez, as Forças Armadas se prepa- 
raram para permanecer por mui- 
to, muito tempo! Será uma expe- 
riência inédita, que o Brasil ja- 
mais conheceu até agora”, pre- 
viu Dantas para os comensais. 

Em menos de três anos, a pro- 
fecia se concretizou. Sabotado 
por Jango, o parlamentarismo 
nãovingou. O próprio San Tiago 
Dantas, apesar de filiado ao 
PTB, partido do presidente, foi 
rejeitado como primeiro-minis- 
tro pelo Congresso. Coma volta 
do presidencialismo, Dantas as- 
sumiu o Ministério da Fazenda 
e tentou implantar um progra- 
ma de austeridade, abandonado 
por causa da oposição da esquer- 
da radical. “No Brasil de 1961 a 
1964,0s participantes da vida po- 
lítica não agiam como se a demo- 
cracia e a liberdade fossem valo- 
res absolutos, não devendo ser 
subordinados ou sacrificados a 
outros valores desejáveis”, des- 
creve Ricupero. 

Trinta anos depois, o embaixa- 
dor participou de outro episó- 
dio-chave. Como escreve, “en- 
trounoromance do Realna con- 
dição de um desses persona- 
gens secundários que entra na 
trama sem muita explicação 
quando a ação já vai avançada”. 
Foi convocado por Itamar Fran- 
co para assumir o Ministério da 
Fazenda quando Fernando Hen- 
rique Cardoso, que montara a 
equipe como plano para estabili- 
zar a inflação e lançar uma nova 
moeda, assumiu a candidatura a 
presidente da República. Ita- 
mar, que não queria um nome 
ligado a FHC, o encarregou de 
tocar adiante o plano comames- 
ma equipe. Havia grandes reti- 
cências em relação ao êxito do 
Real, por causa de um histórico 
de planos fracassados, dificulda- 
des econômicas e técnicas e um 
enorme obstáculo político: um 
governo no fim e uma eleição 
presidencial no meio, em que o 
candidato favorito, Luiz Inácio 
Lula da Silva, chamava o Real de 
“estelionato eleitoral”. 


MOEDA. Ricupero rememora 


de Prestação Continuada 
(BPC). Tudo isso é correto, 
mas é preciso ter uma econo- 
mia produtiva, que gere empre- 
go. As pessoas não podem ficar 
a vida inteira dependendo de 
assistencialismo. É necessário 
ter responsabilidade fiscal. E 
isso nem o Congresso, nem o 
Executivo, nem o Judiciário 
têm. Todos alegremente gos- 
tam de criar despesas, como se 
isso fosse uma cornucópia. 


Não vê alguma razão para 
otimismo? 

O sistema não está bom, mas 
nada está escrito nas estrelas. 
O Delfim Neto dizia que o fato 
de o Brasil não ter instituições 
de valor, nem educação à altu- 
ra não nos impediu de chegar 


um encontro com o economis- 
ta Lawrence Summers, então 
subsecretário do Tesouro dos 
EUA. À queima-roupa, Sum- 
mersvaticinou o fiasco do Real. 
“A situação orçamentária brasi- 
leira é muito precária e não per- 
mitirá manter a estabilidade 
por tempo suficiente”, disse o 
representante do governo Bill 
Clinton. O embaixador respon- 
deu a Summers que ele estava 
certo do ponto de vista teórico 
e que o ideal seria lançar anova 
moeda com situação fiscal mais 
sólida. “Ideal ou não, na falta de 
condições, teremos de criar as 
condições; a moeda é que vai 
gerar apoio político para depois 
levar avante o ajuste, e não o 
contrário”, retrucou Ricupero. 


Rubens Ricupero 
Sobre o lançamento do Real 


Mesmo sem âncora fiscal, o 
Real foi lançado durante a cam- 
panha presidencial, em julho 
de 1994. Conquistou o apoio po- 
pular e catapultou a candidatu- 
ra de FHC que derrotou Lula e 
permitiua sequência do plano e 
seu êxito na estabilização da in- 
flação. Ricupero lembra que o 
Real,ao contrário de outros pla- 
nos, foi lançado sem apoio do 
Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI). “A população teve 
mais esperança na moeda que 
as instituições e muito dirigen- 
tes. A nação como um todo se 
converteu à ideia da estabilida- 
de monetária”, escreve. 


‘APÓSTOLO DO REAL". Ricupero 
teve papel importante na con- 
quista de corações ementes. Foi 
o “algodão entre os cristais” en- 
tre Itamar e a equipe econômica 
paraimpedir intervenções popu- 
listas do Planalto; e também o 
comunicador do plano junto à 


onde nós chegamos. Ele tem 
razão, porque nós melhora- 
mos muito se levarmos em 
conta que o Brasil entrou no 
século 20 com uma população 
em que quase 90% das pessoas 
eram analfabetas. 

Nós perdemos a capacidade 
de crescimento, mas fizemos 
uma democracia de massas, 
que conseguiu resolver a he- 
rança maldita do governo mili- 
tar, que destruiu a base institu- 
cional de direitos humanos e 
nos legou a hiperinflação e a 
crise da dívida externa. Com o 
Plano Real, nós resolvemos a 
hiperinflação. Nós consegui- 
mos aprender que aquilo que 
se acreditava no tempo de Jus- 
celino Kubitschek, que uma in- 
flação ajuda a crescer, é menti- 


população. Com suas feições de 
monge beneditino, Ricupero en- 
carnou a função de “Apóstolo 
do Real”, como foi batizado por 
Itamar. Até que 19 minutos de 
uma conversa antes de uma en- 
trevistaao vivo à TV Globo, vaza- 
das por satélite e captadas por 
antenas parabólicas, o tiraram 
do “romance do Real”? de forma 
tão inesperada quanto entrou. 

Na conversa, ao falar de uma 
controvérsia em torno do índi- 
ce que media a inflação danova 
moeda, Ricupero soltou as fra- 
ses a que ficou associado. “Eu 
não tenho escrúpulos. O que é 
a bom gente fatura, o que é 
ruim a gente esconde”. Com o 
vazamento da conversa e o 
escândalo gerado, perdeu acre- 
dibilidade e o cargo na Fazen- 
da, do qual se demitiu. “Fiz pa- 
pel de tolo, ao me deixar me 
levar pela presunção e a vaida- 
de”, escreve ao admitir com 
franqueza que se criara falsa- 
mente uma imagem de santida- 
de em torno de sua figura. 

Ricupero ressente-se de que 
o episódio contribuiu para que 
ele fosse escanteado da história 
do Real. Suas memórias cum- 
prem a função de recolocá-lo 
na “fotografia”. Mas o livro, ao 
rememorar as turbulências do 
Brasil que cobrem a trajetória 
de uma vida, permite outra li- 
ção. O Real se consolidou como 
moeda, apesar das predições 
em contrário. É uma demons- 
tração de que a história não é 
pré-determinada e é escrita dia 
a dia por cada geração. Trinta 
anos depois do plano, o País 
continua sem alcançar a estabi- 
lidade fiscal. Nesse intervalo, o 
desafio aumentou e se tornou 
mais difícil com um Orçamen- 
to cada vez engessado. Como 
há 60 anos, no golpe de 1964, o 
ambiente político voltou a ser 
contaminado por radicalismos 
e polarizações extremadas. Na 
última eleição presidencial, as 
ameaças de uma intervenção 
militar e um golpe voltaram a 
assombrar o País. Na encruzi- 
lhada da questão fiscal, cada 
vez mais próxima, a sociedade 
brasileira vai acertar o caminho 
ou não? € 


ra. Hoje, o brasileiro não tem 
mais paciência com a inflação. 
O Brasil, pela primeira vez, 
não tem mais o fantasma do 
estrangulamento externo. É 
um grande exportador de pe- 
tróleo e de mais 10 ou 12 com- 
modities. O que falta no Bra- 
sil? Crescimento, porque não 
há investimento. O pessoal de 
fora não vai investir num país 
em que a Petrobras teve nove 
presidentes em poucos anos e 
o presidente da República 
quer se meter na Vale, já priva- 
tizada. Internamente, os inves- 
tidores não investem porque 
veem a diferença de discurso 
entre o ministro da Fazenda e 
o presidente da República. En- 
tão, se quer crescimento, o go- 
verno tem de ter juízo. @ s.e. 
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Perfectibilidade 


A maturidade permite enfrentar — e corrigir — eventuais lacunas de conhecimento 


á frases que revelam a 
idade. “Tenho letra 
ruim” é um exemplo. 
Por quê? Os jovens não 
pensam mais na letra. A digita- 
ção é com os polegares. Trazer 
uma caneta consigo já indica 
uma preocupação datada. 

Minha geração foi alfabeti- 
zada com letra de fôrma, ou, 
como chamávamos, script. De- 
pois do domínio do alfabeto e 
dos fonemas básicos, fazíamos 
atransição paraa escrita cursi- 
va, mais rápida e elegante. Por 
motivos variados, muitos adul- 
tos perfeitamente alfabetiza- 
dos mantiveram uma letra 
feia, irregular e desagradável 
ao leitor. Caligrafia deriva do 
conceito grego de belo (kál- 
los) e da palavra escrita. 

Há vários defeitos no cam- 
po da escrita manual. Meu pai 
tinha uma letra muito regular, 
nem sempre fácil de enten- 
der. Outros (o grosso da fama 
recai sobre os médicos) pos- 
suem uma letra que necessita 
dainterpretação de um farma- 
cêutico profissional e expe- 
riente. Minha letra é relativa- 
mente legível, mas infantil, co- 
mo se a alfabetização tivesse 
sido concluída há um mês. 
Sempre me ressenti da feiura 
da minha escrita no quadro- 
verde, ironizada por alunos 
ou quando causava espanto a 
pessoas em uma fila de autó- 
grafos. Entregava a palavra ou 
frase curta ao gentil leitor e 
imaginava que a pessoa supu- 
nha: “Esta é a grafia de um au- 
tor profissional que lê e escre- 
ve o dia todo há décadas?” 
Sim, sempre foi. Eujá pensava 
que seria algo a levar ao dia da 
minha cremação. 

Quando fiz sessenta anos, 
imaginei que eu poderia corri- 
gir coisas antigas. A primeira 
foi a natação. Sempre nadei, 
mas nunca tive uma aula. Ao 
fazer as primeiras, vi a diferen- 
ça enorme entre movimentar- 
me na água e saber, tecnica- 
mente, nadar. Continuo apren- 
dendo com o professor Tomaz 
Augusto de Oliveira. Com a pa- 
ciência extrema e competên- 
cia do mestre, avanço a braça- 
das de morsa. 

Outra área que pensei em 
resolver foi... a caligrafia. Con- 
forme narrei, sempre tive a le- 
tra ruim, piorada pelo desuso 
da caneta na era dos celulares. 
Consegui algo importante: um 
excelente professor, Antônio 
de Franco. Sabia que a escola 
De Franco tinha mais de cem 
anos. Vi que a grife centenária 
correspondia a um programa 
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Quando fiz sessenta 


anos, imaginei que 


eu poderia corrigir 


coisas antigas, 


como a natação 


de qualidade. Joguei-me ao de- 
safio. 

Descobertas variadas. Sem- 
pre peguei a caneta de forma 
tosca, cansando a mão e o bra- 
ço. Tive tantos professores no 
então ensino primário, mas 
não me lembro de alguém cor- 
rigindo sobre como pegar um 
instrumento de escrita. Come- 
cei aprendendo o gesto sim- 
ples de segurar uma caneta. 
Passo seguinte: o ângulo da fo- 
lhanão seria reto à minha fren- 
te, mas inclinado para a esquer- 
da. Sou destro; a folha giraria 
bastante para conseguir o efei- 
to desejado. 

O professor pediu que eu co- 
piasse um teste. Avaliou mi- 
nha letra. Eu misturava cursi- 
vae de fôrma. A caneta era for- 
çadano papel. Faltava quase tu- 
do. Precisávamos limpar um 
terreno para erigir uma nova 
área de conhecimento. Assim, 
começamos a aventura de es- 
crever a bela e elegante letra 
chamada “comercial inglesa”. 

Foicomo umanova alfabeti- 
zação. Eu precisava reapren- 
der a escrever. Fazendo os 
exercícios do método absoluta- 
mente eficaz, tive de pensar 
em cada curva nova ao fazer 
vogais, como a letra A e a letra 


O. A consoante Z contrariava 
tudo o que eu sabia. O singelo 
U deveria descer sua curva infe- 
rior até a base da linha. Foi ár- 
duo! 

O passo seguinte foi mais 
desafiador. As letras maiúscu- 
las eram o Graal com o qual o 
cavaleiro calígrafo deveria 
purificar-se para chegar ao di- 
reito de tocar no belo. Con- 
fesso que a quantidade de cur- 
vas e voltas de uma maiúscu- 
la comercial inglesa superava 
no meu cérebro os desafios 
de um Champollion decifran- 
do a escrita egípcia. Diante 
de mim, uma nova Pedra de 
Roseta determinava sentidos 
desconhecidos. 

Lembrei-me de que países 
pioneiros no uso de telas pa- 
ra alfabetização, como a 
Finlândia, estavam voltando 
ao lápis e papel. O motivo? A 
motricidade fina da escrita 
aumentaa consciência. Dese- 
nhar uma letra pode estimu- 
lar a inteligência e aumentar 
o foco. Os exercícios da esco- 
la De Franco que eu faço, qua- 
se diariamente, estão se tor- 
nando uma escola de medita- 
ção prática, de foco e de ênfa- 
se na disciplina manual-cere- 
bral de prestar atenção sobre 


cada gesto. 

Passados vários meses de 
treinos, avancei um pouco. Se 
mais não o fiz, deve-se ao fato 
de que estou não apenas 
aprendendo, mas tendo de 
me esquecer do que eu julgava 
saber. Um hábito pode ser pro- 
duzido pela disciplina e pela 
técnica. Ainspiração eatrans- 
piração dialogam. Avanço. 

Alição que tomo na maturi- 
dade é sobre a perfectibilida- 
de. Costumo reclamar sobre 
lacunas do meu conhecimen- 
to. Passei a enfrentá-las. Na- 
dar e ter letra bonita foram 
dois degraus de uma escada 
longa. Nunca serei perfeito, 
contudo posso transformar 
aquilo que me incomoda. De- 
sejo ainda aprender a dese- 
nhar e a dançar. Gostaria de 
melhorar meu saber mate- 
mático, estruturalmente pí- 
fio. Gosto, nesta fase, de pen- 
sar que não estou mais no ga- 
rimpo árduo; posso me dedi- 
car à ourivesaria de ser me- 
lhor. Essa tem sido minha es- 
perança no outono-inverno 
da vida. 6 
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